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o ÁLFAGEME (t'ERNÃ€^ 

VAZ). 
NUN 'ALVARES PEREIRA. 
FROILÃO^-DIAS. 
ALDA. 

MENDO-PAES. 
DONA GUIOMAR. 
O ALCAIDE. 
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SERAPHINA. 

GORO DAS DONZELLAS 

DO ÁLFAGEME. 
GIL^SERRÃO. 
BRAZ-FOGACA. 
€ÕRO DOS SERRALHEI^ 

ROS DO ÁLFAGEME. 
POVO. 



Damas e cavalheiros de Santarém; cavalleiros, 'pagens eho- 
mens-d' armas de Nun^alyares» aguaiis do Alcaide* 

Logar da scena — A ribeira de Santarém. 

1383^1385. 



Q. 



fuiz^E pintar n'este quadro a face da sociedade em lim 
dos grandes cataclysmos por que ella tem passado em Por- 
tugal. O pintor isolon-^se de todo o sentimento e sympathia 
' — paixões politicas, não as tem— para ver e representar, 
como elles foram, sãa e hãode sempre ser, os dois grandes 
elementos sooiaes, o popular e aristocrático. Tmuou para a 
primeira luz do quadro as principaea figuras da interessaq^e 
anecdotá da espada de Nun'alvares Pereira e da prophecia 
do alfageme de Santarém, tam sinceramente contada n*aquel- 
]e ingénuo stylo patriarchal da primeira « chronica do Gon^ 
destabre», d 'onde passou depois pari^ os historiadores apoe^ 
laá que a repettiram. 
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O fundo e accessoríos do quadro teem o mesmo charaeter 
de desenho e de cores. 

Em Fernão-Vax, d alfageme, e na sua gente, 'Gil-Serrão, 
Braz-Fogaça ete. , estão os populares com todos os sabidos 
defeitos e com todas as inquestionáveis virtudes da classe, 
Nun'alvaíes Pereira é o bello-ideal da nobreza , Mendo-Paes 
o typo de seu abastardeamento. No último está a prosa tor- 
pe das revoluções, nos outros a poesia d'ellas. 

Froilão-Dias é o homem sincero do passado, e p miinistro 
da paz e da verdade, porque é verdadeiro ministro de Deus. 
Risonha com o& pequenos, austera com os grandes, a sua 
voz clama sempre no deserto ; •<— que nâo ha deserto mais 
surdo, nem mais cego também, do que a tumultuaria praea 
da revolta. 

O amor é essencial parte do drama porque o drama é a 
vida, e o amor a essencial parte da vida. Em Alda está o 
amor puro, e estreme de vaidade, muito menos raro na mu^ 
Iher que no homem, mas sempre raro. Em D. Guiomar o 
commum dos amores vulgares cuja base de composição é a 
vaidade, e que, segundo o temperamento ou o acaso deixam 
preponderar mais ou menos o instincto sensual, assim se cha^ 
mam depois criminosos ou virtuosos na estúpida e falsa lin^ 
guagem do mundo convencional. 

Delineou-se este drama em meados de 1839, e effectiva^ 
mente se compoz agora. 

Bemfíca l^de outubro de 1841, 
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ACTO PRIIEIRO. 

È no subúrbio de Santarém, dítto Â Ribeira» Á esquerda 
uma casa antiga, apalaçada, com restigíos de grandeza se- 
nhorial, mas muito arruinada, com escada exterior de 
pedra, descuberta e practicavel, e collocada dç medo que 
os actores» quando descem, ficam com a face para o spe- 
ctador. No alto da escada, patim com parapeito, e cuber- 
to com uma parreira, —rÀ- direita uma casa abarracada 
mas vasta e bem reparada^ em que çstão os armazéns e 
serralharias doAlfageme, cujas forjas accésas e trabalhan- 
do são Tisiveis para o spectador: a parte mais posterior 
da casa é mais antiga e acantiáuiú com sos duas janeli- 
nhas agudas e porta no meio. — No fundo Marvillá ou 
parte alta de Santarém. — Em baixo corre o Tejo. — Ba 
esquerda vem a estrada de Lisboa, pela direita se sobe 
para Santarém. — No meio da scena, entre as duas casas 
alguma árvore. — Ê de hynverno, — A mesma vist^ em 
. todos os aetos» 



SCENA I. 

ALDA E GUIOMAR no patim, incostadas ao parapeito / 
O ALFAGEME ás portadas de suá casa, GÔRO DE 
SERRALHEIROS E DONZEI^LAS doAlfageme, dentro. , 

Ao levantar do panno, continua a introducçao da orchestra 
acompanhando o tinir das bigornas e o assoprar das forjas. 

ALFAGBMfi, dándo a última demão a uma espada, canta; 

(stylo de romance popular antigo.) 

Ja Ia vem o sol na serra, 
Ja la vem o claro dia, 
£ inda o conde de Allemanha 
Com a... (tessej hum^ hum, hum!., dormia. 
1 ' 



6 ALFAGEME. 

A trova diz : Allemanba ; 
Eu digo: Gallegaria.*. 
Onde ch^oa P(wrtugal 
Mais a ^ua bisarría ! 

câao# 

Onde chegou Portugal 

Mais a sua bísarría l 

ALFÁGEMIS. 

Mangas da- minha camisa 
Não n as cbegíie eu a romper^ 
Se em vindo*.. 

Se êm chegando ò nosso infante 
Não ha aqui miíito que ver ! 

CORO. 

peus nos tragSi o nosso infante 
Que tém muito que fazer ! 

AlFAGEME. fâllando. 

y Muito què ver e muito »que fazer ! Ha como nunca 
iiouve. Gallegos» Castelhanos» schismaticos apossados 
ie tudo... Extraiígeiros senhores do réinOé^.. do rei- 
no e da rainha I E para nós, tributos nSo faltam. — 
Veremes, veremos ; que . isto não está para muito, e 
não tarda o dia de jiiizó^ (Canta) » 

Quem nâo deve^ nSo deve, não teme; 

Espadas e lanças faz o alfageme. 

CORO. 

Quena não deve, não deve, não teme; 
Espadas é lanças faz o alfageme. 

ALFAGEME. 

E vamos a «lias, rapazes ç fazer bem espadas» bem 
lanças, bem hacbas,^ azevaus ,e partazanas , que hãode 
ser muito feiradas, e cedo. Anno de çafra para o al- 
fageme, 'meus amigofi^. Do tóodô quê istd anda revol- 
to ! — É trabalhar, rapazes. 

ALDA, á parte para Guiomar* 

Também mo adivinha o coração^ que eedo havemos 



ACTO I, scmk lí. 7 

de ter grande» alterações a esta terra. *-^ Quanto ha 
que el-rei falleeeu, senhora D; Guiomar? 

GUIOMAR. 

E^rei D. Fernando l — Haverá *.. Estamos a 8 
de Dezembro. £ilc morrea a ss de Outubro -^é pôii^ 
CO mais de um mez. E ja como esta gente anda solta 
e revolta 1 -*- A rainha D. Leonor por bôcas do povo 
d'este,modo! Não ha villão ruim qUe se lhe não at- 
treva. — Ah! ah! quem podéra... 

ALDA. 

É viljanía^ Uma mulher/ uma senhora — rainha 
que elta não fm&e ■— andarem4he coni a vida por tro^ 
vaar e motetes ! — E Deus sabe quantos aleives, quan- 
tos falsos lestimunhos por ahi^não andam... 

(O Alfageme entra para a sua casa.) 

SCENA II. 

ALDA, GUIOMAR. 

GUIOMAR. 

Le isso !.. Aquellas CÀnizades com o conde Andei- 
ro nSo .ha negâ-las: e muito mal lhe fazem a ella e 
a to(k)s nós quê seguimos áeu partido. Mas emihn el<^ 
la é a regente do reino, que íh'o deixou el-íei.no 
seú. testamento ; e o i^einò é de sua filha. 

ALBA. 

N'essa9 coisas tm não metto eu , que não intendo... 
— -Yamos para baixo, que ésltâ a manhan tam bonita. 
Mas afflige-me ouvir dií&mar uma pobre miiHief, tal- 
vez innocente. (Vão deséenão e f aliando, e ficam em baixo J 

HeAé ^ innocente. -^E. ver andar revolvendo o povo 

com esles abhorrécidos cantares. .'. E este nosso vizinho, 

qtie me parecia homem serio e de outros pensami^ntos, 

ajudando também... Não o esperava d'eH^. — Dizeis 

Ibe alguma coisa, senhora ; foz^i-^Uie vergonha oam isso, 
1 * 






S ALFAGEME. 

qne vos hade attender de certo : é homem que foi 
criado em vossa casa... que vos deve tanto... 

GUIOMAR. 

' Aoiide isso vai ! — Aqui foi nado e criado certamen- 
te;' aqui o teve meu pae como a fílhoy. que por tal 
lhe queria ; e com meu irmão sfe criou, que é seu col- 
laço^ e ao tracto e usos de cavalleiro se acostumou. 
Ninguém teve mais altos espiritos. Mas des que Deus 
levou meu pae, começou a infadar-se da vida que le- 
vava ea dizer que nao era para cavalleiro quem ca- 
valleiro uào nascera ; qué seu pae fora alfageme, e el- 
le alfageme havia de ser ; que mais queria fazer armas 
para senhores e Vender-lh*as como mercador, do que 
vender-se elle a si^ para Ih'as deixarem tractar como 
escudeiro e em dependência de senhores; — que era 
pobre e queria ser ricco, para não comer o pão de nin- 
guém, mas o seu. £ um ditto d'elle de todos os dias 
era que — villão por villão, antes em sua casa, que na i 
de seu s9gro não. 

ALDA. 

Nobres espiritos tem. — Que pena ! 

GÚIOJUAR. 

Pena de qué? A sua fortuna foi essa teima em que 
persistiu. Foi-se ás forjas e ferramentas do pae, deixou 
todo 6 uso e tracto de cavalleiro^ começou a trabalhar 
por seu offíciO) e tanto lidou, tanto lidou, que entrou^ 
a ganhar fregúezia e credito, e hoje é o mais perfeito/ C 
e também o mais ricco alfageme de Portugal. 

ALDA. 

Inda assim! • ' 

m 

GUIOMAR. 

Vês aquellas casarias todas , com tanta forja a tra- 
balhar, tanta gente occupada, tantos armazéns cheios 
de armas de toda a sorte e valia? — Pois tudo isso 
tem elle fj^ito. A casita do pae era so aquillo que se 
ve la no canto^ no fim, com a portinha b^ixa e duas 
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janelias estreitas, que o filho não quiz mudar, nem pór 
â feição do resto da casa, por honra e memoria do 
pae, diz elle. — É um homem muito fora do trilho dos [ 
outros ;» faz suberba e vaidade do que a mais gente se } 
inver^yonha. 

D 

ALDA. 

Ja O vejo com outros olhos. Parecia-me de lim trac- 
to tam... 

GUIOMAR. 

Grosseiro... não? — É fingido. Diz elle que para 
viver com os da sua egualha assim precisa. Não sei. 
Mas quando elle queria, não tinha a corte d'el-rei»D. 
Fernando mais guapo cavalleiro; nem se assenta, nas 
almofadas do estrado da rainha D. Leonor, dama a 
quem seu gallanteio não agradasse e desvanecesse. 

ALDA. 

Maravilhas me contais do alfageme. Cuidei que lhe 
queríeis mal: nunca lhe fallais, e elle apenas vos saúda 
de longe. 

GUIOMAB, estromecendo e corando.' 

Eu !.. — Eíle d^antes vinha aqui mais vezes. Mas... 
é um homem muito ás veças dos outros ; ja te disse. 
— Desde que meu irmão... a nossa casa entrou acahir • 
de fortuna... 

ALDA. 

Por isso foge de vós ?.. — ^ E tam brioso o dizíeis l 

GUIOMAR. 

Como não conheço outro. — Meu irmão que está 
em Lisboa, como sabes, em requerimento de serviços 
de nosso pae ha tantos annos, tem consumido, sem fruc- 
to, na dependência da corte, o pouco resto de fazenda 
que nosso pae não perdera no serviço d'el-rei... que 
assim o tem pago a seus filhos!.. Entrou a valer-se 
d'elle meu irmão... hoje devemos-lhe muito, uma 
quantia que nem eu sei. De protegido passou a pro- 
tector. E se ^inda nK)rân)os n'ésta casa e lhe ch^mâ- 
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mos no8Sd, é meròé do alfageme, Alda. Teu tío^ quan-* 
do para a^ui veio para S^^tarein, ^ue léu padrinbo 
D. Álvaro Uie deu esta cappellania aqui de Saneia Iria^ 
por nos ajudar veio morar coronosco. As rendas d'essa 
pobre cappellania (abençoadas s9o ellas que para tan-«- 
to chegam !) são quasi o único rendimento de que hoje 
se sustenta esta caísa, que ja teve tanto e tanèo deu. 
Tu estás aqui ha poucas semanas» cuidavas talvez... 

ALDA. 

Não cuido nada senão em vos servir , em vos agra- 
decer de todo o meu coração o amparo que achei ii'és- 
ta^casa quando , por morte de 'n^eu senhor D. Álvaro 
Gonçalves, o meu sancto padrinho que está em glória, 
fiquei Iam asinha » tam sem abrigo. 

GUIOMAR. 

Pois quê ? da Flor-^da-rosa, d'aquella casa tam bem- 
lazeja e tam ricca , verdadeira casa de Hospitaleiros, 
te lançariam os filhos do prior ?...- Pedro Alvares Pe- 
reira , que lioje é o prior em vez de seu pae , e to- 
dos elles , qiíe são cavdlleiros de tanto nome e de tam 
principal nobreza , te haviam d6 a1)andonar ? 

ALDA. 

N'aquella casa em que nasci, morreria contente e 
satisfeita de minha situação humilde , alli passaria to- 
da ávida sem desejar mais nem mais pretender, se... 
se... Mas como havia de eu íicar n'uma familia de 
•mancebos, -gentis-homens , e que o mais velho não 
tem trinta annos ? Não os terá Pedr'alvr'es ,0 prior , 
aão« 

GtJIOHAR. 

O mais móçt» é D. Nuno: não é? que edade tem? 

ALDA. 

Dous anjnios mais que eu. — Bem vedes que não 
|Kxlia ficar n^aquella casa. Em quanto viveu o sancto 
f rior , -^ eu era criada em casa , filha de seu mordo- 
mo, nii^uem reparava em que vivesse aili entre os 
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bons cavalleiros do Hospital uifi% pobre orpfaw « quem 
o mesmo D. Alvará Gooçalves tractava por filha , e 
todos seus filhosy todos sçus cavalleiros por irman ; mas 
dçpoÍ6 ^pe e\l0 mo^Wf era outra eoisa ; senão fosseis 
vós e meu tio ficava sem abrigo — a triste orphan 
^esvaliflA depeoíleftti^,...- 

Dependente , filba I De quem ? Ia te cpnfessei, com 
toda a sinceridade, que aqui nâo ha senão as paredes 
velhas d' esta casa a qii6 ainda /cbamâ^mos fiossa for .^ 
mercê de Fernão Vaz o Alfageme , de quem ja tudo í 
é , AWá ; de «quem e dos èeus populares em brev€ se- | 
rá ilido cfâmAo era da gante nobre d^t^sta terra , qitô | f 
elles crescem e nós minguámos. Toda a riqueza vai \ 
passando a mãos de villoâs... ^ 

S.e elles trabajíbâm taolo... 

£ nós ficajQemos a pedir. — Meu irmão Gusta-4he a 
devar éstag obrigações*., pésâ-lhe estar em dívida 
com um b^mam que ja foi seu dq)endeflte. ^-r- BHe 
percebe-b, foje de o vexar, e por isso aqui imo vem. 
— Eis-ahi está. 

ALDA. 

Honrado homem ! . 
Bem o podes dizer. . 

SC.ENA JII. 

4 

ALDA, GUIOMAR. ALFAGE3VIE; côao de don- 

ZELLAS do Alfageme, dentrg* - 
ALFAGEME, chegando á po^la da sua xrasa , h&oí cantando. 

Quem nã<^ deve ^ nao deve... 
(Ve-as, pára de canlar .e tira pharrale^can muita respeitQ.) 
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Deus VOS salve , senhoras. 

(Guiomar corteja com a cabeça]. 

ALBA. 

Bons dias , vizinho. — Muito occupado estais hoje. 

ALFAGEMB. 

Hoje e sempre : é o meuH>fficio , é a minha vida , 
é o para que vim a este mundo — para trabalhar^ Ja 
que é' sinna y quero cumpri-la alegremente» 

ALUA. 

Bem alegre y que tanto cantais. 

ALFAGBME. 

Cantar ! ... Musicçi de alfageiiie , sdfa de ferreiro : 
é acompanhar o tinir da bigorna. Que bãde a gente 
fazer l 

ALDA. 

Bem me agrada á musica e a toada; é síngella e 
de folgar. — As lettras que hoje cantastes é que... 

ALFAGEME. 

4- Âs lettras ! ... Nem eu sei o que foi : #lgum roman^ 
1 ce velho que ja se nâo usará de cantar por sarâos de 
, senhores — coisas ca de gente, do povo; é a que nó& 
Sabemos. 

ALDA. 

Quereis que vos diga o que tenho no coração? 

ALFAGBME. 

Paraquê? — Bem o sei. 

ALDA. 

Gomo sabeis ! 

ALFAGEME. 

Assim o não soubera ! 

CORO , dentro. 
So se for o conde Aliarcos, * 

£ esse tem ínulher ^ fílha i 

OUTRAS VOZES. • 

Ai ricco pae da minha alma ^ 
Esse é o que eu queria ! * . 
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ALDA , perturba-se e cora, c disfarçando íncaminfaa-se 

para a escada. 
É um descante coiitíDuo n'ésta vizinhança. . . Nao 

se pôde* 

ALFAGEME , em acção de voltar para dentro. 

■ 

Ja as farei callar... 

ALDA 9 com infado e subindo a escada. 
Paraquê ? Que me imporia 1 — Mas valha-me 
Deus! — meu tio sem chegar! Vou ver se... 

ALFAGBMB. 

Ahi vem elle descendo aquella incosta : nSo tarda- 
rá aqui cinco minutos. — Então nSo me dizeis o que 
tendes no coração? 

ALDA , do meio da escada. 

Se o sabeis... 

ALFAGEME. 

Dizei embora. 

ALDA. 

Outra vez será. — Meu pobre tio ! Como elle hade 
vir tolhido com tanto frio que faz ! Vou tractar de ter 
tudo prompto para o seu jantar. 

(Entra para casa ; Guiomar a segue , mas fica no meio 

da escada.) 

SCENA IV. 

GUIOMAR ão meiú da escada ; ALFAGEME de baixo, 

GUIOMAR. 

Fernando? 

ALFAGEME. 

Senhora D. Guiomar? 

GUIOMAR. 

Sempre me haveis de fallar assim? 

ALFAGEME. 

Tracto-vos como quem. sois, com o respeito que 
vo» devo 
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Ja ifae não deveis senão respeito? 

ALFAGEMB. 

Tudo quanto sou vos devo, e a vosso pae , ecnliora, 
e á vossa família.: d' isso me não esqueço um instante. 

GUIOMAR* 

D^antes» Feniando, «ram outras dívidas as ^e 
vos pesavam mais no coração. 

ÀLFAGGME. 

D'antes era outro tempo , senhora. — Áquelle Fer- 
não Vaz que se attrevia a levantar os olhos para ... 
; para onde não devia, aquelle pobre escudeiro qiie tam 
\ mal cabido andava entre senhores tam altos e damas 
\ tam esquivas... morreu ; — nem memoria d'esse louco 
deve ficar. — Vós , que tanta vez vos «esquecíeis d'elle 
em vida.;, para que vos lembra agora que está defun- 
cto? — D'esse não sei nem euja: agora so conheço 
o alfageme. 

GUIOMAR. 

Se tam esquecido quereis estar do que fostes e da 
criação que tivestes: — e tanta galla fazeis do tracto 
grosseiro em que so vos dais por feliz , como vos dei- 
xais tomar assim do amc^ de uma donzelía que , se 
não é jjiobre , Como tal foi criada e viveu' sempre ■: — 
ricca so em prendjis e donaires de senhora , feita para 
dama ^ e como tal havida e tractada sômpve em uma 
das mais nobres e mais poderosas familias do reino , 
que ainda hoje a proteje e tem por sua? — Alda é... 

ALFAGEME. 

Alda é tudo o que dizeis , e muito mais ainda : é 
um anjo, um anjo de innocencia, de «ingelleza e bon- 
dade. Foi criada, como dizeis, no meio d'essãs tenta- 
' çôes da grandeza — e da vaidade ; mas não a desvai- 
raram. Alda é do povo como eu ; o meu amor não 
p6de invergonhá4a. ^uem me bade impe.dir de a amar, 
de ser feliz em amá-la , de esperar , de proeçrwr ifae 
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èlla acceite o meu «mor ? Um amor sem paixão para ; 
que dure -*^ sem remorso para que nuaca amarguet-— ) 
Quem m'oJiade impedir?.,. 

«UIOMAR. 

Quem? — Se* me euquizera víogar de vós e â'e]la, 
conl uma palavra podia. 

ALFi^EMB. 

Dizei-a por vossa vida. 

GUIOSIAlt. 

Mereciei-lo- 

Dae-me o que mereço, 

GUIOMAR. • 

Não quero. 

AJLFAGEME. 

Porquê ? 

«UIOMAB. 

Porque ainda nSo é tempo. » 

(Sobe e entra.) . 

SCENA V. 

ALFAGEME, so. 

• 

Esta mulher é má. — Agora conheço que nunca a 
amei, nem ella a mim. — É niá e vaidosa : queriaHme 
para escravo de seus caprichos , detesta-me , porque 
'eu o nSo quiz ser. — Quer-se vingar... De quê?... 
se foi ella a que... me desprezou, que antes quiz a" 
vergonha de... do que degradar-se a ser a mulher 
de um homem do povo... N3o me^ accosa a consciên- 
cia : adeus.! — Oh! mas ahi vem o sancto velho do 
úosso cappellao. Isto é que é honrado clérigo. Uma 
virtude alegre , que não pesa , que ehama a gente. 
(Fallanão para dentro dás offieinas}. Raparigas , ahi vem 
o nosso padre Froíteo. — Morrem por elle todas. — 
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Ei-lo ahí vem de dizer a sua missa, e de rezar o ofit- 
cio da manhan. Coitado , como elle vem cançado ! Es- 
tamos em Dezembro, e o sol queima como de verào. — 
Mas ja elle vem a rir. É sempre aquella sancta paz , 
aquella alegria do ceo. 

SCENA VI. 
ALFAGEME, FROILÃO-Dl AS , JOANNA, SERÁ- 

PHIN A e CORO DE DONZELLAS do ÀlfoLgeme, que sahem 
correndo de dentro da9 officinas ao mcofíXro do padre. 

CORO. 
(Musica simples imitado um stylo popular portuguez.} 

- Padre cappellão, 
Casae-me , meu padre , pela vossa in?o , 
Que eu ja não tenho nem pae nem irmão , 
E quero casar-me, padre cappellão. 
FR01LÃO , arremedando-as. 
Casae-me, casae-me, padre cappellão ! Não ha mais 
senão casae-me , casae-me. É com que ellas sonham. 
Raparigada ! — Então que queres tu, Joanna ? um noi- 
vo ? — Hade-se achar um noivo. E tu , Seraphina ? O 
mesmo, hem! Pois também Seraphina hade ter. — 
E estas todas , Anna , Magana , Rebeca , Suzana... 
Hade haver para todas. 

(Gcrcam-n'o as raparigas todas, dando as mãos e dançand» 

á roda d'elle , cantam : ) 

CORO. 

Viva o nosso padre , padre cappellão , 
Que é o nosso sancto de mais devoçâol 

JOANNA. 

Que me hade casar. 

SERAPHINA. 

E a mim por que n3o ? 
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CORO. 

Â todas , a todas , quer queira c[uer n9o. 

FROILAO , arremedando-as. 
A todas , a todas quer queira , quer não ? 
(Paliando) Qué ! eu SOU aqui san' Gonçalo d'Àma- 
rante, que é o saocto casamenteiro? 

JOANNA. 

San' Gonçalo d' Amarante , 
Bem lhe resa minha tia; 
Casamenteiro é de velhas ., 
Va para outra freguezia. 

CORO. 

Va para outra freguezía. 

FROlLÃO, fallando. 
Qué , qué? Ai que eu excommungo isto tudo... 

TÓDAS, faHando. 
Excommungadas as velhas! As telhas, hu> hu, fau, 
surriada I 

FROILAO. 

E os velhos também : não é assim ? Então n'esse 
caso..« 

CORO. • 

E os velhos também , menos frei Froilão. 

Que é o velho das moças , velho de feição. 
As moças donzellas 
Casa Dom Froilão : 
Quer feias y quer bellas... 

FROILAO. 

' So as que são bellas... 

C^ÔRO. 

A todas 9 a todas , que elle é de feição » 
E é o nosso sancto de mais devoção. ' 
FROILAO f arremedando-^s a dansar e a cantar. 
£ eu aqui estou feito san' Paschoal-Bailião I 

, CORO. V 

£ o nosso sancto de mais devoção. 



FROiLÃO y do mesmo modo. 

É am fresco saneio san' Paschoal-Baillão ! . 
(Faltando.) Apdge com e\h^ que âi0 cabo do pobre 
velho.: Dá ca d^ahi um banco, aifageme, .^e me não posso 
ja tet DOS -pés, (Correm ai raparigas têdas a hwcar um 
banco , traz€nu4h*o ; fen^a-^e : .0 ella$ , wÊMtê te sentam no 
chão aos pés do padre , outras fícmn em pé). Toda a ma- 

nhan no coro a resar psalmos, a cftnlar antiphonas... 
e esta raparigada ^gora sainne com essas jacu- 
latórias... para me descançar, não é assim? — Ora 
vão , minhas filhas , A^ào ^ que bom é rir e folgar ^ 
e cantar e dançar, que não offende a Deus nem 
ao próximo, alivia do trabalho e alegra a. vida, que 
nos não fezr Deus para tristes e pezarosos. Triste ande 
o peçcado eaâ más tenções. Mas quedi tem o coração 
folgado , folgue^lhe o rosto, que é de razão. O sancto 
temor de Deus não mette medo , antes alegra e dâ 
conforto. — Ora vão, vão trabalhar, filhas. 

ALFAOfilIE, à parte. 

Isto é que é padre. Não houvera mouro nem judeu, 
nem d'esses herejes que agora diz que ha, se todos os 
padres fossem como este, 

JOANNA. 

A sua benção, padre cappellão ! 

SERAPHINA. 

A sua benção ! 

TODAS , em cbusma e amas depois das outras , ajoelhando 

deante d'ene. 
A sua benção, a sua benção, a sua benção^I 

FROlLAO, intcrnecido. 
Minhas filhas. Deus vos abençoe a todas, e vos faça 
mulheres homradas para serdes felizes, que não ha uma 
coisa s«n a outra. Coitadinhas ! — Então o pobre do 
velho trôpego que mal serve para se zombar d'elle... 

JOANNA. 

Não diga isso, padre cappellão, não (figa isso ! 
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TODAS. 

Nto diga isso ! 

raoiLio. 
O pobre clérigo velho e briocalhão, pois que lhe 
quereis ? 

JOANNA. 

Que nos abençoeis, padre, qde nos deis a vossa mão 
a beijar : tudo dos corre bem quando levámos a vossa 
benção. , 

FROlLiOy estendendo as mãos sobre ellas, e com as 

lagrymas nos olhos. 

Em nome de Deus vos abençoo, filbas. — Minhas 
filhas coitadinhas ! (Beijam4he iodai a» màoij Ora v9o 
trabalhar ; vão. — Fora d aqui pequenada, saffa I (Bate 

as palmas, e todas cu rapatigat toUam pullando para dentro 
doê oficinàséj 

SCENAVIL 

FROILÃO-DIAS, ALFAGEME. 

ALFAGBMS. 

Que feitiço dais a estas moças, que assim morrem 
por vós^ nem ha mais alegria para ellas do que ver- 
vos e folgar* comvosco ? -— Nem vos respeitam menos ; 
que uma palavra que lhe digais, é Evangelho para el* 
las... e para nós todos. Ha três annos que aqui es- 
tais n'ésta cappellania, e ja todo o povo vos quer co- 
mo a pae, ja nos tendes a todos por fílbosv 

FROILÃO, levantando^se. 

Menos tu, que, se es filho^ es mau filho. 

. ALFAGBMB. 

Eu! 

FROILÃO* 

Tu, sim. — Anda ca, anda ca, alfageme, que me 
não importam os tuas alfagemies... Anda^ meu ar» 
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raeírOy meu espadeiro, que as. tuas armas e as tuases^ 
padas dou em todas com um trinco ao demo... Dize- 
me ca : tu não sabes que eu sou o pae d*éstas rapari- 
gas todas ? 

ALFAGEME. 

Sei. 

FáOILÃO. 

Que ha três aiíDOs, como ainda agora disseste, que 
esfou d' esta cappellania que me deu o prior do Hos- 
pital, meu senhor que Deus tem, e que ja sou o tio 
Froilão, o mestre Froilâo, o papá Froilão de toda esta 
pequenada ? E que não soffro que niWguem m'as des- 
inc^miinhe, -^ e ou me hão de casar honestamente com 
ellas, ou ninguém m'^s hade indoudecer com tontarias, 
senão vai tudo com trezentos milheiros de belzebus-? 

ALFAGEME. 

Sei. Mas que tendes que me dizer a mim n'e8se 
ponto ? Mais de vinte moças de todas as edades ahi 
trabalham n'essas serralherias, e em minha vida não 
tive uma palavra leviana que dizer a uma d'ellas. An- 
tes sou tam rigoroso e severo com os meus ofiBciaes 
como sabeis. Com vossa ajuda e conselho, estas minhas 
officinas, cheias de gente rude e popular, podiam ser- 
vir de exemplo... e de confusão a muita casa de se- 
nhoras presumidas que nos olham com despfézo... e 
upa, upa, ao mais alto!.. E faliam, que a quém'^s 
'-ouvif... 

FROILAO. 

Deixemos la essas, contas : cada-um faz o que deve, 
e deixa fallar os outros. Má lingua que muito falia, 
com sua vergonha por fim se calla. Não me caias, ho- 
inem, no vício do t^rapo, que é andar a assoalhar as 
fraquezas do próximo... e sem se lembrarem, que o 
sol que n'ellas dá também dá em quem as põe aosoai- 
iheiro... Vamos a outra conto. — Pois sabeis que eu 
^ou ca a meu modo cavalleiro andante de donzellas 
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desvalidas..^ caválleiro de garnacha sim — mas, por esta 
cruz de San' João de Jerusalém que trago ao peito» que 
sou cavalleíro também I Por cima d'ésta armadura »> •« 
gra visto, em logar de sôbreveste de palladim, uma 
sôbrepellíz de clérigo ; mas cotn eíla vou destemido p- 1 ^ 
esse mundo a indereçar ttiertos de quanta dona dolorí^ \ 
da e de humilde condicção por mim chama<.. 

ÁLFAGEME. v 

Sei que muita mulher de bem vos deve honrft e çs* 
tadoy muito homem feliz o soeégo e quietação de vida 
em que vive ; que a rir e a folgar tendes ganho mais alb- 
inas para Deus e desviado mais peccadores da má vi- 
da, e feito mais felizes n^este mundo do que todos os 
pregadores de San'Domingos e todos os..^ 

FROILAO* 

Adeus, adeus ! Deixemo -nos dç comparações : cada 
um prega como sabe« £u sou o padre Froilâo, de meu 
natural folgazão, que não sei senão rir e brincar, e a 
rir e a brincar vou pregando. Se faço algum bem, é 
por que Deus me abençoa. £ adiante. — Pois sabeis 
tudo isso, meu dom Alfageme da má-morte, e dizei- 
me ca, homem de grevas e arnezes, ruim cabide de 
ruins armas, meu estafermo de não sei que diga» di- 
zei-me ca, homem: que malditto demo vos apertou o 
gorgel no pescoço, que vos fez arregallaf os olhos para 
a minha Alda, a menina dos meus olhos, a 6lha do 
meu coração?-^- A minha Alda, sô alfageme remen- 
dão de más armas ferrugentas ! (O alfageme fica confun- 
dido e cabisbaixo.) Anda ca, anda ca ; que te heide.aqui 
correger e esfregar, como tu correges uma durindansl 
implastada de escudeiro velho. 

ALFAGOMÉ. 

Eu, senhor, confesso que... Mas erá..^ 

FROILAO* 

Era o qué, sô Vulcano d'aldea ? Não sabe que a mi- 
nha Alda foi criada como senhora entre senhoras^ com 
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mais prendais que élias to3aSj com mais virtuiáés que 
nenhuma d'ellas? Que é filha de pães honrados e lim- 
pos? Ja nâo fallo ém ser minha sobrinha. — Que mea 
Penhor D. Altaro lhe queria como a filha, que com 
seus filhos se criou n'aquelia honrada e yirluosa casa 
dB Flor-da-Rosa ? Que meu chorado amo so a morte o 
pôde apartar de sua querida affilhada ? £ que agora ha 
umas semanas que veio para a minha companhia, de- 
pois que ellé morreu , e aqui está comraigo em casa 
d'estes nossos primos?., primos arredados... 

^ ALFAGBAIE. 

Tam arredados d'antes quando eram ríccos, tam 
chegados agora que nSo teem. 

^ FROILÃO. 

Quem lhe pergunta por isso ? Vou-me eu agora ca- 
sar com elles, para saber o grau de parentesco de que 
heide tirar dispensa? — Calle-se, e ouça. Sabe tâdo 
isto, ve tudo isto, — ve como a tracta meu senhor D. 
Pedr'alvres Pereira, seu irmão D. Nuno, que aqui es- 
*teve ainda outro dia e aqui hade voltar fíedo... D. 
Nuno, moço tam fidalgo e tam bizarro, não ve come 
a tracta? Condo irman sua... 

ALFAGESIE. . 

É o peior parentesco que lhe conheço. 

FROILÃO, á parte. 
Meu Deus, ja aqui andará a talftnmia ! (AUoJ Que 
dizeis, homem, que dizeis I D. Nufto Alvares Pereira I 

AXFAGEME. 

O senhor D. Nuno Alvares Pereira é o mais géíntíl e 
mais bemquirto cavalleiro moço que tem hoje Portu^ 
gal. Assim, elle seja pela boa causa! Mas isto «a... 

froilIo. 

Que fallais vós de boa causa, e que sabeis vós de 
qual é a boa causa, homem dos meus peccados? 
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SCENA VIIL 

FROILÃO-DIAS, ALFAGEME ; E ALDA qtu chega 

ao alio 4a eseaãa, sem a prtêefUirem^ 
ALFAGEUIE. 

i A boa caiisa é « do povo e a do seu legítimo rei. 

froilIo. 
y^lba-te Dei» por estadista, faomera; que assim te 
perderás, alfageme, e as tuas alfegemias, se te mette- 
res n'esses dibuchos. Deixa isso para senhores* 

ALFAGEME. 

Demais Ih'o temos deixado ; por isso tam arrastados t 
andámos, e tam suber}M>s elles nos trazem o pé no pes- 
coço. ^ 

Aiy meu Deus, meti Deus! Sancta Maria da Alcá- 
çova noS' accuda, que deu em fazer politica o alfageme 
em logar de fazer espadas ! 

ALFAGEME. 

Com e^4^s se (az ella, padre, a boa, a de-véras. 
E se nós, que fazemos o com que elia se. faz, oosdes- 
inganarmos a trabalhar por nessa conta... 

FROIJLAO^ 

l^emrte, lá, . Portugal, arreda, Ci^tejJa, que aqui vai 
elrrei ^Ifageme meu senhor L—€erra, San' tiago! 

ALFAfiETO^. 

TewHte, Portugal, . tpd . te não cai^s em Casitella : 
digo eu que não sou rei alfageme ; mas alfagemes e 
outros que taes, a poder que possani, h|lode fazer rei 
a quem de direito é, e não a extrangeiros e schismati- 
cos. ta ^está o iijaníe D. Jo3o em Toledo... 

ALDA. 

pesejais para rei esse mau infante que está cubertp 
de sai^ue -inneoonte l Por de melhor coração vos tinha^ 
Feniau Vaz. 
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FftOILÃO. 

Oh ! Ahi estavas ta^ minha Alda ? 

ALDA. 

Agora cheguei para vos dizer que venhais a comer 
alguma coisa. Achei-vos a fazer tanta algazarra com 
essas questões d'estado que nâo intendo, que me vou 
ja mtiito depressa. — Mas não vireis comer alguma 
coisa, meu tio? 
0'ROILÍO, tomando oAIfageme pela braço, e baixo paraclle. 

Vêde-me aquelle anjo, Alfageme. Sabeis que é um 
anjo, um anjo do paraiso? 

ALFAGBME. 

Por anjo o adoro. 

eroilXo^ 

Com fe? 

ALFAGEME. 

Fe viva e pura. 

FROlLlO. 

Ora pois, tende esperança. 

ALFA6EHB. 

Còiti a fe e a esperança por minha parte, hav^rSo 
«harídade comigo? 

FROILÃO. 

Tu es um homem honrado, que eu bem o sei, Al- 
fageme. Dá ca -um abraço. (Àhraça-o.) Deixa-te de 
politicas, governa a tua vida e não queiras governar o 
mundo. Vai trabalhar, e fallarémos. Paliaremos : adeus I 
(Sobe pela escada e pára em erma ao-pé de Alda.) 

ALBA. 

Parece-me que ja eram horas, tio? 

FROILÃO. 

São horas e mais que horas de te eu dar um beijo, 
Alda, que ainda hoje não abracei a minha querida filha. 
(Abraça-^ e heiJcMi ; e teHdo-a ainda abra cada , diz paru 
baixo ao Alfageme que os está contemplando, j Altdgeme, Al- 
fageme, que estás tu ahi a olhar ? Vai-te para a forja. 
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(Voltando-te para Alda.) Alda, olha que acpíilo trabalha 
em ferro, mas é ouro de lei... como uma dobra de 
D. Pedro. 

SCENA IX. 

FROILÃO-DIAS, ALDA. 

ALDA. 

Aí, meu querido tio I 

FROILAO arremedando-a . 
Meu querido tio I Não sou. o seu querida tio ; sou 
uma figa para você, se não tiver juizo. 

ALDA* 

Pelejais comigo ? 

FaoiLlo. 
Não pelejo , nem tu o mereces , filha. Mas olha , ^ 
Alda: amores são amores... isto é, amores nSo são 
amores tal, quando... Sabes tu como diz a trova? 

(Canta por entre dentes.) 
Flores que não dão fructo, flores» 
Não regues, jardineiro, não, « 

Que perdes o teu tempo em vão 
Com essas flores. 

ALDA. 

Que quereis dizer? 

FROILAO. 

Que leio em ti como em breviário aberto, Alda : 
aei o que tens n'esse coração que o atormenta. Mas 
sei que, ao-pé d'essa desgraçada paixão que la está, 
também está muita virtude e muita honra. E são as 
que hãode vencer. Não é assim, filha ? 

ALDA, com firmeza. 

Sim, meu tio; de certo. 

FROILAO. 

Pois é ajudá-las com tempo, que são fortes bata-* 
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... •■. -. 

Hiadoras amba^, mas querem auxiliadas com a firmeza 
da vontade e com... Sabes tu, Alda, coTtto se diz en- 
tre o povo, que a mordedura do cão com o pêHo do 
cão se cura? — Pois alegria, minha filha, que tristezas 
para nada aproveitam. Jata reparaste como este nos- 
so vizinho alfâgeme fez da sua tbrja uma capelia de 
musica, que até òs folies lhe assopram a compasso, e 
a bigorna lhe affina em ut /a sol re, como o hymno 
de san' João ? Pois olha que é bonito. Adeus que eu J9 

l^oho. (Vai para dentro intoando ó hyíúno laÚno,) 
Ut queant laâcis resonnare fibrís 
Iffí^à gesiorum fatmiU tmrum^ 
Sol'^6 polliui labii rmlitm-^ 
Saneie Joames ! 

(Toma para fora e diz) 
Quer dizer que o bem cantar 
Nas cordas do coração 
Tem a sua afjinação, 

SCENA Xt 

ALDA no patim, Al^AGEME em baixo; CÔftO^DESER- 
• liÂLHElROjS E DONZ^LLAS âoÀtfageme, dentro. 

\ 

ALFÂGEME» sahindo de sua caâa e caminhando para junto 

do patjm da escada. 

Por aquellas regras do breviário de D, FVmlíio, ilão 
yos pôde agradar a minba teusfca, que á não sei aih-» 
liar por essa kitoação... N8o i^, ou Wtó ítíe altreVo, 
que tenho medo. 

ALDA. 

De qué ? 

AlFAGEBlE. 

De quebrar as cordas todas áo pobre instrumento, 
grosseiro é mal construido, tosco e sem harmonia. E 
pcr^fim paraquê?- para se rirem das minhas vaus 
phetençôes. 
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ALDA. 

Rir !.. A mim luinca me faz rir a musica. Nenhu** 
flMi ioada» par mai» alegre, me causou nunca senio 
farjisteza. 

UMA TOC, dehiro. 
(o me^mp stylo antigo.) 

A86omae-*¥os» minha m^e, 
A ^ssa janella do. mar ; 
Vinde ver p conde Alarcos. 
Que ahi vai a degoUar. 

CÒB.Qf dentro. 

Conde Alarcos... conde Andeíro, 
Que ahi vai a inforcar. 

■ ALDA^ desccado. 
Que feias lettras ! É pena, FernSo Vaz, que ha por 
ahi iam bonitas coplas, iam gentis vilancetes, e vòs e 
vossa gente, ha dias a esta parte, désseis em cantar 
estes mal-agourentos romances que niio resam senão 
de feias mortes e feios peccados que as trouxeram ! 

ALFAGBME. 

4 

Que quereis, senhora ? O cantar do povo anda com 
as acções de seus amos. O povo é como as crianças. 
Quando lhe cheira a gu<»Ta entre a gente grande^ ja 
vereis os rapazes pelas ruas a cavallo ^pi cannas e ar- 
rodellados de papel, gritando ar^na e guerra, e fingin- 
do e/n seu folguedo os combates que de-véras ^^vi- 
nham. O povo canta dj& .poqrtes e castigos quando* os 
espera da justiça de Deus, porque ve os grandes fa- 
zer por elles. 

Atn4. 

Doln-a-se o mal assim a eiiperar por elle, a antici- 
pá-lo. 

. Q^s^o o miPiI y^ ppr castigo> é jpstífa. 

AI4)A. 

Pois d^iJ:ae a J)§«5 fa^èih quaíido a çoçao lhe jprowr- 
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ver ; iiSo tomeis em vossa mão vingar aggravos de que 
elle vos não fei juix. — Sabeis vós, Fernão Vaz, que 
ha muitas apparencias falsas n*este mondo; que o maior 
innocente passa ás \ezes por criminoso; que um erro 
involuntário, uma fraqueza leve è muito perdoável, nas 
mHos da calúmnia se erige em crime atroz ? Sôbre-tu- 
do comnosco, pobres mulheres, a quem uma palavra 
basta para perder, que um volver d'olhos diffiima, um 
ditto inconsiderado pôde deshonrar ! 

ALFAGEHB. 

Sei, Alda. — Mas sei também que a virtude e o 
mérito de uma mulher slio a cousa mais diSícil de offiis^ 
car quando são verdadeiros. Querieis*me ainda agora 
dizer o que tinheis no coração. Vou dizer-vos eu o que 
tenho no meu. Vós sois um anjo, Alda, em quem eu 
creio como n'uma coisa do ceo. Que me dissessem de ; 
vós quantas infâmias pôde inventar a calúmnia mais i 
lieçra, náo as cria, 

ALDA, 

Não? 

ALFAGEMB, 

Não,* 

ALDA. 

Olhae bem o que dizeis. 

ALFAGBHE. 

líão, 

ALDA, 

Porquê ? 

ALFA6EME. 

Porque vos tenho estudado e vos conheço, \ 

ALDA, 

Quem sabe? 

ALFAGIHB. 

Sej eu. Eu que vos amo na singelleza de meu co« 
ração, que toda a minha ventura seria fazer a vossas 
eu que^ se não receassci. se não visse que o tracto gros-* 
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serro e humilde de um homem do povo desdizia tanto 
de vossas pretulas e costumes... 

ALDA. 

Tammauha senhora sou eu ! Creio que zombais de 
mim» senhor Fernão Vaz : n9o vo-lo mereço, que sou 
vossa amiga de-véras. Basta o que meu tio Froilão 
vos quer e o bem que de vós diz, para vos eu estimar. 
* — Eu sou uma pobre orphan desvalida que amparou' 
a charidade de meu senhor e padrinho ; em cuja casa . 
me criei com mais mimo, é verdade, com mais regallo ^ 
do que a minha condicção cumpria... mas por charida- ; 
de. Sabeis o que valem estas palavras ? 

ALFAGEBIE. 

Nâo sei ? Oxalá que o nâo soubera, e tam bem, e 
por mim ! 

ALDA. 

E agora nHo tenho outra protecção senão este. meu 
pobre tio velho e infêrmo... — E dizeis-me vós que?.. 

ALFAGEMB. 

Digo-vos uma coisa so : podeis vós casar com um 
homem que nSo amais? ' 

ALDA. 

Que não amo? 

ALFAGEMB. 

Que não amais. 

ALDA. 

Ama-me «lie a 'mim ? 

ALFAGEMB. 

Como o intendeis ? 

ALDA. 

Se me tem amor ? 

ALFAGEMB. 

Amor?., (hesita) não. Tem-vos amizade de pae, de 
irmão, tem por vós uma devoção, uma... 

ALDA, 

Posso» 
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ALFAGBm. 

Imaginais que podereis vir a amá-lo? 

ALDA. 

Cré elle que pod^á chegar a aiAar«me? 

ALFAGSHE. 

Se nao t^des outro amor.,. 

ALDA. 

EuL • 

ALFAGEUE. 

V66. 

SCENA XI. 
ALFAGEME, ALDA, NUNALVAJRES, 

CAVÁLLEIROS. 
NUN^ALVARES. 

Alda! 

ALDA. 
Nuno ! (Desmaia. Nuno corre aella e a sustém nos braços, ) 
ALFAGEME, 6ca pensativo e com os olhos cravados tM>sdous 
por algum tempo ; depois, cruzando os braços e olhando 
para o eco, dÍ2 amargamente : 

Meu Deus, meu Deus \ Mais outra que me ÍQga- 
nava I.. 
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SCENA I. 

JOANNÂ, SERAPHINA em coro cmn as outras DON- 
ZELLAS DO ALFAGEME que estão ás partas e janellas da 

c 

casa, inostrãúdò as varias peças W armadura, espadas, 
montantes, etc. aos CAVAttEtROS em cÔRO que de fora as 
examinam e faliam para àeiUtb coino quem apreça e quer 
comprar, " 

èdftO DOS CAVALLEIROS, 

Oh que Hccos artiezes brilhantes , 
Oh que bellas espadas cortantes ! 
SIb iiúSk , Htidas ! 

JOANNA. 

' Míeus nobrèâ senhores , 

Feirae , feiráe , feírae ; 
Sào lindas , lindas , conipf ae. 

CORO mi^ DONZEILAS. 

Feirae, feirâe, meuâ itobres senhores : 
Sào lindas armas. 

CÒRÚ 4>0á CAVAtL^tRO^S. 

« Feífétnbs d'§raores, 

Qiie mais lindos são; 

SJBfRAPBÍNA. 

Pois este montante ? 

- CM CAVAiXEIRO. 

Cortante! 

JOANNA. 

Este morrião? 

ÓUtRO GAVALLEIRO, 

Brilhante! 
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CORO BOS CAVALLEIBOS. 

Mais brillAin, mais cortam do nieu coraçSo 
Armas d'esses olhos. 

GÒRO DAS DONZELLAS. 

Feirae^, meus senhores. 

CÔRO DOS CAYALLEIROS.- 

Feiremos d'amores. 

CÔRO DAS DONZ£LLAS. 

NSo ha d esse tratto aqui , Dito , não , n9o. 

JOANNA. 

Ha lanças e espadas , 
Cotas e pavezes, 
Grevas e celladas. 
E os peitos que temos... 
(tocando um peitos d*armas>) 

Não téem coração ; 
São de ííço... 
AtGlTNS CAYALLElROS , querendo abraçá-las». 

Provemos ! 
ALGUMAS DONZELLÀS , repelíndo-os. 
Provados, estão. 

CÔRO DOS CAVALLEIROS. 

Oh que riccos aroezes bálhantés , 
Oh que bellas espadas cfftantes ! 
São lindas , lindas ! . 

CÔRO DAS, DONZEIXAS. 

Meus nobres senhores , 
Feirae, feirae ! 

CÔRO DOS CAVALLEIROS. 

Feiremos d'amores. 

JOANNA E SERAPHINA* 

Lindas armas ! 

DOUS CAVALLEIROS. 

Lindos mercadores! 

CÔRO DAS DONZELLAS.. 

Pois feirae. 
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UM CAVALLEIRO. 

Feiremos d'amores; 
Dar->vos*bei em troea o meu coração. 

CORO DAS DONZBLLAS. 

Não ha (1'esse tratto aqui , não , não , não« 

(As Donzellas vão recolhendo as armas ; alguns dos Gavallei- 
ros se vão dispersando , outros gallanteiam ainda com as 
Donzellas ; mas estas desapparecem de todo , e os Gával" 
leiros se dispersam e retiram por fim.) 

SCENA 11. 

O ALFAGEME á;)parfce á parta última ãa tua casa no 
alto da seena , NUN'ALVARES vem descendo a escada 
daeasa de Mendo; FROIIAO-DIAS atraz d'elle, moa 
fica no alto da escada ; CORO DAS DONZELLAS do Àlfage^ 
me f dentro»^ 

FROILIo y ajoelhando. 

Senhor, meu senhor! 
iíUN' ALVARES , parando no meio da escada , e voltando-»» 

para traz. 

Que fazeis! 

FROILAO. 

Estou de joelhos deante de vós, senhor, pedindo 
misericórdia. Tende dó doestas cans : lembrae-vos que 
ainda o outro dia as arrepellaveis ao pobre .clérigo ve- 
lho quando vos trazia ao collo. Lembrae-yos de vosso 
pae , D. Nuno ! Lembrae-vos... \ 

NUN' ALVARES. 

Não vos basta a minha palavra ? 

FROILAO , erguendo-se* 
Dae-m'a , è fico descansado. 

nun'alvares. 
Dou... dou a minha palavra. * 

FROILAO. 

. Fe e palavra de homem de bem? 
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NUN ALVARES. 

Fe e palavra áe homem de bem. 

FROILÃO. 

De que nunca mais ?.. 

N(JN*ALVARES. 

De que imnca mais. 

FROIMlO. 

. Tomareis a fallar-lhe? 

NUN*ALVARES. 

Fallar-lhe, fallar-lhe... — Intendamo'-nos, meu bom 
Froilâo , meu velho, amigo Froilào. A minha palavra , 
dei-a , está dada : sou íittio de quem sou , heide ciim- 
prirla. Que «le custe a vida... custe o que custar, 
heide cumpri-la. De hoje em diante , Alda é minha 
ijrman, minha irnaan couk) se nascesse da mesma QPÂe, 
como se nos gerasse o mesmo pae... 

FROILÃO, correndo pela escada abaixo com os hraços 

abjcrtos^ 

Meu filho , meu querido filho , meu Nuno I.. D. 
Nuiito Alvares Pereira , filho d'^quelle grande homem 

que... (No alvoroço com que vai ,- ao chegar a Nun* alvares 
quasi que o faz cahir, e ambos se precipikíriam se Nun*ak)<t' 
res se não firmasse de repente no gmréUi^inão da escada, segu- 
rando ao mesmo tempo a Froilão,) 

NDN^ALVARES. 

Tomae tento, Froilão. Olhae que ambos iamos ca- 
hirtdo. Estais louco? 
(Descem de todo a escada e vêem para o meio da scena..) 

FROILAO. 

Louco ! Doudo , doudo varrido de .contente. Qv«ro 
saltar , quero baillar , quero cahir , e quebrar as per- 
nas se for preciso... e a cabeça — e tudo— — §al- 

ta , Froilão , bailia , Froilão. (Cantando e dançando,) 

Que é um grande sancto san' Paschoal-Baiftão. 
CORO DAS DONZEi:.LAS, dentro. 
É o nosso sancto de mais devoção. 
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ncn'alvakes. 

Estais alvoraçando a vizinhança : vede. 

BRQILAO. 

N^o é nada» são é nada. — As pequenas alli do 
iilfageme* Isso é saacta ^ente. (Fcdlando para as JaneU 
las da casa âo MfagemeJ Rajparígas, logo ; logo 3altare«. 
mos e daDçareaiDs e caiaremos. Agora quietas. 

GORO iQA& DÒNKELIAS r dentro. 

Caaae-me , nieu padr^ , pela vossa mio 
Que eu ja não tenho... 

FAfHtÃOt para . deniro« 
Então? Quietas. — (Pura N%m*alvarefJ Mas coroo « 
trova diz hem : 

" Que eu ja não tenho nem pae nem irmão ! 

CÔAO DAS BONZBLLAS^ Centro. 

£ t|uero casar-me » padre capeII$o. * 

FIIOiLAO. - 

Agora fui eu o culpado « que lhes dei o alamiré. — 
- — (Foliando ptura dentroj Acabou-ise; vejaHiQsI (l^ara 
Nun^aí^bsjres) Eiítão» meu ricco D. Nunada minha alma ?•» 

ííUN'AtVARES. 

Ja vos disse : é minha irman. Fe e honestidade de 
irmão lhe guardei sempre. Deshonradas . veja eu mu- 
lher e.fiBias, quando a^ tiver, se a honra e a fama de 
Alda me não foram sempre mais charas do que a pro* 
{aia vida! .. 

fBOJ[LlO-y chorando. 
Nuno, meu querido Nuno! — Senhor D. Nimo,:i|ie)^ 
amo, (Ajoelha e b€iía4he as fmkos muUas tus^zesj meu nobre 
araol 

Basta , homem ; catae respeito a essa loba que 'ar- 
rastais pelo chão. Éatas mãos oão são ungidas como as 

FROILAô , ergoeadot-M dÂreite •« com aol^pini4ade. 

D. Nuno Alvares Bereira^ vosso pae foi meu amo e 
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meu bemféitor. O pão que como, este hábito que vis- 
to, o alto ministério que tão indignamente exerço, tu- 
do lhe devo ; e sei que é muito. O pobre velho tonto 
e folgazão sabe o alto logar a que^ por auxilio de vos- 
so pàe e tnercê de Deus,- foi isubidò. — - E quando está 
deante do altar, na presença do SEXHOR, na cadei- 
ra do Evangelho , ou no tribunal da Penitencia .;. que 
appareçam ahi os grandes do mundo , os reis da ter- 
ra ...heidé-lhes dizer: « Ajoelhae-vos deante do iacer- 
« dote do Deus Vivo, humilhae-vos^ beijae estas m^o» 
« onde desce o Cordeiro immaculado. » — (Com humil^ 
ãade) Mas fora d'ahí, meu filho, o sacerdote de Chris- 
to é o servo de seus servos , deve ser humilde , sub- 
misso , e manso de coração como seu divino Mestre* 
— Ja vos disse ^ que devi muito a vosso pae , senhor 
D. Nuno*: desde hoje muito mais é o que vos devo a 
vós. Não quereis que vo-lo agradeça? 

NUN' ALVARES* 

Não í faço o que manda a honra, não o que me pede 
a vontade. — À honra!.. Eu sei... Mais honra seria».. 

FROILAO , com ancicdade. 
O qnê, senhor? 

NUN'alvARES, côm enthusíasmo/ 
Não me deixar violentar de vãos respeitos humanos^ 
de preconceitos ridiculos e mesquinhos ; buscar a feli- 
cidade onde o coração me diz que ella está, tomar, nos 
braços a minha Alda, e diaer-ího: «Alda, vem, vem 

« ser... » 

FROÍI4ÃO , com ntaisí anéièdade, . 

Vem ser?.. 

NUn'alVARIIS , resoliilo. 

Minha mulher. 

FROILÃO f íntemecido. 
Quereis matar-me. — Que mal vos fez este pobre 

velho, senhor? (Ineotia-^e a uma árvore ^ como mo poden- 
do eom o ientmento que se apoderou 4\eUe,J 
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NUN^ALVAaBS , «ciidind<v4he« 

Meu amigo 9 tneu bom FroilSo •«. eniSo , eatiol — 
Em que vos offendi? . . ^ 

FROILÍO, rompendo a chorar/ 

Ó senhor» senhor... Não sei se ag^a^ se quando 
me offendestes mais. — O filho de meu amo, o alho 
de D. Álvaro Gonçalves , as riecas esperanças, de uma 
família tam nobre , para quem nada ha graúde ^ nada 
ha tam alto n'ésta terra a que nSo possa aspirar , por 
sangue, . por virtude, pelos altos espirítos que Deus lhe 
deu e que tanto medraram na boa criaçSo que tive- 
ram !.. £ eu havia de consentir?.. Antes m<»Ter, antes. 
— Mas vá» não haveis.de fazer tal, senhor: estais 
desposado com aqueliã ricca-^oha de Entré-Dóuro^-e-Mi- 
nho com quem vosso pae tanto gosto tinha de vos ver 
casado ; senhora tam formosa > tam fidalga , tãp rícca 
dos bens da fortuna..* Oh , senhor D. Núno^ e destes- 
me a vossa palavra I - 

Dei-vos palavra que de^ hoje em diante Alda seria 
para mim uma irman— ^querida e adorada sempre ! — • 
mas sagrada como innan até para o meu pén^meiita« 
Esta palavra » heide cumprí-^la se... 

FROILÃO. 

'Se! — Condições ainda , Dl Nuno? 

nun'alvares. 
Uma so. — ^Se ella não quizer ser... minha mulher. 

FROILÃO. 

Acceíto. A vossa mdo. 

KUN' ALVARBS , dando-lbc a .mlo« 

Aqui está. 

■ ; FROILAO. 

Victbria ! -^^ Sei quem tenho na.ftiiuha Alda: bado 
recusar. O seu nascimento , á sua pobreza , o mesmo 
amor. que... a genero^àde da sua abna!».Hade re- 
cusar, r ' 
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ÍKtK'Âl.yâMB8. 



£H*! 
Ella.. 



FROILÃO* 



NVN ALVARES. 



. fboilXo. 
N$o tewM que ver: ja Timos. 

N0N'AxyAra». 
Mm Dão hn^m de usar da vossa auetòrídade. 

VROlLAa. 

• m^n^ÀLTARM. ; ♦ ■ 

l^So Â ki»^s de prevímr^ dier ttie in^tter medos» 

FROiLAO. 

[ Nèm uma piAavf a« 
Deixar-me-heis fallar com ella á vontade» 

FROILAQ. 

Deixarei. 

IfIJN'ALVARB$. 

Aqoi ú'este bgar ; eu aqui , Alda n^essa eaeada, 

FROILAO. 

£ eu em cima no patim. 

kcn'alvar£s. 
Concedido. 

FROILAO. ' 

Podéra não! 

munUlyarbs^ 
Se recuáar.» partirei so , esta meâma noite. 

FROILÃQ. 

£ ireis cumprir a vossa palavra^ ireis iio Minho re- 
ceber D. Leonor d* Alvim que vos está^ esperandn* 

num'àlvarbs. 

Iréi^.. irei , sé... -*- nriméifiÀ ó» espera o Mestrr 
d'ATÍz em Lisboa , onde não falta que lEpu^er , anter 
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queM» -TT M^s ludÍQ i^so é se 6vi for coma dizeis* Mas 
sei que nSp beide ir.' 

' FROILÃO* 

£ eu sei qijie bayeiâ de ir. 

Veremos^ 

frohJíq. ' . 
Veremos. 

Pois veremos. Mas .se Alda for fiel ao qúe.;. se cd^ 
la não recusstír » esta madrugada nos recebereis logo , 
ahí ne»è^ eapelU; e por noite partírei para Lisboa a 
servir ipçu apap, mas ja espôsoda minha Alda, ja fe- 
liz e socegado doeste ecnçSa 

FAC^Aâ; 

Prometto. Mas sei «que nãò teremos d'essas alv<^ 
radas. 

9imi'ALVARÍB3. 

'Ora muito me lieide eu rir de meu FroilBo ydhol 
Dito e concluido. Até â noite » meu senhor. 

NUS-ALVAfiSS. 

Dito e concluido. Até á noite. 
(Froilão sobe a escada e vai para dentro da casa.) 

SCÈNA m. 

NUN'ALVARES incq/uMM^àe para as janellas âo Àlfage^ 
^ne em que estão q$ mmíradores eam as mmas; o AlLPAt' 
GEME sai da sua parta mo alto da scena', # vem á roda 
para o meio do^ proscénio» 

4LFAG1^fi f & paijte. 

via de serl-^ÒfMidre ri» e clwrava, e-foi-se tam con^. 
te«te.4Y^l«?»»«*>«»>»w'«íw«f.j E aiuii'«íf«rM «stá 

• « H-^ ^ ;•—■•' ■ 
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triste \ — ^Oh Alda, Alda!.. Mas qué! Eu sou o Alfa- 
geme. - — Á tua forja, Âlfageme. (Incaminharte para sua 
casa,) 

NUn' ALVARES , vendo o Âlfageme. 

Bellas espadas e bem corrigidas , por sancta Ma- 
ria ! — Maravilhas tinha ouvido do Alfa^eme de San- 
tarém ; mas vejo que ainda não diziam nada para o 
que é. — Ouereis-me correger esta espada velha ? Pôr- 
m a-heis tam guapa e tam bem guarnecida como es- 
sas que ahí tendes ? 

, ALFAGBMe , olhando coin attenção e lentamente , 
ora para a espada , ofa para Nan'alvares. - 

Espada tam velha para cavalleiro tam moço 1- 

nun'alvares. 
Era de meu pae; não a trocara pelo melhor da- 
masco. . 

ALFAGEMB, provando-a no chão. 
É uma bella folha, da melhor têmpera. — G)nio 
úm espelho vo-la porei se quizerdes. 

nusi'alvaees. 
Quando ? 

ALFAGBHE. 

Estais com pressa ?. 

NUM'aLVARE8. 

Como quem tem de partir por horas. 

ALFAGBMB. 

c 

Por horas? 

nijn'alvares. 
Esta madrugada irei para Lisboa. 

. alpagrme. 
Tam depressa I 

nun'alvares* 
Tam devagar é elle^ ja eu la devia estar com meus 
eavalieiros e a minha gente a servir o Mestre d'Aviz. 

ALFAGBME. 

li Itoas novas me dais , cavalleiro : tereis de alvíçaras 
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a mais bem guarnecida espada que ainda appàreceu 
em batalha ou torneio. Dar-lhe-hei um fio!.. — Não 
a poupeis , que tendes folha para muito ; e com o fio 
que lhe eu heide dar , cortará , sem fazer bôcca ,. por 
armaduras de ferro... quanto mais que... holiaodas e 
setim são fáceis de cortar. 

nun'alvares. 

Que dizeis? Ndo vos intendo. 
ALFAGElfBy olbando para a espada e como quem 

faUa comsígo. 

A espada do Prior do Crato , D. Álvaro Paes», o 
mais honrado fidalgo que teve esta terra , cingida por 
cima das armas do Mestre d'Aviz com que foi armado 
cavalleiro -^— aqui em Santarém» e foi um dia de pra- 
zer e de bom agouro ! — D. Nuno Alvares Pereira , 
em presença d'ei-rei D. Fernando a quem Deus per-^ 
doe , e pelas próprias mãos... lindas mãos !«.. oh I. lín-» 
das sao ellas — de certa rainha que,..; 

' ICUK' ALVARES. 

Sabeis a minha vida tqda, pelp qué Yejo„ senhor 
Alfageme^ 

AtFA6BME« 

E por tal signaly que nenhumas armas serviram 
ao joveo escudeiro, senfio as da Mestre dAviz que a 
ditta rainha lhe mandou; pedír« Ora bem se ve que^ 
ja andava fado n'éstas coisas ^ e que o que tem de 
ser 9 tem de ser. — £ assim ides agora para o Mestre 
d'Aviz? 

N0N*A]1.VARES. 

E para quem havia de eu ir l 

AtFAGEME. 

E o Mestre , senhor cavalleiro , não hade ser por 
seu irmão, pelo filho de seu pae,^ o nosso rei. verdadei- 
ro f o infante D. João que está em Gastella ? 

NUN^ALVARES. 

Parguntais-me por coisas r senhor Alfagemel.. £ 



tt ÁLFÁGEltB, 

■ ■ " • ■ - r .... , 

mtteriq tam delicada <|ue HHo «ei, efú veíxlade; q que 
. vos r^^popáa, 

ALt^AGEME, 

Nlo $tíhehlr^'f€à*n^fhviHákfno} Má^ é que nlío piy^ 
dei^ dar sendo ilma resposta : a que dliría o rae^mo 
Mestre y a que dá toda a gehi« honrada d'este reitK>^ 
a que hade dar todo o potvx^ quando... 

Quando lh'o perguntarem. 

- Att^ACBBÍte. ... 

Oâ quando elle quizer fallar seiti que th o pèsl^gutitem. 

Bravo estais l 

r Braveza cbamais^^ justiça , â ii^atãb... de qoem nlfo 
; quejr ver ett| naSos do estrangeiros eáte Wittò (fae é 
nosso > que tçnto sangue custou a iio^os paês para o 
resgatar de mãos de ynouros ! - 

; N UN'ALVABfe ', òom lhaneza, 

— liigànai&^vos ^ Uié» ámí^, 

ALFAGEjMEy desabrido. 

Nao sou Yosso' amigo. 

SéteiSf quando «ouberdes q^è o Hiè^ ^péKbo é o 
^l^oeso y (|ue ^ mesmo arào^ néè 'Jnflftlni^. 

]^un'alva&es. 
De oertQ, Que ambos télAOs õ Inesp^o amor..-,- 

Inda mal! - 

NtJ^^AtVARlíír, 

Inda mai t -^ Entranho homem àois. Pois o me^o 
amor á causa?,. 

L . AX^AÒBMB. 

- Â c$m^ ! Áh ! — a causã^ ã oaosa... "^ '-'^ - 
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mjii'At;rÁRS9« 
Como assim T Estará jogando cçmgo ? 8abei3 ^ue 
me chamo Nun'alvarés Pereira ? 

ALFAGEMB) lraii(|tííllimente. 

Que 'sigo o Mestre d'Âviz ? 

Ag(va o dissestes. 

Sereis do partido da rainha ? 

ALFAMlfir. 

£u!.. de uma mulher que... (fae «Kc tem nome pa- 
ra se dizer deante de gente t 

HUN^ALTARBg. 

Então não vos intendo. 

ACFAGBIOL _ 

Nem podeis intender. Vés sois D, Nuno Átvares Pe« 
reira, o hpmem do Mestre d'ÂViz ; eu sou Fem&o Vaz 
e Alfageme , o honièm do povo. A voasa causa ^ a do 
vosso principe cujo sois , a minha á da terra em que 
nésci. Bem vedes que «diíferentes andâfiios. -«^ E com 
tudo, por diversos que se^m nosaos âins... Itons fe^ 
toinmphar o mais justo! - 

míJi'AXVA%ás. 
■ Amen! ' "' ' 

AtrÁemíB. 
Ámen ! — Por dfffiBreates q^e «ejam, em Aimia «oísa 
nos intendemos e trabalharenios junctos: em cangar 
esse estrángeiro que iioa opprime ^^llOS -closlionra , ení 
libertar o reino d'ósta ihsupportavet tyrannia.ii^^^Cbntae 
com o povo 9 senhores, cavatteiros^ E pelo de Santarém 
ym respoáda ^eu« 

NUN' ALVARES. 

Sois um homem de iliimra ê de primor, FernSoTaz. 

(€fferecendo4he a mão.) Dae-mea VOSsa mãO. 
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AtFAGSSffB 9 fugindo com a sua. 
A minha mSo » senhor D. Nuno I Íbl vos disse ^ue 
li9o era vosso amigo. . 

lfVN'ALyAB£S. 

Mas sou-^ eu vosso ; e em pinhor d'ésta amizade 4in« 
eera vos peço que acceileis a minha mão, (offerecendo" 

IWa outra ve%,) 

' ALFAGEME^ 

Não posso acceiU-la. 
Porquê? 

ALFAGEMB. 

Ponpie não dou a um homem, em testimunho d*dmi* 
zade 9 esta mão que talvez, antes de muito , tenha de 
pegar n*um9 espada para lhe atravessar o coração, 

NUN*ALVARES. 

Pois não são meus contrários os vossos ? Na hora do 
combate não estaremos ambos do mesmo lado ? 

ALFAGBHE« 

Stm, contra o inimigo comroum, e até que- elle s^ 
ja destruido;. mas... Não me peçais mais explicações » 
senhor D. Nuno. — * A vossa espada estará prompta ^ 
ta noite. E o Aiiageme estará prompto sempre, elle e 
os seus, todo este povo de Sadtarem, para defender a 
liberdade, do reino. Que mais quereis? — Tendes os 
vossos segredos, e eu os meus: cada qual guarde o 

que é seu, -— Olhae : (apontando para o fundo esquerdo.) 

vedes aquelle homem que ahi vem correndo a toda a 
brida? 

MUn' ALVARES , olhando para o me9iiio la4o. 
Vejo. £ se me não íogano, é, é,.. . • 

AtFAGEMB. 

É MendoPaes, meu coUaço, que ainda antes 4'fao&^ 
tem d'aqui partiu, . 

KDN^AJLVABiBS» 

Gomo elle vem açodado ! • . 
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AI.FAGEME. 

Mendo Paes, o ínndo de D.. Guiomar d'allt defronte ? 

(apontando para a casa defronte. J E tomá de Lisboa ja ! 

Grande caso deve de ser. -^ ia dá a volta , Ia entra 
no pateo, apea-se. £i-lo aqui vem. 

SCENA IV. 
NUNALVARES, o ALFAGEME /MENDO-PAES. 

MENDO. 

Alviçaras, alviçarasl Ganho-as eu? dizei-me. NSo 
sabeis ainda as novas ? . 

nun'alvabes. 
Quaes? 

MENBO 

Ah ! Não sabeis ; ja vejo. — A rainha..» o Mestre... 
(reparando em Nun* alvares, J^-^ Oh ! senhor D. Nuno, per- 
doae que vt)s. nao conhecia com o alvoroço , . perdoae. 
— O senhor D. JoSio, vosso amo, aquelle grande prín- 
cipe , verdadeiro filho d'el-reí D. Pedro , sangue de 
Pedro Justiceiro !.. 

ncn'alvares. 

Que lhe succedeu ? Dizei , por vossa alma. 

MENDO. 

Eu fui logo oSerecer-me ao serviço do Mestre, que 
me deu esta carta para vós , senhor D. Nuno. 

N0n'alvare$. 
Pae, dae depressa* (Totm a mrta e^ibre.) 

MENDO. 

Oh que grande príncipe ! Aquelle infame conde Aft- 
deiro... 

alfagemb: 
O conde Andeiro?.. 

MENDQ, . r€paraDdo bq Alfageme. 

Obl Fernão, Vaz, meu collaço, taiubem voa nfiOstí- 
fiha visto. Se eu ainda nSo estou em mim. Parabéns f 



M ALFAGEMB. 

homem. Tínheis razSo , Fematido : eu é que... Mas , 
liem vos haveis de lembrar... nSò podia (làrer, páfeeia* 
me impossível. Emfuti... 

- . Ai:^AGmaB. 

Emfim explicaervos^ Ò conde Aiid0iro?.. 

NUN'alvarbs, levantando os olhos da carta* que está lenclo. 

O Mestre ?.. » 

MENDO. 

Morto, morto vilmente como... 

NUN 'alvares e AJLPA€«HE, a um tempo. 
Quem? quem? 

MENDO. 

João Fernandes Andeiro , oconde d'Ourem. 

ALFAGEME. 

Victoría 9 victoria [ A justiça de Deus que por fim 

in^N'ALVABB$, tristemente. 
C(»neçado esték Quando «cabará agora ? 

■ . SCENÁL V. 

NUN 'ALVARES coníiiluaníto a ler a carta ; ALFAGE- 
ME , MENDO-PAES.^ FROILÃO-DUS; JOAN- 
NA , SE^APHINA « mai* sxmíBLLAB , BBAZ-FO- 
GAÇA, GIL-SERRÃQ 9 mau SERRÀLHEiBOâ do ÀL~ 
fa^0mi , jp*t aoodçn ao$ kradiu 4'«tte. 

t 

. ALFAGEME. 

Vinde, vinde, acudi ;todòs a ouvir a boa nova. Mor- 
reu o traidor. Vim Pbrti^al! Morreu o conde Atilei- 
ro... fvoltandch^e parq. JlfméhiJ i^ dizei, Mendo : ás mãos 
tio fovot: :. :' 

MENDO, 

As do Mestre d'AvÍE> que no paço mesmo, e quasi 
aos olhos da rainha , o cravou de punhaindas» : 

ALPÁGEMBf iéeacontentei 

". BaeieQeiat foi 8o meia justíça.'->--!Ma»>coQta6Hlie: 
qniK^siieieodett depois ?A:<aiidijGi?.v.; ^i -• • ;- 
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O Mestre ? 

Pouco mais sei do que isto. No ititftaMé qne isucce- 
deu o x\úe vos contei, logo o Me^re me deu essa car- 
4)1 i sabi -de Lisboa e pouco descanso tomei nò cami- 
íàno^ corri sempre até aqui cbegar. Pelas ruas que {ias^ 
sei ja andava tudo alvorotado. Espera vam«se grandes | 
^sas... * 

AL^AGISAI^. 

£ grandes coisas haverá: eu vo^to fHDmétto. / 

Ktlf^ALTAACSi aòs €avalleiros que o ròd«iain. ^ 

Senhores , estae prestes, que é^a alvorada partimos 
para Lisboa, 

' ALl^AOBlfE, eoiii intMçlío. 

S por^e nSo ja/D. Ntitio Alvares Pelara T 

NUN'ÀLtAWBS. 

Porque... piDfrqué... fá jwirl» a íW#3o^ Esta madru- 
gada phrto i láo vds esqueçais. 

ALFAGÈifte, cata kilencão. 
Perdereis to^o este tempo á'àe(ãi até^m^^an? 

' sWaivaué*, 
São as ordens do Mestre, Çiíe saiSí ft^acpíi' aò rom- 
per d'alva âmanhdíiV']>Bi%^^^^ Lisboa, ás. porias 
de Sancto-AntSo, a.., f pegando na caria ^ cmno qu^ ^ af* 
firma èHéí^f Ife 'liifií^é 'qttè Blie '4tí2 «O ^Mestre : « O 
^1^è»ra^o ^0^ la ii«»sàf caiisà...« 

Cerque b Mestre d^Avife fwnou a d'ette. E t>m (^ata*^ 
to -o Mèsfíre Bosfor fiel... 

Pois por quem é o Mestre d' Aviz, homeitt^De^^flieiít 
é a liberdade que elle ãeferàe , senão do povo ? 

• tòâbá^jurart pela fÔN^^ile^o p^ píecí- 
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Sois desconfiado. 

ALFA6EMH. 

Sou. — • Não era ; fizeram-me. 

, num'alvares. 
Guardae para vós — ao menos por agora — essas des« 
confianças. A todo o tempo é tempo para ser ingrato. 

^ ALFAGEME. 

Ingrato ! Ja ! Cedo começa a accusação do costume. 

nçn'alvaiies. 

Homem ^ por Deus , o que precisámos agora todos 
é de confiança e união para vencermos. Se nos desunif 
mos ja f vencerá o extrangeiro. 

ALFAGEME. 

Boa palavra dissestes. Venha d'onde vier a razão é 
sempre raiAp. v^ /"para a sua gente. J Vivi a nossa liber- 
dade e o infante D. João ! 

SERRALHEIROS e DONZELLAS. 

Viva a nossa liberdade e o infante D. Jo&o t 

NUN*ALVAR£S. 

E viva o Mestre d'Aviz ! 

CAVALLEÍROS. 

Viva O Mestre d' Aviz l 

ALFAGEME^ friamente. 

Viva! 

NtTN* ALVARES, tornando a ler na carta. 

a O povo de Lisboa não deixou aclamar el-rei D. 
« João de Gastella. Investiu com a cavalgada que sa- 
« hiu dos paços do concelbo para a aclamação » e o 
cr conde de Gea D. Henrique Manuel, cpie levava a ban- 
a deira, custou-lhe muito a escapar das mãos do povo 
it amotinado. » • 

ALFAGEME. . 

O povo de Santarém não hade ficar atraz. Esta tar- 
de querein aclamar aqui também o tal rei de Gastei* 
la. Nós lh'o diremos logo. — Agora cantar, raparigas» 
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e folgar que este é dia de grande alegria. — Jornal do- 
brado a todos. — Joanna, Seraphioa, entSo, raparigas, 
vamos a isto. 

JOANNA. 

Qne trova quereis que cantemos? 

ALFA6EMB. 

* Dizei a canção do Alfagemé* 

TODOS. 

A canção do Alfegenie. 

CANÇÃO DO ALFA6EMJS. 

UMA VOZ. ., 

. Assopra, assopra, ó Alfageme, 
E não descanses «'de assoprar; 
A quem tem alma, a quem não teme 
Não pôde este' fogo queimar. 

tóRO. 

A quem tem alma, a quem não teme 
O nosso fogo não pode queimar. 

voz. 
É o fogo que a espada tempera 
Que tempera nosso coração : 
O Alfageme , se a pátria o espera. 
Se ella arvora seu nobre pendão. 
Deixa a forja ! — e á pátria, que espera. 
Leva a espada ! — leva o coração ! 

' CÔRO. 

Alfogeme, a pátria te espera ; 
Deixa a forjai — leva o coração. 

• voz. 
^ O Alfageme, que faz a espada ° 
Com que a glória se vai ganhar, 
Também lhe pôde a mão ct'e$tâda 
Levá-la aó campo a triuhxpliar. 

CÔRO. . ' 

Oh! pôde, pôde a mão co'a espada ; 
Levemo-la ao campo a triumphar ! 



•^ 'i 

Queima o bràçd, caireja-lhe a mio. 
Pela pátria que a YÍ(}(i^U)e dera. 
Como a forj^ lhe ardo o eorpQS^; 
O Alfageme» se já pátria o espera, 
Deixa a forja, leva o coraçio^ . 

ÇÔHO* 

Alfageme, a pátria te espera ; 
Deixa a forja^ lêv^ t>.coraç}io! 

Ç«IL-*-SCRRAO. , 

Viva o Alfa|[eme! 

TODOS/ 

Vivai ■ '.,:;■;■ ' . . 

BRAZ-rFpGikÇA. 

Morram^ os schismaticost 

TODOS. 

Morram ! 

ALFAGEME. 

Viva a nossa liberdade ! 

todos/ 
Viva! ' 

ALFAGjBHE. 

_, . « ■ " ■ 

Os hossos vereadores éstSo vQqdidos; os nossos mes- 
teres são uns covardes; hoje querem aòclamar rei ex- 
trangeiro, quereiBHaos dar por senhor a eWei D. João 
de Castella : haYemos de- soffrê-Jo ? 

TQ|)Oíl. 

Nao, nâo, 

ÀLFAGEBIE. 

Poseraip as arma^ de Castella m ffòudào da nossa 
Yilla f e as de^ PortugalM. as nossas QHÍnâ6| as sanctas 
£hagas de Chrístò por baixo I 

TODOS. 

Traidores 1 
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ALFA6EME. 

Pois a elleSy meus amigos, que (cwoe-^ \m $wo ao 
longe) o bando não tarda a sahir dos paços do Oxice- 
Iho. Não ouvis o sÍM da térte das Cahafas.. — É o si- 
no das Cabaças; -éo bando* que faí sahir. NSo lhes 
deixemos aclamar o rei extrangeiro y um excommun- 
gado. A elles^ o vif» a iioMiiibeFâade! * 

Viva! Viva! 

(Ck>ntmúa a dobrar o sfiio ao longè. O Alfageme toma de seu 
armazém uma enorme hacha de armas ; todos os trabalha- 
4<>r#ft »« arflwa# <i«*mwcc<»i|k a pciffwira eotei qu4 90^ ^ 
ji^a tudQ em grande desordem , armas pelQ chio ete. »a- 
hein em tumulto/ dando vivas e repettindo o estribilho da 
cançSo do Alfagreme :) 

. . ^ ÀUageme^ a yatria te esp^a; j 
Peixa a forja, leya^.q cpi^asW^S 
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ACTO TGRCEniO. 

As forjas do Alfagemeie0tão apagadas. 



SCENA I. 

FBOILÃO-DIAS ineodãdo á varanda do patim no alto da 
escada, olhando tristemente para os SERR ALHEIROS E DON- 
ZEIXAS do Àlfagemè que entram aos dois e aos três , e 
como que vêem muito cansados. Depois de algum espaço 
que dura estascena muda, o ALFâGEME entrando eom 
a sua fiacha doarmos ás costas. 

ALFÂGEME. 

Tornem para ca a acclamar rei extrangeiro ás bar- 
bas de Portuguezes ! — Inda que o mais povo do reino 
se deixe quebrantar ^ aqui está o de Santarém para 
pôr pé atraz — pé de boi,- portuguez velho — que não 
ha mòvê-lo ! -^ Foi como em Lisboa , foi melhor que 
em Lisboa ; nSo o acciamaram , e «fugiram com a ca- 
beça quebrada alguns dos taes íidalguinhos ! 

FROILÂO. 

Valha-me Deus ! 

ALFÂGEME, reparando em FroHâo. 

Que é isso? Estais triste I Não vos alegrais de nos 
ver contentes , não tomais parte na nossa alegria ! 

FROILÂO. 

Meu amigo. Deus vo-la conserve, — e as não faça 
mudar em tristezas essas alegrias ! Em toda a since- 
ridade - do meu coração lh'o peço : mas quando ell»» 
vêem tam alvoraçadas , não duram. 
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ALFAGEUB. 

Põís qué! achais que fazemos mal «m renegar dos 
extraogeicos e puair por nossos direitos ? I 

FHOILÃO. 

Se fosse isso so ! 

ALFAGBME. 

E metter medo aos traidores paraque nos não Yen- / 
dam ? 

FROILAO. 

Andae , andae. Deus , que o permitte , b^n sabe 
porquê : altos são os ,seus juízos. Mas eu gosto de ale- 
grias mais quietas e pacíficas. Ha muito tinir d'espa- 
das D^essa solfa ; nao mfi agrada , nao sei aiBnar por 
el|a. Sou bomem de paz ^ filhos , sou muito de paz. 

ALFAGEME. 

A paz ja não é possivel. Sobre quem accendeu a . 
guerra , caia todo o mal que d*ella vier , todo o san- 
gue que se derraniar ! Nós. somos innocentes. i . 

froilAo* ^ 

'Oh Fernão Vaz! na guerra civil não ha innocentes í 
nem culpados. É um flagello da ira divina que des-^ 
afiam os peccados dos reis — e dos povos também. 
Todos são executores e todos são victimas: — os que 
vencem porfim, são ás vezes os que perdem mais. \ 
Mas... seja feita a vontade de Deus. Ja que as coisas * 
chegaram a isto!.. — Para mim... acabou o rir e o ' 
folgar. -^ 

ÍOANNA. 

♦ 

Pois não I E nós que havemos de fazer ^ sem o 

nosso padre oapellão, sem o nosso bom Froilãõ? Ve^-. 
nha para baixo , venha o nosso... 

(GanUndo. ) 

Venha o nosso padre , padre capeHão ; 
CORO DAS DONzraXASy querendo dançar, mas tibiameale. 

Que é o nosso sancto de mais devoção ! 

."4 



Ô» ALtAeEjIE. 

Vroilao^ tristettíeid;^ è descendo a escada. 

Vem , filhas , vou , mus é rezèii* poí- tós , é pedir 
áquelle SENHOR em Cttjà rtí^ eáté o coração dò5 reis 
•'— e o dos povos — que a todos o assocegue , e nos 
mande paz e quietação. 

E justiçai ^ ^ ' *'■ 

FROILÃO9 ja eni baixo. 
E justiça e justiça -^^ que lilinca andou senão abra- 
çada oom a pkt. É Terdâde é Verdatie. 

%LFAG£]Ítfi. 

Bém > bem. Deus disporá coí^ò for duisi vontade : 
oás fiootmínos dê nossa paf te. Que betn sâbôis^ : Qiiem 
se fia na Vii^m e não ^rre...: Emfifo» teidio ditto: 
o povo de Santarém não faade ficar atraz do de Lis- 
boa ! 

SCJENÁ II* 

FROILAO vav^e ineamhihando para sahir ; o ALFAGE- 
ME eomoipara éUtar em («wa; NU N' ALVARES^' 

5CN''ALVARBS. 

Froibíuo> o ditl^Dy ditto. 

FROILÂO. 

Ah! sois vós., seRh(»: D. Nuno?. 

' NCNULVARfiSf . 

VI»-- s ♦ 

^ Venho 4b estar cora meus irmâdSi. O priw — quem 
tal diria 1 — o prior, meu irmão Fedro, está por Otó- 
tella I — Paciência , deixá-kK Diz que tem medo do 
cpo^e^ que isto 'que não pôde sahir bêm. Verefâos. — 
,Di|&go Alvares nâo; aieu irmão Díi^ : lefniiras-^e ? 
que sempre foi muito ineu amigt>i.. 

FRdiLAO. 

É guQf»b nraneelK) , é. £ D. Pedro talivfaem, e vós 
iodos*. Vós iodos. -^ Òb, q«e vivesBe eu para vob yer 
armados mis bontra outros 1 
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NUN'ALVAat:Sf' rrflectindo. 

{^ra> Lisboa.*-^ Assim vede: pâpto aot VoiQfMãr d*alva, 
£ airte» de pantir.M 

FHOILAO. 

JvstareiBOs as iibasaa eonlatl : esl& ditto. 

£u vou ter oom tnai' irmãos Díogp^ que ^sitá espo** 
raoda por mún.alli em baixo* 

> 

iSCENÁ m. 

FROILAO-DIAS ; o ALFAGEME 4 l>orfa éíe sm caia, 
com a espada de Nun* alvares; (;^|)oú GIL-SERRAO. 

raoiLio. 

Uma palavra ^ Fernão Vaz. 

ALFAGEME. 

Ja sou comvosco : , deixae-me dar ordem a esta es- 
pada que- promettí de ter prompta esta nMte, e ja 
nâo sobra tempo, (fatiando para dentro) Oh la» Gil- 
Serrão ! (Appareee, QU^Serrão á janella.J Vós » que ja 
não sois para reboiiçoa e que fioas^tc^ orn c;a^a , q 
sAo estais lâstropiado ,d^ saltar, e .^jitftr como essa 
geaie toda que abi entrou agora» r*-* vós ide*^me tra^ 
bftlbar ue corf^giipeuU) d'ésta ei^M^a ^ qua d'aqui .a 
duas horas tareis pirompta 4e vossd^ trabe^lho. . . Eu por 
mifíl^ mão lhe vir^i depoís^ dar o áltímo fio;. — ^rque 
é obra de primor» e para quem... (como quem duvida, e 
depois se resolve J para quem a merece: é verdade; me- 
rege-. . ^' • ^ 

FROILÂO» chçgAiiclo**se e p^a»4o iia espfi4A. 
Ou eu ja estou tonto de todo, *ou estou conhecendo 
esta espada. 

ALFAGEME» dando-Ih'a. 

Vede lá, vede lá. 

4» 



§6 . ALFAGEME, 

' FR*OILÂO. 

É á mesma : Bâo ha outra em todo o Pertogal 

<romo esta. De Rhodeg a trouxe quando lô foi servir 

suas commendas meu senhor D* Álvaro que DeiK tem 

em glória , com ella foi aa Sallado quando em suas 

1 victoriosas m^os levava hasteado o knlio da Vera Cruz, 

1 com ella voltou triumphatite. — Oh espada de meu sancto 

\ "amo, raio de, Deus que tanto brilhaste n^aqueltas mãos 

\ bemaventuradas ! deixa-me-te beijar , espada, inyen- 

\ eivei ,' symbolo de glória e de justiça que nunca de- 

i fendeste senão a howfi e a virtude , deixa-me beijar 

\ a tua sancta cruz por cuja causa triumphaste sempre ! 

! — Reliquia preciosa de meu soneto amo J ^— E como 

•veio ás tuasmàos este thesourd, Âlfageme? 

^^ ÂLFAGEME. 

Deram-m a 'a correger e guarnecer. 

FROILÃO. 

D. Nuno? 

ÂLFAGEME. 

4 

Esse foi. 

FROILÃO. 

Providencia de Deus ! a espada querida do pae tos- 
cou ao filho mais querido ! — Honrados s3o todos e 
cavalleiros ; mas o do coração era este. Ioda bem que 
lhe cahiu em partilha. — Meu Deus, meu Deus, lenho 
fe que com esta espada ninguém ferirá «em justiça ^ 
ninguém* poderá defender uma causa má e reprovada 
^e YÓS. — (Para o Alfageine,) Ter-lh'a-heis prompta 

logo? 

ÂLFAGEME. 

Para esta noite lh'a prometti, e nôo faltarei. (1>á a 
espada ao <^cial para^ãetUro de easa^J 



\ 
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SCEWA IV. . 

FROILiO-DIAS , ALFAGEME; GUIOMAR 

e MENDO-PAES chegando ao aU(^ da êêcada. 

FROILAO. 

Ora vinde ca. 

ALFAGBMEf. 

Dizei O que quereis. 

(Conversam em voz l^aixa para um lado.) 
OUIOMAR, a Mendo. 

Fica tu, Mendo ; ique en vou ver a doente. Logo- 
me explicarás tudo isso , e eu te acabarei também de 
informar do que por ca vai.- — Mas, apezar do pouco 
' bem que lhe quero , não posso deixar de a ir ver. 

MENDO. 

A quem, a Alda? Pois tam mal está? • 

GUIOXtAB. 

Nao: é còísa que logo lhe passa. É sujeita a e^ses 
estremecimentos que dizem — mal de coração. Na 
verdade o que é , é que está aerrancada da boa vida 
em que a criaram para fidalga. — A filha do mordomo 
de ^varo Gonçalves, com-^eflFeito ! 

MENDO. 

Nossa prima ainda. 

' GUIOMAR. ' 

Mas que prima! ja nem se lhe sabe o grau. — 
Como é delicada aquella senhora I So ée ver ò mano... 
— Está forte mano ! o. mano Nuno, lhe deram aquel- 
les ínturvamentos de cabeça. — Boa mulher de casa 
para um homem de trabatho, que precisa de lidar ! 

MENDO. 

Sim, que tu n'outro tempo..; Mas isso ja lavai. — 
Pois com-effeito Fernão Vaz ? ♦ . 

GCIOMAR. 

Ijogo te direi tudo ; e avisaremos no que se hadc 
fazer. 
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HESTDO. 

É Nun'alvares? 

GUIOMAR. 

Chegou bojd do Alemtéjóy poucas horas antes que tu 
chegasses de Lisboa ; iqcontrou-a em requebros, com o 
Alfageme — e d'abí é que foram aqueles des^iaios. 
— O amor dos manos ainda é o mesmo de parte a 
parte. Mas ahi ha coisas. Froilão, Froilão é que anda 
teceudo ístoi Ves ? S3ies aUi estão a eochiohar. (Àppmn- 

tando para onde está o Àlfa§eme eom Frailão.) - — : Olha se 

perc€l)es rigiima coisa, e logo fallaremos. 

SCENA V. 

FROILÃO^DUá , ALFAGEME ; MENDO-PAES 

fio patim da escada. 
FROuJlO, cotoò conUttua^o a eot)ver$d^ e toniaBd^ c^lor. 
É a Yossa última palavra ? 

derradeira, ' . . 

FROÍLAO. . 

Ê8tâÍ3 4^teminado? 

. ALFAGEME. 

É uma resolução firme, inalterável, como são todas 
as minhas. ^^^^ 

Que esperais ganhar cem: isso ? 
Nada -«^ perAer muito tahFez. 

VViOUlO. 

È ò ceriso. 

ALFACaiafIS» 

Embora. Resolvi , não mudo. 

FaoiLÃO. 
Paciência!.. Per^í a mais dáca^ a iná» quenda 
esperança da minha vida, 

AtFAGBME. ' 

Pois que esperáveis de mim ? Que chegado o ensejo 
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de obrar y Yioda a hora do perigo e do trabalfe^, eu 
desamparasse os do meu partido, os meus poputere^»: 
e aqui nie ficasse a amolar espaldas , emquauta miro^ 
as vão 4dr ^ .veQto das batalbas ? — Nunca. 

, FROILÍQ.. I 

Um homem como vós , aha^tado , independente... 
lançar-se no remoinho da .guerra eivil , renunc^iar ao 
socégo, á paz da sua c^a, á felicidade tranquiila que 
podia gosar cçm mne^ esposa querida ! . 

AIFAGSAIE.. 

Padre, e^sa ventura não a erçou Deus .pai» iniai««* 
Deixae-me^ pafâ infeliz bast(^ eu, a aúuka negra 

sínoa heide COrré-la eu S0..« (praaegue anno quev^ ^if 
tnvo/twtorttiqMntf o quê não queria dizer) £ qyem VOS diz, 

homem , qoe não é o 4esespéfo que me arremeça na 
voragem ? -^- que não é o ver-me fechadas para $e^- 
pre as portas i^ee^e ^rãiso com^qije sonhei , o que 
me arroja m terrível al^ysmo?.. abysmo ^spabtpso, 
mas em cuja tremenda agitado sp pôde haver socégo, 
vida para vm coração desatinado, para uma alm^ perr 
dida, como a minha! Quem sabe se e desejo, se a 
esperança de satisfazer a uniea paixão, o único pra&er 
dos desesperados, a vingança?.. 

F110IL40. 

Vingança , Fernando 1 de quem ? 

De qaem ?.. de quem ? -r- De upa .homem, que sou] 
obrigado a êsítim^ , a respeitar , cuias qualidades e j 
espirito superior me acovardam e hUiniU)|im , de um 
homem que... Não ipei perg^pteis quem ^, Froilão; 
não vo-lo direi. £ nunca Ihfi perdoarei a elle, nemj 
quando nas agonias do {UMfamíSelo, abraçado com. a 1 
cniz do Redemptor... 

Calae-^vos , calaer-i^os, Fernando ; tende dó da vossa 
alma. — Oh meu Deus , meu Deus, e este era o ho- 
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iiiem que eu tinha escolhido para meu herdeiro, para 
lhe deixar o precioso thesouro que a nenhum outro 
confiara! Este era o homem virtuoso, sem ambição , 
e quebrado nas paixões do miindo , a quem eu queria 
intregar a minha Alda !^ 

ALFAGEME, còm ironia amarga* 
Alda me dáveis vós a mim ? 

FROILÃO. 

Dava sim, porque te não conhecia, homem de 
suberbas e vitiganças, que em teu coração de repú- 
blica tens mais requintados e violentos todos os vícios 
de que tanto accusas a esses que Deus pôs acima de 
ti na ordem do mundo. (Cmn tristeza e desconsolação. J 
Ah Fernão , Fernão , Deus te perdoe o mal que me 
fazes ^- e Deus te pague o desingano que ainda me 
dá^ a tempo! 

ALFAGEME, coiii violencra crescente. 

Desingano-vos eu ?.. Será. — Mas quem, pelo san- 
gue de Christo, quem é que mê idganava a mim? — 

(Westaé últimas palavras apperta eom tanía fêrfa a mão de 
FroUuo, queofans desfallecer e curvar^é.-^Elogo^ cmno caMn^ 
do em si; o ampara e faz sentar no banco aú*pé das árvores. J 

FROILAO* 

Quereis... matar-me?.. Começais por mim vossas 
bizarrias de campeador 1 * 

ALFAGEME, meío ajoelhado. 

Oh perdoae-nie , perdóae-me por quem sois. Estou 
louco, estou perdido. Perdoae-me, que não sei o^que 
faço nem o que digo. 

FROILAO, sem olhar para eUf , fa£endo->]he signal 

com a mão. 

Pois úm ,' sim , estais perdoado; mas deixae-me , 
por charidade , deixae-me... 

ALFAGEME, indo^se pelo fundo da scena. 

Agora sim , que sou um homem reprovado e mal^ 
ditto de Deus \ 
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scena'vi. 

FROILAO-DIAS ; MENDO-PAES que se vem chegando. 

FBOIlIo, sem v.tír Mendo. 
Mínba íiiha , miaba ricca filha » que bade ser de 
tí ! -^- Ou a Vida ou a razão estão por pouco ; bem o 
ginto« Mas antes, seja aqui que se acabç fpmdo a^ vwo 
no cofaçào) do que aqui, meu Deus ! (batendo na testa.) 
— Oh! seja... seja feita a vossa vontade sobre tudo. 

(Silencio longo:' Froilão está todo absorto em seus tristes j^et^ 
ãameniosj ... 

liENDCS eheg^hdo-s^ a eUe como quem- o quer cousqlar* 
Não. vos aíHijais assim, meu ' v^lho. Froilão : nâo 
hade.ser uada. Alda está melhor: agora ffle<lisse hií- 
oha irman que ja estava boà , que não é aada. 
. ' FROilÃOy sem olhar para «Ite. . | 
. Não é nada? r ; 

MENDO.* 

Não ; não é p^ra vos affligirdes assim. 

FROIJLAO» 

Não é para me affligiri — - (levantan^io^e e olfid^do 
para elle.j . Seiíhpr Mendo Pae%, . vós sois moço , cheio 
devida e de esperança: não sabeis o que iâto é^; ^ão 
sabeis o que é «er velho^ sentir-se com um pé ja Trio 
dentro da cova, e as mãos ainda apegad«^ n este 
inundo — e o coração a vazáar-se de esperanças ê a 
encher-se de saudades... íteixae-me, deiròe-mé'* ir 
abraçar a minha filha , que preciso... preciso. 

MENDO. 

Se é Alda que vos dá cuidado, padre... , . 

FaOILAO. 

Pois que hade ser , hpmem ! Que outro apego te- 
nho eu a este mundo !• Tam bello é elle ? 

MSNDO. 

£stou pasmado de vos ouyir. Vós taio «le^e de 
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Yosso natural , que sempre nos pregais que a tristeza 
e a desconfiança cm Deus é peecado, — que, seja 
qual for a nossa sorte , devemos estar contentes com 
ella e viver satisfeitos !». Vós^ Froifâo 1 

fboilIo. 
Eu, Frdião, eu, aqudle veHio dbgre e descuidado 
que, lomh&Biiç oopi elies, venci os trahsrfbos da 6xis^ 
téBcia, que», a rir e a folgar, passei, cantando, a» 
TVJtòs da amargura d'égta vidd , e cheguei ao caWario 
da velhice , tremendo com os asnos ^ mas ^m pena» 
nem remorsos... eu n^este derradeiro termo da decre^ 
pítude, onde cuidei adormecer sem sobresalto, expirar 
sem agonia, mais abraçado com a minha cruz Ào que 
pregado n'dla... oh ! a minha esperança era uma es- 
perança ímpia e descrida. Casligou^me Deus ; te&ho 
na bôcca a esponja do fel e do vinagre : -^ nem o 
justo passou sem ^la , como passaria ò peccador ! — 
Oh meu Deus , meu Deus, paraque vivi eu até esta 
hora! 

MENDO. f 

Socegae. Pois é Alda que yos dá cuidado, aqui está 
com minha irman , eommigo... 

FaoiLiO, aiidiEgi4o e sem olhar para elle. ' 

Sim, sim. 

HBNDO. 

Que lhe queremos como parentes. 

froilSlO, 4o mesmo modo. 
Srúfi, Sim. ' 

Nunca lhe faltará abrigo nem protecção; e do que 
tivermos repartirevios cora ella sempre. 

FROILÀO, parando, e voltando-se para elle. 

Sim , sim. Deus vo<*lo pegue , IMÍeoAo , t.-^ Seus 
vo-lo pague. ^^Mas ia disse o Evangelho qae nem so 
de pão vive o homem. £ o maior desabrigo e descou-» 
ftrto <iie «mu alma é não ter «outra aiaM a que ae ^n- 
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còste. £ a minha Alda, a ifiinba Alda , qtiando eu 
nãoestiyer ca para aamai^, quem faade amá-la como 
ella merecei, conóo aqueHe Gõtsç^o precisa, se tí9ò 
for um edpôso^. um esposo que saiba o que ella yalle? 

MlSNtíO. 

Tanfbem^.. se quereis que tos diga, meti amigo, 
não sei que amizaée era aquelta do {«íordo Grato ; 
do vosso D. Álvaro Gonçalves, qiie nem um triíte 
dote soube dailar â soa ricca affilfaada por quem tanto 
morria. . . ^ ^ 

•FROltÃO, com v^hemeneiíí. 
Não Ihè d^xou dote f Quê ? As prendai, a tcríaçió 
que lhe <}ett, aquelia innòcenckr, aqueite juizO> aquella 
virtude... Bem di^*etí que me não intendeis, IH^nda. 
— ? Inda bem- <pie ella não tem' outto dote. 

MENDO. 

Porquê ? ' 

FROfLÃO. 

Porque não faltariam cubiçosos, e.,. quem" sabe?.. 
Talvez vos cáhissetias mão^. fSobe pda escada acima de-^ 
pressa e entra*) » 

SCENA VII. 

MENDO-PAES. 

E. não se ingana^ qné papa ea miOfrer de ami^res 
por ella, para a eu preferir a todas as mulheres d'este 
mundo , não lhe falta senãa e$sa virtude que todas as 
outras realça: um dote honesto e decente. — Belleza, 
graças, donaire, tudo me arrebata na riçca priminha. 
Mas casar... minha pobre Aida, isso agora!.. -^Vir- 
tude... virtude tem ^Ita demais f e fraca esperança 
pom m ter*.. — E d'ahi, queija wtó ?.. eUa j&ãa tem 
da^e.>.^*^Se a quererá meam^ «fiaim o:AHageme? — 
Quer, -quer, que lâo é homem dê reparar nessai 
coisas^ EUe também ; eom o eabedal ^e elle tem > 
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pôde faz^ o que quizer, — Um villão rícco como um 
senhor! £ eu pobre, miserável, e devendo-lh& uma 
somma que nem eu ja sei. •— ^É preciso livrar-me d'eUe 
« da dívida. Veremos : estes tempos d^ alterações sâo 
^óptimos para a gente se airanjar. (Olhando para *o fundo 
da ícena.) Ahi vem Nun'alvares Pereira. Vou-me an- 
tes que me veja , que tenho medo d'elle. NSo sei o 
que tem nos olhos aquelle moço que parece ler no co-* 
ração da gente. DesconGo que me conheça , qm per- 
ceba que me finjo tam afieiçoado ao Mestre d'Avíz , 
/ porque assim me faz geito para servir melhor o meu 
jMirtído , — o da rainha , ja se ve. O partido da rai- 
nha I Sou do partido da rainha , sou. Por quem ha- 
via de eu ser? Sou peia rainha porque ella tem os 

1 exércitos d'el-rei de Castella atraz de si , e por fim é 

1 quem bade vencer , deixámos andar. 

SCENA VIII. 

, MENDO-PAES ; GUIO>UR. do t^^o da escada. 

GCIOMAB. 

Mendo ! 

MENDO. 

Quê? 

GUIOMAR. 

Vem ca, vem ja, que tenho muito que te dizer 
eom pressa»* 

■'. ' SCENAIX. 

^ N^N 'ALVARES ifnbuçaéh na. capa e ái<m o cb^ipeirào 

í : •, . - . (^^^^^^ »^eo$ olhos. -r-È guqsi noUf. 

i' São horas; é* noite, 'npite qiiasi* fechada , escura ja 
— e cada vez e^urece mais— ^ coroo a pede o meu 
descjoí-^Qh Alda, vou desinganar^me do teu amor; 
voa-^ dar tal prova do meuvCoraçllo^ ^ue se tu... 
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fineosta-se a uma árvore e fica como aòsarvido em teue fen* 

samentos.) , 

SCENA X. 

O ALFAGEME e NUNALVARES, *em w verem, 

um ao outro. • 

ALFA6BME, entrando. 

Não é possível 1 Este alv(nróto , estes tumultos que 
tanto excitei» ja me b9o podem «xcitar a num. E^te 
favor do povo» que por toda a parte me aoeolhe» que 
era o alvo de todos os meus desejos, ja me não move, 
ja me não satisfaz, não me distrai d'este fatal, deste 
iusu{4)ortavel tormento que se me apossou d'alma. — 
O povo que faça o que qui2er , que sirva aos Caste^ \ 
lhanos ou ao Mestre d'Aviz. Que me importa ! Que ' 
reine D. Joio o legítimo ou D. João o bastardo , D. ■ 
Leonor ou D. Beatriz, çatholicos ou schismatiços, que ■ 
se me dá a mim ! QueÍ>rou-se-me o pulso para a es- 
pada , quebrou-seHfne o coração para o ódio --^ Mata»- 
ram-te , Alfageme... Pois mataram um homem 1 — 
Disputae entre vós esta pcAre terra de Portugal-., cons^ 
batei á vontade , que o terreiro é vosso. — Por mim 
ja agora... (Entra para ma casa, sem ver Nuf^*aiv0rés , # 
atira violentamente com a porta.) . 

NUN' ALVARÁS, ouvindo bater a porta. 

Quem vai ahi ? Quem é ? — Inganéi-mfi , 0ÍQ . é. 

ninguém. (Corre ascena, observando) Está tudo SO. 

SCENA XI. 

NUN' AL VARES, que voltm a incostar-^eá árvore) ALDA 

e FROILÃO-CIAS, apparecenào no dito da escada. 

» • •■ 

FROUlSo, baixo para Aida: .-- -* . \ 
Parece-me que é elte que "^Hi está iocostado áquel- 

}a árvore. • .í: -. 



«. -• w, ^ , 



M AEPAGKIfE. 

AJLC^Ay . sem biliar* 
É. 

Ves bem? 

Tí3o vejo , siiito. 

_ FROILâO á parte. 

Coitadinha ! (oita) Vai * deaee «Até meia escada : 
ea aipii:fieo; -líio tenbi^ recebo : sJe vier alguém , a 
oiiaha presença aqui iesaka de tala .a.ealómaia« — > 
Blas Qdo virá ningu^Bi; é tarde , em casaestflo lofdos 
«ceofnmodados» e.aèí defreiíte também nfto percebo... 
(pèservanÃo) Está tudo quieto e so. — Minha fiih», «ou 
eu xfoe anctortzQ , fiu eu que ordenei esta eipKca^^o 
entre vóa : — era Hidi^pesaavel , > mas deve sev a úl- 
tmia* 

'Sim^ meu tio» 

- Tenbo^ plena^ coafiança em ti^ Alda* -Tudo o ({ue fi- 
ceres doa por bem feito e approvoja. Tudo, «lenos 
eMlinuar ^nWe! fetal ^allaatf^. 

G^êtííéMf meu tio t 

FAOILAO. 

. Pois seja pail&o , sejam 'eises recpiiÀtãdos amores 
que imaginai». 

AtM. 

Tam innocentes , tam puros I 

. ^EL que por isso mesmo te desacreditam .mais 9. por* 
que nSo tens .mah^cia para os incuhrir. — ^^Emfim vai, 
vai» e acabemos com isto. f Escondesse.) 
XLDAf descendo btítaflmite a ie»ca4^,- ^^parando de degrau 

, .flmihgraa* 

Meu Deus! tremo toda... Desço esta esca^.^ectmo 
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quem... Creio que nSío custa mais a subir a do patí- 
bulo I f Tomando rmHução.) Mea Deu » deeHtte força ; 
Virgem do Amparo , sede commig». (DtmB aprHêodar 
mente «m poucos de degruw , pára cimo fii«m./icM maiíf» 
cansada, põe a mão no coração, e depois^ Mando .para &nd$ 
está Nun* alvares,) £ elle quf alli está de-certo. (Chama,) 
Nuno í ^ ' . 

NUN^ALVARES» tabreialtado. 
Quem me chama ? 

AdLDAi chamando outra vci • 
NuAo! 

nun'alvares. 
£s tu 9 Alda ? (Correndo jMr« élla.) Oh I es : não 
lia outra voz que soe assim. 

ALDA. 

Seu eu « 'Xuoo; sou eu que veeho fallaivte... que 
te venho dizer... Ai , Nuno I não ha remédio» é pre- 
icíso. isto havia de acabar. Bem mo adivinhava o co* 
raçõo. Eu fechava os olhos para fião ver a realidade» 
.para f^ acordar d este sofiho de crianças em que 
4emo6 vivídow.. «eui «o meãos » -êii».. e que se <teâva«? 
4ieeeu perflm. -^ Um «onho > um sonho , Nuoo, mas 
em que eu era tam... tam feliz : para que o heide e« 
«negar I Não o sabes tu? 

Sei, minha Alda, sei. Que teiía^ ifi» podes ter tu 
n'esse coração que eu não >ioja ? 

ALftAf. 

Iiidft b«D, NiÉiQ» qile asaim o iciés>; tiSe duvidaiiág 
4ianca ée mim. 

'Duvidar de ti I 

A£BA. 

£ basde acreditar tudo o qw te eudimar. * 
Tudo. 
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ALDA. 

Pois quero-te confessar uma coisa, quero^^te dizer.. « 
— Faço mal &'isto ; Dão se deve dizer ; uma donzella 
èòDesta, assim na cara de um homem..-. — Mas tu es 
meu irmão. Nuno. 
V : ; nun'alvares. 

Sou , dize': que me queres confessar ? 
ALDA, depois de breve silencio. 

Lembras-te dos nossos primeiros annos, dos nossos 
innocentes brinquedos- de crianças, -na Flor-da-Rosa , 
quando tu , pouco mais velho do que eu , terias dez 
annos... v 

•^ ' nun'alvabbb. 

E tu oito. 

ALDA. 

Te chamavas o meu cavalleiro, e me sentavas ao-pé 
da .fonte da Moira, no fim da quinta^, debaixo d'a* 
qdettes castanheiros tam altos... £ fazia uma calma ! 
mas alli era tam fresco. — £ eu era a bella infanta, 
dizias tu , no meu jardim assentada , e tu eras o ca«- 
valleiro que vinhas da Térra-ÍSancta perguntar-me pelo 
annel de sette pedras, de que me tinhas deixado me- 
tade... ' 
NUn'alvarbs, mostrando-lhe a mao esquerda, e fazendo acção 

de tirar um annel. 
' Pois a minfa^ ei'la*aqui. 

ALDA. 

Bem sei. — £ vinha teu irmão Diogo disputar-te o 
idireito... E brigáveis ás lançadas...- de canna; tu para 
defender a tua dama, que era eu ; — e elle, mais ve- 
lho que tu , ficava sempre vencido. £ depois , tu vi- 
nhas a mim e... e... 

NUNJiLVARES. 
£ beijava-i^é... fQuer abraçá-la,) 

ALDA, dando^lhe a mão. 
A mão, cavalleiro. 
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JftJN^ALVARESy tomando-Ihe a mio e beijando-lh^a^ 

£ verdade, era so a mão d'essa vez. 

ÀLDAé 

£ teu irmão, desesperado... 

nun'alvares. 
Ah 1 assim è que Jh : quando elle se desesperava 
inuitoy muitOy ' — eatão, para o fozer raivar ainda mai^^ 
o beijo era— (Quer beijánla na face.) 

ALDAf evitandoK). 

Não está aqui teu irmão agora , Nuno^^^ 

NUM^ALYARSSi resigDando-sei 

É verdade^ 

AL0Á. 

E eíi tinlia oito annos I — (Pausa.) È lembrasse 
quando teu pae nos vinha achar n'estes innocentes foi-' 
guedos, como elle ria^ e me tomava no colio, e dí-* 
zia : — c< Ora basta de brincadeira» que me parece que 
(( a bella infanta vai tomando o caso a serio. » -^ £ eu, 
d^aquella edade !.. eu corava , Nuno. 

nun'alyar£S4 

G>ravas, porquê? 

AtDA. 

Porque teu pae dizia. ^. a verdade. ^-^ Ja não tinha 
outro prazer senão estar comtígo , ja me abhorrecia 
onde tu. não estavas, ja te amava... como' agora te amo. 

ndn'alvares4 

É eu ! Se os nossos corações nasceram assimi se ja 
Deus nos creou um para o outro! 

Alda. 

Deus, pôde ser ; não sei. Mas desde então até agora; 
e k jproporção que fomos crescendo , se foi alargando 
— n este mundo em que temos de viver — a immensa 
distancia que hoje nos separa.- — Âmo-te ainda, Nânò... 
Sabe a Virgem do ceo com quantas lagrymas Ih o te« 
nho confessado, lhe tenho pedido que me ampare^ que 
me defenda. 
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De què, Alda? — O meu amor, com ser apai!!io- 
nado e violento, deixoir jamais, atnpé de ti* de ser 
tímido e recatado, innoceute como o nmor de um ir- 
mão? E tu pedias á Virgem mie te defendesse!., de 
^uem ? ^ . 

ÂLÍ>A, abaixando os olhos. 

De mim, Nund. 

NUN*alVAMS, com enthusiasmo. 

Oh Alda, esta tioite é o primeiro dia da minha 
\ida 1 

ALDA, tristemente. 

£ O derradeiro da minha. 

.Iíijn'alvares- 

. Que disseste! 

ALDA. 

O que é verdade , o que hadè ser , o que é tam 
certo è resoluto na minha alma, como é certa a cren- 
ça, a confiança que tenho em Deus que me hade aju- 
dar, que me hade salvar. 

PÍUN'ALVAttES. 

Oh Alda! - 

ALDA. 

Este amor Dascéu antes da ra:^o e tomou o logar 
/ d'ella ; quando a edade a trouxe, ja nSo achou onde 
caber : mas também nasceu sem esperanças, elle ! In- 
Tiocentè criancmha como eu era quando nasceu, bem 
vi que as não tinha. Nasceu... -^e cresceu sem ellas, 
que é maior prodigio ! — mas ja ves que não podia 
ser vividoúro ; traz a morte em si. E o termo fatal 
chegou : está na agonia , béln ves. — 'Deixa-o morrer 
em paz, meu irmíio. 

iíun'alvaíies. 
Morrer! este amor que nasceu còmnoscO, què é 
parte da nossa vida ! Não o deixarei mbrrer ; tão eu« 
Alda^ que ainda quero viver. 
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ALÍSÃ. 

Também eu quero... Não queria, mas agora preciso 
viver. E Deus e a Virgem, e o sentimento de minhas 
obrigações, b a satisfação de ^ ter cumprido -me bão- 
de dar ânimo para affrontar com a vida e soffi-é^la. 

NUM^ALVÀRES, com despeito. 

Bem dizes que nasceu fraca o teu amor, Alda, que 
assim podes ser tam valonte com elle. Eu nSo.^ 

ALDA« 

Tu nâo ! Porquê ? — Porque me tens mais aftior do 
qoe m a ti?. — 'Oxalá x^e o accréditasses ! Mas não 
o crés. Esta valentia por que me molejas, donde vem 
ella porfim senão do mesmo excesso do meu amor ? — 
Nuno, eu sei quanto. te amo; e tu tàmbem o sabes. 
Assim como sej todo ô anunr que me tens : com elle 
contei. Nuno, meu querido irmão, ^juda*-me, salva«- 
me de mim mesma. Tem dó de mim, meu irmão I • 

IK^UN^AUV^ARES, tnstem^nte. 

Irmão ! (ãUsduto,) Sou, Alda, sou teu irmão. Qu« 
qu^es tu que eu £aça? 

ALDA. 

Que partas ja. 

NUN' ALVARES. 

Jurei partir ao romper d'alva..; 

ALDA, com sbbresalto. 

Tam cedol 

lfiíN'ALVÁitBS^ int^necído e pegândo-lbe na mSo. 
Oh Alda! 

Alua. 

Oh Nuno f 

(Ficam alg<am .tei^po assim como em dospenso e cahiodo-Ihes 

as lagrjrmas.) 

ALDA, esforçatido*se para serenar o rosto. 

Bom : partirás ao .romper d alva... e irás para muito 

long0, para muito ioiige... aonde te espera... (Querre- 

tirar a sua rmo êa d' elle, J 
5* 
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NCJn'alvahes. 
Quem? 

ALUA. 

Meu Detis» que força é precisa !.. onde te espera 
a tua esposa. 

NrN'AXVABESy largaudo-lhe a mão. 
Nunca ! Jamais... nunca. 

ALDA. ♦ 

Prometteste. 

NUn' ALVARES. 

Prometti.*. Szeram-^-me prometter. Assignei, sim, 
uma escriptura que está nulla , nulla. 

ALDA. 

Meu, irmão tu queres-me perder ? De que me serv« 
a minha innocencia de que Deus e tu sao testimunhas, 
se tu atiras assim coín a minha fama, com a minha 
hòiira ás esfaimadas bdccas da calúmnia ! Que dirá o. 
mundo, que dirá essa poderosa familia que assim vais 
injuriar ? A. tua própria familia o que hade dizer ? — 
t Que o criminoso amor de uma donzella que não pôde 
ser tua mulher... e que tu fizeste... que tu abaixaste 
a tua... (Cóm grande afpicçào e ãesc&nsólo.) Oh Nuno, Nuno ! 
tua irman, a tua Alda com símilhante nome pelo mun- 
do ! (Desata a chorar,) . . 
Nun' ALVARES, tomando-lhe as mãos. 

Por Deus que está no ceo, Alda, pela alma de meii 
pae, pela sua espada que aqui... (Vai com a mão ao 
lado da espada e mo a acha,) Que é da minha espada ?•• 
Ah sim. — Mas pela sancta cruz d'aquella sancta espada^ 
te juro que tal esposa não tomarei por mulher, se tu... 
ALDA, cubrindo e rosto com as mãos. 

Se eu o quê ? 

NUN* ALVARES. 

Se tu queres ser minha esposa, minha mulher. 

ALDA, com enthusiasmo e alegria. 

Meu Deus, meu Deus I — Que disseste, Nuno ? 
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mJN^ALVABBS, resoluto. 
o que hoje, hoje mesmo, agora, n'este mesmo 
iDstante quero cumprir. Tenho a palavra de teu tio. 

AXDA, iiícredula. 
De meu tio? 

nun'alvares. 
Sim, de teu tio, que logo, aqui, n'essa cappella 
nos receberá. Eu teuho de partir ao romper d' alva, 
que me chama o Mestre a Lisboa ; mas partirei teu 
esposo, (am júbilo) teu marido, Alda, teu para sempre, 
teu á face do ceo e da terra. (Quer abraçá-la.) 

ALDA, evitaudo-o. 
Ainda nSo, Nuno. — (Fazendo esforço para te íranquil- 

lizar.) Ouve. Tu vais para Lisboa a chamado do Mes*- 
etr? 

nun'alvares. 
Vou: que tem? 

ALDA« 

Não te apartarás de sua companhia, de sua casa, 
não o abandonarás nos perigos, nas arriscadas impresas 
que ja começou... 

NU N* ALVARES. 

Não por certo ; nunca, antes morrer mil vezes. 

ALDA. 

Vivirás na corte, no paço, com os teus eguaes, 
com os teus ' parentes, entre essas damas tam nobres 
e tam desdenhosas... cercado de... 

NUN' ALTARES. , 

Que importa,^ Alda ? Na corte ou no- campo, ricco 
ou pobre, grande senhor ou obscuro cavâUeiro, serei 
teu sempre, teu^ 

ALDA, yacíllando^. 

Não digas mais, Nuno, não digas mais. (Intemecida 
e tristemente.) Deus te hade pagar a consolação que 
me deraní as tuas palavras. Fizeram-me um bem..* 
— Oh Nuno ! eu tinha vergonha, tinha remorsos d» 
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• 

meu amor: ja não tenho. — Ea, uma pobre orphao, 
sem Dome e quasi sem parentes— tu D. Nuno Alva- 
rez Pereira... Coqpo havia de eu aspirar?.. Havia nao 
sei quê n^este amor, que me degradava, me invinecia 
a meus próprios olhos. Agora faço glória d'ene — 
)). Nuno Alvares Pereira querianne para sua esposa !.. 
(Com agradecimenío.J Oh meu Nuno ! 

kun'alvarcs. 
Não eras tu minha irman» Alda ? Tirando-te esse 
nome que te foi dado por meu pae, qual te havia de 
dar eu? 

ALDA. 

Obrigada, Nuno: Deus to pague I Deus t'o hadQ 
pagar. — Até aqui tive eu força, mas agora... 

kun'altares. 
Agora o quê? 

ALDA, resoluta. 

Agora que medi toda a generosidade d-esse coração, 
agora que te devo mais que a vida, mais que a honra 
^ — parque a meus pro|HÍos olhos me devaste e iooo- 
breceste — agora que vejo, Nuno, que sou obrigada a 
-^^ confessar que o teu amor ainda excede o meu... Ex- 
cede ? --^ Excede sim : eu não tinha senão a manha 
honra, e não t'a dava... não; prezava mais o meu 
nome que a tua felicidade. --^ E tti ! tu sacr^avas- 
me nome, grandeza, esperanças do nmndo... quem sa* 
be se a honra também ? — Pois quê, Nuno ! ReOecte; 
"" bcin: que haviam de elles dizer? — «Dom Nuno Al- 
vares Pereira, coitado !.. aquQb íàram escrúpulos de 
consciência... era uma pobre de Ghristo, teve dó d'el^ 
la... Elle também não é ricco; e depois ja não havia 
outro remédio... » — ^ E bãode te appontar ao dedo, e 
hãode sorrir quando tu passares... 

kcn'alvares. 

E tu não sabes que com três poHegadas do ferro da 
minha espada cravo, na bôcca do infame, af lingua que 
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se atrevesse a... e calçt para ^mpre os falladores to- 
dos ?•. se taes houvesse, que não ha ; i^nas-tç, Atda.; 
fazes-te injúria a ti própria. 

ALDA. 

Bem sei que o farias comq dizes, que os havias de 
calar. ])Ia$ a faíqa de tua, mulher... de fua mulher, 
Nuqo ! A. tua famfij, . a tua honra .§eria feita á ponta 
da espada. E ella, a mal-agóur^da, em continuos tran^ 
ses, em sustos sempre peia vida de quení lhe dava a 
honra I : — (Com r^sohtçãpj Tal n^ será, Nuno j nBío 
hasde ser niais g^ nerpsp do ^ e^ ; não mie amag 
mais do que eu te aipQ. 

NUN^ALVAIips, intérnepidQ. 

Aldaí 

ALPA. 

Não posso, não devo, n|io heidé ser tu^ mulher. 

FROILAO, ^appareceçido. 

Beni, miriha filha, heçi 1 — Que vos djsse eu, Nuno? 

(Desce.) 

NIIn'^LYAJRB9, plhi«wip para cima. 
Oh ! FroilSo... Ja me não lembrava'; agora intendo 
porque.. • (para Alda com véhemencia*) Isso não vena do 
teu coração, Alda : não pó^e ser* Foi elle. — Poia 
juro jp sajQgue de ÇhrjlsJiQ gue.,^ . 

FROILÃO. 

Não jureis . H. Nujm9 ? fW^^ ^ fr'^^* 

ALDA, com brandura. 
Nuno, em tam poucQ -m^ .estimas que mé não jul« 
4[a3 capaz* dis ,up^ 9cção bpa pôr fixu)Pi? 

NUN' ALVARES, perdendo a cabeça^ 

Não sei, não sei. Ja não creio em ninguém, ja não 
creio em nada... — È que farás tu, AJ^íçi ? .Que fadeis 
vós -delia, Froilão? Vós, no fim da vida, ella que mal 
a começa agora t..Ja vejo. — Oh Alda , Alda! uína 
prisão perpétua... tal sexk o. prjemio do meu amor e dçi 
tua virtude... um mosteiro I 
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FROILÂOt 

• NSo por certo, 

NUN'AtVARESt 

Então o quê?— r Ousareis?.. 

FROILAO. 

; Casá-la com um homem honrado , da sua eg^ialha , 
que tenha coraç3o para avaliar o que lhe dou , e fa- 
zenda para a poder estimar. 

NUN' ALVARES. 

Alda, Alda casada com um villão ! A minha Alda ! 
Aquella flor , tam númosa de outro tratto , criada em 
jardins de senhores, hliode lançá-la na coureila de um 

labrego.., oh Alda! (passeia agitado pela scena; pára no 
meio , como ferido de uma idea súbita, e diz á parte :) Dis- 
farcemos para saber. (Alto e voltando para os dois.) Nâo 
consinto, não hade ser... So se... — Bem, Alda, bem: 
eu, pelo menos, sou teu irmão, e tenho direito de sa^^ 
í>er quem é o meu... o esposo qile me preferes, 

ALDA. 

Disseste bem, Nuno : que te prefiro, 

* NtN^ALVARES, 

A mimt 

ALBA. 

A ti, meu irmão: porque tu não podes ser... ^enão 
meii irmão, 

HUN* ALVARES, 

Eé?,., 

FROILAO. 

Este honrado vizinho que aqui mora defronte , ho« 
inem de... 

NCN' ALVARES, 

O Alfageine? 

froilXo, 

IBssè. 

HITN* ALVARES, 

Um homem grosseiro I 
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ALDA. 

NSo é, Nuno. 

mJN^ALYARBS. 

Com que olhos o ves ja I 

ALDA. 

m 

G)in os da razão : bem ves que o n9o. amo. 

NEJN^ALVARESy para Froilâo. 
Um cabeça de motim ! 

FBOILÃO. 

Cabeça não, D. Nuno : este motim, todos os motins 
começam por mais alto. — Mas descançae, que ou elle 
hade assocegar e deixar-sc d'esses bandos, ou Alda não 
hade ser sua mulher. 

NUN' ALVARES. 

E tu queres, é tu consentes, Alda ? 

ALDA. 

Quero sim, meu irmão. £ um homem de bem, de 
bom coração, honrado, generoso; teve uma criação 
muito acima do seu estado... como eu, Nuno; — pa- - 
ra cavallciro estava , mas teve a nobre resolução de \ 
voltar a seu estado natural... como eu heida ter , meu ^ 
irmão. • . 

« 

FROILAO. 

Tem dos bens da fortuna , é laborioso e honesto , 
adora^^a... • 

NUN^ALVARES, inqiiieto^ 

Adora-te? 

ALDA. 

Não, 

nun'alvares. 
£ tu queres casar com um homem que te não ama ? 

ALDA, 

E eu, tenho-lhe amor? 

NUN' ALVARES. 

Mas se... se elle te vier a amar? — £ hade, ohl 
hade, Hade amar-te , Alda ! ^— Um villão hade amar 
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a minha Alda! — Hade. anoajr-tey elle hade amar-te... 
E tu... tu? 

AUA f com firmeza. 

Meu irmão, eu heide fazer a mí^ha obrigação : hei4e..JI 

NUn'aLVARC99 iaterrompeudo^a. 
Hasdje o qué, Alda? 

AXDA^ com serenidade. 
Heide amar a meu marido. \ 

NUn'alvabES , desesperado. 

Voto a Satouaz... 

ALDA. 

- Nuno ! 

NUN' ALVARES. 

Que tal não será. — Tti, Alda, tu amarás outro ho- 
mem, vivo eul Saocto Lenho da Vera Cruz, que... 
\f desvairando e resoluto) Para amante me não queres... 
\ikem eu qpieria. Por espojo me não acceitaste... Pois 
i^rá o que escolheres ; mas i^ma das duas coisas hade 

$er. (Tornai de repense nos braços e vai a fugir com elUí. 
JlJda 4ésmaia.J 

Nuno, D. Nuno! — Acudam, acudam, f gritando a 
brados) Aqui de !.. 

]|IJ1|'aLVABJBS^ ^rroj^nd^ Fi;oi4ão de ú. 
Deixae-me, ou juro pela espada de meu. paç,.-, 

SCENA XII. 

O ALFAGEME, sohtndo de sua casa cotn a espa4^ na 
mão; NUNALVARES^; FROILÃO-DIAS ,. co/wmío 
cofno HêiVMmdoi AJL<DA. 

ALFAGEME, tomando-Uie 'O passo. 
Não jureis em v^o, senhor D. Nuno. A espada de 
VíJaso, pae, tejiha-çi ;eu aqai : ffirmdindo^J t(m^^^ pri- 
•jttieiro, ^ depois jurareis. 
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!fUJi['ALyAB£S. 
Quem es tu ? (Recuando e reparando i^elle.) Oh 1 o 
Alfageme. (y^^ ^^^ ^^^ «^o^<^ dotio,e vcUtu eomíracon^ 
centrada.) Obrigado, meu amigo! A ponto, vindes. Hô» 
je é dia de bom agouro. (Deita a mão ao lado da espada, 
e não a achando^ diz amargcmiente e por entre os dentes.) Oh 
fatalidade, siima má, não tenBo espada ! 

ALFAGBHB , abatenda a espada e trancjuillamente. 
Enirae n'aquelle armazém e escolhei. 

jiun'alvares. 
Vai tu mesmo; e dá^me essa que é minha. 

ALFAGEME. 

Era de vosso pae. Está para ver se sois digno d'diku 

NUn'alvaRES ,* infurecido. 
A mim, a mim, Alfageme ! Caro pagarás tudo. (Cop^ 
fe a casa do Alfageme e vclta com uma espada.) NSo dou 

esta honra a todos. Mas comtigo... 

ALFACffiiHls, tronquillamente c com dignidade. 
Per ora teoho na ziião esta e^da , e sou mais di-r 
gno de lhe pegar do que vés. — Brigais oom a espish* 
da de vosso pae, seulwr Ik Nuno, nâo com o villão 
que a tem no punho. 

NUN^ALVABOS, mais iofunecido, 
Defende-te homem , por. Cfaríslo que ja ine p&a a 
tua «vida mais que a míliba. (Investe furioso com o Alfa*^ 
femc , que se defende com todo o sangue frio^ e proèura étíar^ 
VuMo sem lhe fazer mal.) 

ALDA, acordando com o tinir das eiq[iadMr 
Nuno» Nuno, >ineu irando, meuj.. 

(Nuno cai.) 

ALDA. 

Ai ! (ci€od»4be e otraçorse wm elU.) • 

fitoiLio, levantando-(se. 
Que fizeste, rkomcm 1 — Ofti meu querido amo ! '( Vai^ 
^he acudir também J 
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'ALBA, erguendo a cabeça, sem olhar parao Alfageme, 

mas levantando a mão para elle. 
FernSo Vaz , qoe vos nfto tomem a ver os meus 
olhos. , X 

ALFAGEME, com um surriso amarello. 
Não é nada 9 senhora ; vede. Foi um leve bote no 
hombro» que lh'o não pude evitar por m^is que fiz. 
HUN' ALVARES, tomando a si , e sentando^se. 
Alda! — Foi a espada de méu pae: a justiça era 

Sor ella. (levantandose empe.) NSo estou ferido: o po— 
êr daquella espada me derribou e me fez cahir em 
^ mim. Sois um homem honrado, Alfageme. — Alda per- 
: doa-me, jperdoa a teu irmão, a teu irmão... que não 
L é ja... que hade vir a não. ser... mais que teu irmão. 
-—A minha espada, Fernão Vaz. 

ALFAGEME. 

£s-la aqui, senhor cavalleiro. 

NUn' ALVARES, beijando-a muitas vezes. 
Espada de meu pae , que tam bem começas a ser-» 
vir-me ! tu serás na minha mão... 

ALFAGEME, com eathosiasfflo. 
Um raio de glória ! 

ALiOA, do mesmo modo. 
*Um symbolo de honra ! 

ALFAGEME. 

Â defensão de Portugal ! 

FROILÃO. . 

A victoria de Ghristo ! 

ALFAGEME, como em êxtase. 
p Sereis o primeiro homem de Portugal, D. Nuno Al- 
j vares Pereira ! Não vos pêze , não vos pejeis de ser 
' vencido do pobre Alfageme. Foi essa espada que tem 
, o condão de dar Sempre a victoria a quem a impunhar 
' pela virtude. Essa espada é dé incanto. Nunca vi lâ- 
mina assim. Boas fadas a fadaram t ou antes, no rio 
Jordão por mãos de anjos foi temperada. Tenho feito , 
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tenho corregido muita espada, nunca vi faiscar scen- 
telhas como de fogo do Ceo, quaes e^a deita. £ssa es« 
pada vos fará grande, vos dará títulos, honras^ vos fa- \ 
ra... conde , coudestavel do reino... e digno de tudo \ 
isso ! , ' ^ 

NUn' ALVARES, olhando a espada com complacência. 

Que brilhante está ! (Toma a beijaria; depois ao Alfor» 
gemei) Ainda vos devo o preço.... 

ALFAGEME, surríndo. 

Não me paguei ja por minhas mãos 7 

FROILAO, surríndo. 

Fez de malleiro o Álfageme. 

NUN^ALVARES, com bondade. 

Embora. — Esta bolss^ contém mil dobras: será • 
dote de minha irman, (intregundo a bolsa a Froilão, e dè-* 
pois surtindo para o Álfagemfi) e O preço da correcção.: da 

espada. 

ALFAGEME, totnando a bolsa das.mÇos de Froilâo e ' 
-tornando a po-la nas de Nun'alvares. 

O dote de Alda é aquélle coração. Alda , eu ouvi 
tudo o -que dissestes. 

FROILAO. 

Ouvistes ! 

ALFAGEME. 

Ouvi , e fiquei sabendo o thesouro que me dais. — r 
Senhor D. Nuno, ó preço da correcção,., da espada , 
clar-m'o-heis quando fordes condestavel do reino. 

NaN'ALVARES, rindo. 

Quereis zombar. Eu condestavel ! 

ALFAGEIffE. 

É uma inspiração que Deus me deu, uma visão que 
tive quando a estaya affiandò. Ve-la-heis cumprir , de 
certo ; e então me pagareis. — Agora (apontando para 
Alda) que mais me quareis dar? 

NCN ALVARES. 

Tendes razão. — Alda, a tua mao. (Toma a mã» de. 
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Àíéa € Wa põe na do Alfageme.J Âlfageme , ésta mulher 
é minha irman ; dou-4'a eu. 

FROILAO, estendendo as mãos sobre elles. 
E eu Yos abençoo, 

nun'alvares, com um suspiro. 
Adeus, Alda... adeus! 

ALDA. 

Nuno I 

ALFA6BME. 

Não abraçais vosso irmão, Alda ? 

(Alda olha para o Âlfageme como quem o admira, Nuno faz 

outro tanto: abraçam-se.) 

NUN' ALVARES. 

' Adeus, Alda I 

ALDA. 

Adeus, meu irmão! 

SCÊNA XIII. 

NUNALVARES, ALDA, FROILÃO-DIAS, ÂLFA- 
GEME^ CÔRÓ DOS GAVALLKIROS. 

NUN* ALVARES, para os cavalleiroj^. 

A cavallo , meus senhores , e para Lisboa ! (Para o 
Âlfageme.) Por Deus , que sois o villão mais cavallei- 
To !*.. 

ÂLFAGEME. 

Se ha tanto cavalleiro villão... 

(Os. cavalleiros rodeiam Nun'alyares> e se dispõem para 

partir.) 

GORO DOS CAVALUEIROS. 
(IM^uaica guerreira.) 
Partamos! 
Corramos; 
Partamos que a espada 
Por sangue ja brada ! 
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Corramos I 
Na ponta da lança 
Flammeja a esperança 
Da glória ! 
A victòria 
Nos quer coroar^ 
Partamos, 
Corramos ! 
Galopa, galopa a bom galopar» 
Que a gléría, 
A vietopta 
Nos quer coroar ! 
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SCBNA I. 

t 

Ê muUo de madrvígada : tudo fechado em 'c<ua do Alfageme t 
a de Mendo^P^f está illuminada, e ouve-se detftro musica 
festiva ^ ha toda a appareneia possível de um sardo sump* 
tuoso que se prolongou até de mènhan, 

D. GUIOMAR, DAMAS^ E CAVALHEIROS. 

UM CAVALHEIRO, dentro. ' 

Por despedida, a canção d*el-rei Àrthur e da suà 
Tavola-redonda. 

UMA DAMA, dentro. 
Ja rompe a maoban. 

GUIOMAR, chegando á varanda. 
É dia, dia ja claro, e este infernal festim sem aca-' 
bar ! — E meu irmão (pie inda não yoltou 1 Que terá 
succedido 1 

UM CAVALHEIRO, dentro. 
Traição ! a bella Guiomar que nos deixa, a rainha 
da festa que nos desampara, a nossa rainba Ginebra ! 

VOZES, dentro. 
A rainha para o seu throno ! 
(Sahem vários cavalheiros e damas ao patim, que levam 

D. Guiomar para dentro*) 
TODOS. 

A rainha da festa, e vamos á cançào* 
(Alguns cavalheiros e damas ficam defóra no patim^) 

UMA voz, canta. 

COPLA I. 

El-rei Arthur — o coitado ! 
£l-rei Àrthur de Inglaterra ^ 
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Cos seus ddze eavaUekos» 
Vêde-Io, vai para a guerra. , 

Vão pagens^ V^o escudeiros, 
Tudo vai por seu mandado; 
Que el-reí Artfcur de Inglftterril 
Vai para a guerra ^— coitado ! 

g6rO/ 

£l-rei Árthsr de Inglaterra^ 

Dei^á-Io ir para a guerra ! 

COPLA II. 

Fica a rainha ■ Ginebray 
Fica a Tavola-^redonda... 
Deixá-lo ir com seu primor ! 
La de sangue espuma a onday 
Aqui ferve almo liquor. 
Suas glórias elle celebra^ 
Nós a Tavola*-redonda 
£ a rainha Ginebra^ / 

OÔBO. 

Suas gíórias eHe celebra^ 
Nós a rainha Ginebra. 

UM CAVALHEIRO. 

Guapa canção l E a propósito : o Mestre? de Aviz e^ 
os seus valentões que o teem a elle pelo rei Arthur e 
a ú por outros tantos Galaazes e Laneelotes! Pois que > 
batalhem elles* e nós ficarenies com a Tavola- redonda e. .^ ' 

TODOS, cantando. 

Ê a ràíntia Ginebra. 

OtJTlAÔ dAVALfiBúlOy sabindo ao patim coiíi ocòpo nami^* 

A bella rainha Ginebra \ E à virar. 

TODOS, bebendo^ 
A bella rainha Ginebra l 

ALGUNS. 

Outra copla V outra copla» 
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tsoPlA Hl. 

Pela Tavela*^redonda 
Também v^i rija a batalha^ 
Rija, rija de inátar. 
Nem capacete nem malha 
Valem nleke pelejar : 
Que a taça que gyra á ronda 
£ quem- traz ésia batátba . • 
Pèlft Tavola^redonda, 

CÔAO. 

Gyre, gyre a taça ârFonda 
Pela Tavola^rédònda ! ♦ 

COPLA IV. 

Pela câiuha Oinebra 
Aqui so se hade ^tar; 
E el-rei Arthor — o coitado ! • ^ 

Por la que andea brigar* 
Cada qual tem o seu fado : 
Em quanto elle escudos quebra, 
Nós os copos — e a justar 
Pela rainha Ginebra. 

CORO. 

r Laiiçá e copo aqui se quebra 

Pela rainha Ginebra. 
(JBntram paira dentro om qa« estavam. defóra, e ouve-sa mu- 
sica festival e tinir de copos etc. 

SCENA II. 

MENDO-PÂES riceamnte veaido ; depcH D. GUIOMAR» 

DAMAS^ CAVALHEIROS. 
Mfil^DO. 

Ainda por ca dura a festa 1 -— È mister que ackbe 
agora para começar a oulra. E&tSo furiosos os populares 
contra elle, e não tardarão ^aqui. fVai nêMr aetcaàa.) 
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GUlOMAB^sabindo-ao patim. 

/ Es tú Meiíâo? Ioda benl 1 Qae hô? _ *^ 

MENDO. 

Que está ^' aitrar el-rei de GasteNa, o meu, o nos- 
so rei. .o . 

GUIOMAR y descendo a meia escada. 

Aotnenos, graças aDeiís, acabou isto. — Deixas-nae- 
aqai com éstâ getít^ ha mais de três horas. É dia, e 
sinda se nío vâo; eu Ja uSo posso... ^ 

Agora se irão, espera : em lhe eu dando a notícia. 
Que querds? fíâo^ batia remédio ^óníò festejar este 
grande dia com os amigos^ òs bonSi os nossos. 

'■'-■'■•• GtnoMAtt. ^ *■'■'.-■ • ' -^ 

'■- Bons, ttoesosi-— Serso; 

: Pote iiâo são? Os fMrineipaeâ caYBlhôíros die Sahta- 
rem. — Espera qae ja te livro d'e!!es*-^-*Ê'temos qué 
fallar. (Sobe e ^s para dentro- dá porta.) Meus cavalhei* 
ro6, el-rei D. Joio qufe chega.-— El-rei D. João dé 
Castclla e Portugal. 

\òtÊ9, dentro. 
Vamos^lhe ao incontro. Vamos. 

>Ide, que eu ja voo. 

' (Sahetri dama^ e cavalheiros.) 



» . 



1 1. 



SCENA ni. 

MENBO-PAES tmia a descer; D. GUIOMAR p segue. 

•HflÉNttO. 

Estamos ialvosy Guioman Gustòu. ííom annos de 
lidas e perigos ! Dous annos quasi. Vejamos." Em 6 de 
Dezembro foi a morte* do. conde de Ourem. A 8 che- 
guei eu (iqui, e foi... . 

6 • 
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GUIOMAR. 

Âquella famosa aventura da espada do condestUtel. 

MENDO. 

* Ja tu lhe chamas-tamhem condestavel? 

GUIOMAR. 

Se todos Ih'o chamam ! 

MENDO» 

r Mas nós nSo, que é reconhecer um titulo illegítímoè 
Quem deu ao Mestre d'Aviz o direito de fazer Nuo'al- 
vares Pereira condestavel do reino que nSo é seu? 

GUIOMAR. 

Pois sim : que me importa a mim coín isso ! 

MENDO. 

Oh ! importa-me a mim.. — Mas vamos : 8 de De-» 
zembro... passou todo o amio seguinte ; estamos a 8 de 
Agosto d'este anno. Ha justamente vinte mezes — in- 
da nâo ha dous annos ; é verdade. Mas o que sé tem 
passado I Ora vence o Mestre^ ora el-rei de Castella. 
£ um homem de bem sem saber por quem se bade 
resolver. -^ Emãm agora estou seguro. 

GUIOMAR. 

Porquê? Estás certo que vencem os Castelhanos? 

^ MENDO. 

» 

Creio que sim; mas nunca fiando. Para descargo de 
consciência e pelo que pôde succeder^ tenho servido a 
um e a outro, e com ambos tenho ganho. £ quanto 
ca ao nosso Alfageme e á enorme divida que lhe de-^ 
vemos, que é o mais importante — aqui estão os alva- 
rás ambos. (Mostra douè pergaminhos com sellos penderdes, 
um de pita azul, outro incarnada.) Provavelmente bade 
servir este, o vermelhinho. Mas se não servir, ca está^ 
o. outro que também não é feio. É azul : linda côr» 
boa côr .eguabneote ! Todas as cores. são boas, a fallar 
a verdade. 

GUIOMAR. 

Oh Mendo, Mendo, que não sei que te diga !.. 
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MENDO. 

Pois nSo digas nada, que é o melhor. Agora o caso 
é resolver o Alfageme a partir. Elle detesta os Gaste-» 
lhanos — e isso bom é para nós — ; mas está irreso- 
luto na causa do Mestre, e é precisa decidi-lo. — 
Nun'alvares e D. Jo5o estão em Abrantes : e «e elle 
se resolver a ir para la... tudo está feito. — Tenho ar*- 
ranjado ca uma coisa que me parece qué nHo falha. 
Deixa estar. 

GCIOHAA^ 

Coitado I 

MENDO. 

Isso! ve agora se te chega a compaixão; a boas 
horas. — Mulheres ! — Ja te não femlbra a injúria que 
sofireste, de um villão, Guiomar! Ja te não lembraP 
que a presença d'e!le aqui, a sua vida, seja onde for, 
é um insulto, uma affronta para ti, para teu irmão... 
obrigado a devorá-la em silencio por não diffamar o J 
nobre sangue da nossa familia ! 

GUIOMAR, corando. 
É verdade, meu irmão... — Mas porque não matas- 
te tu esse homem antes... antes de elle casar? 

MENDO. 

Mulher, mulher!., ciúmes! — O nome, a fama, a 
honra da sua gente, a sua, nada a moveu... e o éiume, 

GUIOMAR. 

Que te importa o motivo, ^e eu consinto na infâmia 
de tam baixa vingança?., que. 6 o que tu queres.-— 
O indigno, o hypocrita, tenho-lhe ódio ; a ella, á pre- 
sumida da mulher, abhorreço-a quasi tanto como ao 
marido... parece-me- que mais. E ha dous annos que 
ahi estão caçados e vivendo felizes... — Feliz elle! oh 
não, que eu bem conheço Fernando. RalIam-n'o os 
ciúmes como a mim».. Inda bem... Mas nuo basta : 
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preciso mais solerane víqgaoi;^. — Dizes tu que por 
çsse Qpiodo^ e partindo elle para o Mestre d^AYiz?.^ 

MBMBO. 

. Ficarás viogada. 

Villanmente, 

. Cofn villâQy villflQ e meio. Queria», tu casar coni 
eíle? 

GUIOMAB, hesHando. 

Eu !.. Bem sabes que não quiz. Um bonleró que se 
deshonrouy que se fez meohauifo, podendo ser... 

. Um cavalheiro pobertâo. Pois bem, não quizeste. 
Que lhe .havia de eu iazer? Matá-lo, sabendo todos 
qiianto lhe devo ? — Como ficava eu ? Perdido no coo- 
çeitp público e sem me livrar da dívida. -rr: Assim é 
patriotismo^ é lealdade ; foi um saoriOciQ (|ue fiz das 
minhas mais charas aãbiQôies no altar da pátria. — O 
partido que vencer. — -o meu pqrtido badc-me acclamar 
\W b^oe, q^ é o costume, 

GOioMAn. 
Podias tê-lo provocado a um duelo por qualquer 
pretexte^ — e matá-lo hçfirada^e lealmente. 

r * MBNIHK 

" ^ Um vill^iol Um duelo, com uoi b^ii^o meehaeioof 
\ Mendo Paes reptando a FernSo Vaz, cruzar a sua es-í» 
\pada com a do Alfageinal 
^•' guiobíah» : r. '•■ •■ -' > 

j ^ JVào taye esse escrúpulo o. condestaveU 

MENpa 
, Nun'al vares Pereira? E achas qw fez muito i bem? 
Nao sabes como Fernando joga a espada ? — O ^iq 
IJie valeu a N^n alv^es foi que eile o oâo queria matar. 

«noMAR. 
: AU-' intendo. 
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Nada ; isto assim é melhor. — -E a minha bella Al- 
da, a minha desdenhosa priminha... EUa é nossa pri- 
«w^ arredada Âm/ ma<s... fi agora^^é preciso valer4he» 
ampará-la. "^ . 

í Guioatiui.: 

Mendo, esqueces-te que eu sou uma senhora, e tu^ 
irman? c ; 

AIENDO. 

NBo: nem de que essa senhora me deu o direiU 
de a expulsar de minha casa, e declarar a todo q 
mundo... * 

• * GcrianfAR. ' 

Mendo, es um covarde. 

MENDO. 

Sou. 

^CiOMAll.. 

Um espia, traidor.^. 

Sou. 

GLIOMAR, desatan^ a soluçar é a cMorar de repente. 

Meu irmão, perdoa-me pelo amor de Deus — dei-* 
xa-me ir, deixq-^me ir ja para uBá oonvento... o da&. 
Claraç... 

E o dote?. ' - 

- outoirAR. 

Oh meu irmão,, poi^alma âe nosso pae; serei freira 
conversa, serei tido... Mas yamò» e ja,-^,. senão mor- 
ro... (Está de joelh&i.J '*. 

Guiomar!.. (D. Guiomar levetntase.) — ^amos. Unx 
(fia^ héide fíaer ima acçlto boa. Irfis cara ás Claras.^ 
Está resolvido ; mas primeiro, havemos de résot^er «s-> 
toutro arrependido a partir para melhor destino. — Oh 
oi-los ahi vêem -por fim. (Oj»ve^8e^t^mt^o^^frd.) - 
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GUIOMAR. 

Qaem ? * 

MENDO* 

, Agenda Verás, -r-r Vêem óptimos ; bons testdes e boAf 
^canadas de vinho me custou. 

(Sobem aombos a escada.} 

SCENA lY. 

D. GUIOMAR p MENDO-^PAES no alto da escada. O 
POVO §ntra em magotes e amofinado ; entre elles como chefes 

GIL-SERRÃO, HRAZ-FOGAÇA e maU se^rauisi-. 

nos doÀlfageme; JOANNA, SERAPHINA e outras' 
ft^t^lheres com elles ^ ' 

CÔRO DO POVO. 

Traição, traição, . traição ! 

GIL-SERRÀO. 

Quem DOS perdeu ! 

' BRAZ-FOGAÇA, 

Quçn) nos vendeu I 

CÔRO. 

Traição, traição, traição I 

GIL-SERRÃOf 

$, pão ter alma. 

BRAZ-FOGAÇA. 

Pião ter coraçãOf 

C0RO, ^ 

Traição, traição, traição ! 

GUIOMAR, para Men4Q. 

São capazes de o matar, Mendo. 

MENDO. 

JE se fossem, ^ perca I — Masf n3o, não é nada ; 
deixa estar, 

GUIOMAR. 

' ílntão o que é, que tena esta gente ? . 
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M£NDO. 

Tem o que ainda agora te disse ; que está el-rei de 
Castella perto da villa^/que ahi vai subindo a calçada 
da Átamarmá ; e agora estão com medo do castigo 
que merecem. É o costume: chega-lhe tarde, mas 
chega-lhe de-véras. Até aqui, o Alfageme era o seu 
homem, o seu capitão; agora hãode querer pendurar 
o caudilho á porta do Soi para ver se lhes escapa a 
garganta d'elles; e.hãode gritar que ainda bem que 
. se Uvraram do Alfageme, que era quem os obrigava a 
fazer as maldades e as cruezas que fizeram. 

GUIOMAR. 

Mas todos nós vimos o contrário': e a ti mesmo, 
por duas vezes te salvou elle a vida, escondendo-te do 
povo e defendendo-te quando esses amotinados grita- 
vam por esta. escada acima : « Morra o castelhano, o 
schismatico, o traidor^ o espia ! » 

HENDO. 

£ verdade: e é a mesma coisa agora, a mesma 
gente, agora querem-no matar a elle por não ser cas- 
telhano uem schísma^co. 

GUIOHAB. 

Pois sim; mas , acode-lbe tu, salvarlbe a vida ao 
menos, .que bem sabes quanto Ihg devemos. 

MEjNDO* 

Devemos, devemos ; e para lhe não àey^t é que.... 

GUIOMAR, 

Anda, vai. 

• MSNDO. 

Se elles estiverem pelo que lhe eu disser... (Ccmeç^^ 

descer lentamente a escada J 

CORO. 

Traição, traição I . 

JOANNA. 

Meu pae ! 



n ALFAGEMÉ. 



GILH5ERRÂO. 

Minha filha! 

aERAPHINA. 

£ tu, meu írmao ! 

CORO. 

De nós que será ? 
€il-sbrrIo. 
Ai qiiem nos perdeu ! 

BRAZ-FOGAÇA. 

Ai quem nos vendeu! 

GIL-SERRÃO» 

Foi elle. 

CORO. 

Foi elle, foi elle. 
bRaz-fogaça. 

Pois ja, 
Pois hoje por todos aqui pagará. 

CORO. 

Pois hoje por todos aqui pagará. 



(. ' 



SCENA T. ■■'■■■■■■ 

«ai^SERRÂÒ^ BRAZiFOGAÇA, JOANNA, SERÁ- 

PHIN A ^ WMiíl ^fr^muados ; O ALFAGEME ab$inãt> à 
porta de casa e sahind^}' ^traz d* elle ALDA , FROI- 

.. . t^Ô-WAfe í<^ MEÍVDO-PAES; D. GUIOMAR no 

patim da escada, »; « ;■ 

AL^AGBltifiS.' 

fv6&élw'4qiie taídô pagat por tódòs? Se sduea, aqui 
estou. Em que moeda quei^ís que H^os pílgue ? 
ALDA, abraçand<>*^ com o Alfageme. 

Fernando, Fernando*, lembra*- ter de^ teu filho! 

• • • 

ALFAGEME, desimbaraçando-se d*ella. 

Deixa-me, Alda : éstáí isofeas não sào para mulhe- 
res. Vai para ao-pé de teu filho, deikift-^IÉaê. 



ACTO IV, SCENA V. . 9S 

GUIOMAR, para Mcndo^ " " - 
EdISo vai» olha que,. « (Impaciente e levarstondo a voz.) 
f oge, FeroBodo, que te matam. 

{Rumor entre os amotinados, qiae todos se volUm. pUra ondf 

está Guiomar.) . 

. £ll« tem rikzao, foge, Femaiidov .; > 

MENiKif chcg«jadp-se ao^pé d^elle^ . - 

É o mais prudente, Feroando. Essa gente está lti<- 
riosa e com medo ; por consequência, capazes de tudio^ 
iSai peU |>orta de traz de tua casa quo deita para o 
rio* Eu terei mão n*eUes por aqui. Nun'ahrare3*«. a 
4}iiem cb^imam o condestavei,la eirtre agente do Mes-* 
tre — egttt em Ajbrantes. 

ALBA. 

Em Âbi:i0tts^< faenu perlo d'^úir¥akpnia:èDe/)vaí 
que te hade accolher bem. Ofe l de certo ! E escaparás 
4^ésta mÃ gente.).. IkfeUs I .còttá<los,v elstão Ioudo& 

. £ espicaçados de mfts moscas ánzoneiras, de ruins 
agulhas ferrogentas qiie aqui andam tecendo mentiraifc 
e desgraças. Y'Oí^ vP»^ íBn4o; éí^pás , querené) áffdà^ 
tar o Alfagemej Deixaerme faUar com elles. 

Aii.l^AGniiK, «eg«n»4o-o» ' ' : :; Á 

Com estes aqui? Que querrò fazer?. Pedir-Ihes que 
li|er:p|prdoem? A mim!; Pato 3anfíto<-inílagpe dô Saáta* 
rem, que ajustarei minhas éontaa .coBKeHes, .^eíi ^em 
própria pessoa e sem.<iáais^ mngiiem. 



ALDA. . •,' ....'>.. íL 



> if 



Fernando! * c' r 

ALFAGEVl?, ! .: ■ .* / ' •.iT ' 

. r liPeixartner jft té^iasew (Aãiànéamh-ié para ce oMdfiX 
nados.jí jQiiie jne quereis > vós, que vos ^voi^ett ? Fallae^ 
— ' Appellidastes^me de tuaídbr : em que vos atraiçoei, 
^and^^ pút quem' ?'^^ Que ' foft vendi.;. Euy Feriião 
Vaz/ eu> Âlfie^eslé de'$antapeml PartquO' preçoC 



'96 ; ALFAGEME. ^ 

Dizei. — CHhae para essas officínas ! abandonadas, des- 
ertas. Essas forjas!., ha dous aunos apagadas? Esses 
armazéns !.. vazios. A minha fazenda !.. gasta, consum- 
mida. Em quê ? — '• Em vos sustentar com essas armas 
na mão. Essas armas que eii vos dei... paraquê ? Pa- 
ra defenderdes a vossa própria causa. Â vossa causa 
que vós desertastes... que nunca defendestes; porque 
é ruim sinna do povo que nunca a sua causa soube de- 
fen<ter,-^precisa de um homem, de um nome, de um 
phantaána — da somIn*a de qualquer coisa> comtanto 
que não s(Sija a sua, para tomar calor por ella. Qual 
foi o meu crime? Pretender tirar-vos d'essa cegueira ! 
— Não queríeis, a rainha para não servir a extrangei- 
ros: tinheis razão. Mas é força servir alguém I 

GIL-^SERRÂO. 

o Mestre d'Aviz é pelo povo, é-nos leal. 

ALFÁGEME. 

É leal o Mestre d'Aviz ! E passeou pelas ruas de 
Lisboa com aquelie pendão em que estavam pintados 
seus dous infelizes irmãos, o kifanté* D. João e o infan- 
te D. Diniz, os verdadeiros, legitimes herdeiros d'el-rei 
D. Pedro e da coroa doestes reinos, para depois... 

BRAZ-FOGAÇA. 

As cortes ja decidiram o contrário. 

ALFÁGEME, com escarneo. 

As cortes... as cortes... Meia dúzia d'homens <pie la 
mandou o seu bando d'eHes ! 

GIL-SERRÃO. 

Traição, traição ! 

TODOS. 

Traição, traição! 
(MendcvPaes anda por entre osgruppos âosdmotinados, fin- 
gindo que os accommoda, e excitando^s mais.) 
. ALFÁGEME, levantando a voz. 
Traição é para traidores. £u sou o Alfogeme de 
Santarém. Digo-vos. eu que o Mestre d'Aviz não foi i 
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leal coro o poYo, não foi leal com seus.innSos. Fize- 
mo-lo defensor do reino, elle fez^se rei a si. Protes- 
tou guardar á coroa para seu irmão, e guardou-lb'a... 
pondo-a na cabeça. — O mais pQvo de Portugal que 
faça o que quizer : o de Santarém... não acclamou o 
Mestre» e emquanto eu fot vivo nSo o hade acclamar. 

BRAZ-FOGAÇA. 

o Mestre foi acciamado nas cortes de Coimbra : é 
o rei de Portugal. — ^Viva el-rei D. João ! Viva o Mes- 
tre d'Aviz. 

MENDOí a um gruppo de amotinados. 

Lembrae-vos que a vanguarda d'el-rei de Castella 
está ja ás portas de Santarém. 

GIL-SERRiO. 

El-rei D. João de Castella que vem^ ahi, e todo o 
poder do seu reino com elie. 

BRA2&rFOGAÇA. 

Está um forte rei ! Eu quero o nosso rei natural. 
Viva o Mestre d'Aviz 1 

GIL-SBRRAO. 

Pois esse . é .que está um fresco rei I Não o quero 
para mim. 

ALGUNS. 

Nem para mim. 

OUTROS. 

Nem para mim. 

GlL-$ERR.ÃO. 

Ninguém o quer. Tem razão o Alfageme. 

TODOS. 

Tem razão o Alfageme. 

ALFAGEHE. 

Ab ! elle é isso ? — Pois agora o tomaria eu pára 
meu se me elle quizesse, bomens sem coração> maus 
Foftuguezes ! O Mestre . d'Aviz inganou o povo e foi 
mQu irmão. Inganou o povo^ menos a mim que sem- 
pre vo-lo disse. -*- Gritaveis-me que eIJe era pela nos^ 



sa liberdfflte, \que era pelo reino. É por á: diria bu^ 

e acertei»:: — ^ A coroa era do infante .D. João^ ou do 

iofonte Dé Dini?% Nâo faltou quem lh'o dissesse até Ia 

§m Goiaxhfàt É o que vos eu dizia aqui ; « O nosso rei 

j i^atural é o infante D. João ; a bandeira do Mestné é 

í falsa. ]»—r- }ibs agora que ofiodér todo de C&M;eUa yenk 

! sobre elle, e sobre nós-.*— rei. ou não rei, antes seguir 

[^ pesMlfto d^Âviz e morrer cíHn elle..* inll vezes í 

. ^ .JlfE^DOí ^proxiiçando^se do AUag^effie com hypocrisia. ' ^ 

. Mas, a fallar a verdade^ alguma razão dou ás qucá** 

xas d'ésta . geate, Feitiando. Porque -não acciamastes 

\^^ o fttestre. d'Âyiz...dirdtafmentey xomo fez. Affobso 

Eannes, o tanoeiro de, Lisboa ? . . > 

O pago que sempre. teens todos os sinceros^ defen- 
§ftW8 d? .qtiaíquer causa. 

ALFAGEM £. ^ 

Os que se mettem .com príncipesr 

V . . ' ^ 1. t FROILAO^ • 

Com os povos não. É ver I 

VENDO. 

Mas emfim era uma coisa que scioteodia^ erd uni 
partido, um bando declarado. 

TODOS. 1 

E verdade, é verdade. 

Nem por Gastella, oem pelo Mestre d'Avíz, nem 
por ninguém. 

iXFAGEME^ 

r Eu era so por vós: dizeis bem què não era por 
Btngijiem. : 

> gil-serrIo. 

r Trouxe-nos sempre em suspensão; que esperássemos^ 
. que ainda nao era tempo, que viria o infante D^ Jofto... 
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TODOS. 

É verdade, é verdade. 

JMBNDO, baixo a Gil*Serrão« - 

Foi traição. 

«rIL-SERRÃO. 

Foi traição. 

ALGUNS. 

Foi traição* 

ALFAGEHEU 

Quem failou outra vez aqui em traição? Sois vós, 

^nhor Mendo Paesi 

> 

MEMJDO. , 

£ul 

ALFAGSMB. 

Pareceu*me... Vã» não podíeis ser vós ; — * 6 impoe- 
sivel. 

ALDA.' 

Oh Fereando, meu Feniafido I 

GlL-SBRRiO. 

A verdade é que, des que casastes, sois outro do qua 

d'antes éreis, 

MUZ*F0aAÇA« 

D'antes andava com a gente ; era um popular de- 
veras ; um bom mataiote, o verdadeiro rei dos Alfa- 
gemesu D'abi para ca, o mal que se caaou com essa 
tal senhora que é tam fidalga e taiA prendada... ma-* 
rido e mulher era o mesmo, so nos davam conselhos. 

FROiLia 

£ quanto tinham de seu, que ninguém mais vos sus- 
tentou, ha dous antios que não trabalhais* , 

GIL-SBRRÀO* 

Isso é verdade, la issol.. 

ALFACUSIIE* 

Âconselhei-vos que trabalhásseis : Dão quizeistes nu^r*. 
ca. Ja não querieís-fazer espadas, senão trazê-las á 
cinta... ,£ eu.. • /. 
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BRAZ-FOGAÇA. 

E vós... vós é que sois a culpa. Sè tomámos esle 
officio e deixámos o outro, qjem no^lo insinou senão vós? 

ALFAGEME, convencido. 

Tendes razão, meus amigos ; «hi, tendes razão. — - 
Soltei da mão a pedra e quando a quiz parar, não 
pude. Foi peior, foi peior querê-la parar. É verdade, 
é verdade. (HumUhanãose deante dos amotinados,) Per- 

doae-me, meus amigos. 

FROILÃO. 

Boa razão, Alfageme ; e» um homem de bem e de 
verdade. — Ora pois, tende paciência, que não sois o 
primeiro, nem sereis o último a quem tal succede^ 
Com a melhor fe e a melhor vontade se começam 
quasi sempre, quanto pelo povo, estas alterações : rara 
vez os que sopram a labareda desejam que se ateie â 
incêndio destruidor que depois vem. — Pois bem, meus 
amigos todos, não fallemos mais n'isso : o que Ia vai, 
la vai. Ide para vossas casas, para vossas familias, e 
assacegae. — Dizeis que está entrando ha nossa vílla 
el-rei... 

ALFAGEME^ acudindo. 

De Castella. . * 

^ FROILÀO. 

De Castdla, sim. — £ que o outro... o otttro está? 
em... 

Em Abrantes. Cedo teremos uma batalha decisiva. 

FROILÃO. 

1 Pois bem. «l^eus é grande, e dará a. victoria a quem 
; for de razão. — Vós não tendes feito mal a ninguém... 
! graças. ao Alfageme; não haveis que recear de um; ou 
' de outro. Socegae, e aguardemos que Deus decida eur^ 
tre ambosr 

^ MENDO. 

A- decisão é facil de antever : el-rei D- João... (para 
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^ Álfageme) de Castella, ' coino vós dizeis... trazviute e 
tantos mil homens d6 peleja, a mais luzida geiite de 
toda a Castella e Leão» afora tantos senhores portu^»- 
guezes que com elle andam... (Para Alda,) Entre os 
qilaes o prior de Rhodes, D. Pedr'alvares Pereira, ir^ 
mâo de Nun'alvares, meu senhor. (IncHnanda-se cotnre^ 
eerencia irmieaé) Sâo dous iroiãos um tanto* diíferen-' 
tes« 

ALDA. 

São. Mas ambos honrados, ambos seguiram um j!>ar- 

tido so. ( ÀrrastandJO éãtas últimas palavras. J 

MENDO, á parte. 
Cuida que me faz m6ça I (Altoj Toda esta gente 
vem com ei-^rei... de Castella. Sem fallar n'esses iu*^ 
geubbs de fogo, n^essas novas máchinas de guerra que 
pela primeira vez agora nos vêem a Portugal aterrar 
com seu espantoso bramido^ 

4 

% 

(ÍTL-SERHÀO. 

O que será aquillo ? Alguma diabólica invenção dos^ 
ftchismaticos. 

MENDO. 

Catholicos ou scfaisntaticos, é uma coisa terrivel a 
tal invenção dos trons de fogo, que estoiram como bra- 
mido de trovoada e ferem conto raio. 

BRÁZ-FOGAÇA. t 

Senhor Deus^ misericórdia ! 

MENDO. 

È D. João, o Mestre d'Aviz o que tem? Seis mil.-e 
quinhentos homens, gente bisonha, feita de hontem, 
senã armas — gente de chuço e varapau a mór parte 
d'elles- 

«ItAZ-FOGACA. 

Vamos esperar el-rei de Castella- 

ALGUNS» 

Vamos* 

- 7 



102 ALFAG£M£. 

FKOILAO. 

E a empada do Goodestavel não a coalaiâ também? 
Quantos mil homens vale e^a, gente sem fe ? 

Eu vou para Ai)rantes, qu^ la está o Coodestavel. 

FROILÂO. 

Ide ptira vossas casas ; tomae o m^ conselho» &* 
lhos : deixae-vos de mais alterações e desordens. Nâ0 
estais ainda insinados, -»- não apprendestes ja bem á 
Tossa custa? — Pobres, estragados de saúde e de fa- 
zenda ! 

£|-ret D. João esti entrando : deíxae*vos de mais 
t;onselhos« Não faltará quem vos denuncie por seus ini^ 
migos se lhe não ides ao incontro. Ide se ({uereis e^ 
capar. 

BRAZ-FOGAÇA, friamente. 

Pois viva el-rei D. João de Castella ! 

MBNDO. 

E de Portugal. 

ALGUNS, froixamcntc. 
Viva ! 
(BraE-Fogaça e mais alguns; trabalhadores sifibeia, dasde vivas 
froixam^nte. — Gil-Serrão e os ouUo$ olham para o AlSar 
geme^ que está com os braços cruzaidos, incostada á sua 
porta e como queni nao ve nem ouve o que se passa, com 
os olhoí fitos em Alda, que também immovel o contempla. 
O Alfageme nao repara n^elles, que, fazendo signaca mvi 
aos outros, porfim se rçtiriua ^ seguem os primeiros.) 

SCENA \L 

O ALFAGEME, ALDA, FROILÃO-DIAS, ME^DQ^r 

PAES aoi^é ia casa do Álfagame ; D. GUIOMAR 

no alio da ««a esc.ada» 

ALFAGEME, depois do ecmsideravel silencio. 

Aqui está o que é o povo I Fiae-vos em -deit favor ; 
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tomae a peito suas coisas: faiei-vos caudilho, defensor 
dã multidão^ niettei-vos a guiá-la I 

Que vos dizia eU| Fernaado? Yillões pagam como 
quem são. 

Que me importa a mim como elies pagam í S^ervi-os 
eu paraque me pagassem ? — A causa do povo é « 
causa dos pobres, Mendo : — que recompensa hade es** 
perar quem a serve? 

Mekdo. 

Oh homem ! vós não viveis n*este niundo. Ahi an- í 
dam com o Mestra d'Aviz lautos servidores do povo \ 
que o outro dia d9o tinham um saio velho com c[ue se ; 
ciibrír, e hoje sSo senhores grandes e poderosos. ; 

ALFAGEME. | 

Bem sei ; esses não serviam o povo, serviram-se d^elle. ; 

MENDO. 

J Mas sao esses os que o povo segue e em quem se 
fia : e vós, com toda a vossa independência e devoção 
desinteressada, ficais pobre, estragado de saúde, mal*- 
quisto de todos os partidos, e pelos vossos próprios al«- 
cunhado de... , » 

^^ ALFAGEME. 

De traidor, de conrupto, de vendido, de schismati-- 
CO. -*— Que se me dá a mim de estar mal com todos 
se estou hem eommigo ? -^ Fico pobre? Trabalharei 
mos: nSo é assim, Alda? Mal me qtierem os meus? 
Terras iem esse mundo de Christo para onde ir viver. 
£ para quem vive do trabalho de suas mãos^ toda a 
terra" é pátria. 

ALBA, deiundo-lhfl os braços. 

Sim, meu Fernando, vamos para muito longe d'aqui, 
para onde não haja doestes alvorotos, doestes sustos. 

FROILÃO. 

Deisterrar-vos, homem ! Queres dei:íiar a terr^ em 
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que nasceste, ir mendigar o pFío do extrangeiro! Ho* 
mem, tu sabes o que é sentar-se um foragido nas ri^ ! 
beiras de terra extranha, a olhar para* aquelies cam- 
pos que não são seus, a ver aquelles rostos que não 
conhece, a ouvir aquellas falias que nâo intende, e 
sentir-se.,. sentir-se cahir o coração de desapego e 
desconforto? — Ohl antes morrer; morrer so, aban- 
donado... desamparado de seus próprios filhos como ea 
•aqui morrerei... (Rébmtavnr-lhe as lagrymas, Alda e o Al — 
fagcme o abraçam ; elle rompe a soluçar,) 

ALDA. 

Não, meu tio, não vos deixaremos, não, nunca* 
MENDO, fingindo-se commovido. 

Ora pois, isso não é vosso, Froilão: estais aggra- 
vando o mal sem o remediar. A necessidade aperta, e 
é preciso tomar uma resolução. El-rei de Gastella está 
perto da villa. Um poder immenso — não exagero — | 
todo o poder de Castella vem com elle. (Olhando para 
o fundo.) Vedes além aquella gente que passa? — São 
os nossos sette vereadcnres com a bandeira da Gamara, 
e a casa dos Yinte-e-quatro com os seus balsôes, que 
o vão esperar e intregar-lhe as chaves da vijla. — (Ouve- 

§e dobrar o mesmo sino do terceiro acto) Ob ! la toca O Sino 

na nossa torre das Cabaças. O podêr d'aquella torre 
em Santarém é invencivel ; bem sabeis. E maior é o 
da torre Albarran, que também soou por nós nas cons- 
ciências patrióticas dos bons Santarenos. Ora, uns por 
oucos, como as' cabaças de barro de uma torre, outros 
por cheios como as arcas da outra ; em* conclusão, te- 
mos por Castella clero, nobreza e povo. (Ouvem^e vivas 

e vozeria,) 

ALFAGEME. 

O povo, o povo! 

MENDO. 

Que hade ser, se elle traz um exército de vinte mil 
homens ! Não ha nada que faça um rei amado e que^ 
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rido como uai bom exército : todos o adoram. — D'aqui 
a pouco vereis como triumphiãm por ahi os mais ti- 
midos e indecisos» os que mais duvidavam da legiti- 
midade da rainha D. Beatriz. Vereis os vossos popu- 
lares submissos e leaes... — E o&o faltará entre elles, 
principalmente nos que mais violentos foram e mais 
atrocidades commetteram, quem» para se salvar a si» 
vos va deuuhciar como o mais perigoso càbèça de 
motim. 

ALDA. 

EUe, que se oppos sempre a essas violências, que» 
por sua moderação» perdeu todo o ascendente. que ti- 
nha no povol 

HEXDO. . 

Por' isso mesmo. Conheceis bem mal os homens» 
I minha bella Alda. 

ALDA. 

Não os conheço» não : inda bem ! nem desejo. 

ALFAGEME. 

É assim o que elle diz : moderações me perderam. 
Metti-me a querer ordenar o que não tem ordenarão; 
destrui a minha própria força... £ agora todos zom- 
bam de mim» escamecem-me e detestam-me I 

MENDO. 

Eu bem t*o dizia. 

FaOlLAO. 

Eu bem t'o dizia» eu bem t'o dizia!.. De que ser- 
ve agora o que vós lhe dizieis ou o que eu lhe dizia ? 
— ' Bom ' é dar conselhos antes do mal succedidó. Eu 
também dei os meus e não me louvo d^elles» que não 
foram os melhores. — Em verdade» em verdade» se for^ 
mos a ajuizar pelo que está succedendo » o maior cul- < 
pado aqui sou eu que sempre preguei : « Nada de par- 
tidos» nada de bandos ; deixa averiguar isso a quem to- 
ca » e não te méttas a fundo n'essas coisas. » — Muito | 
boro » muito bom» excellente... mas impossiveh Em a& ] 
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coisas chegando a estes pontos, é forçoso ser por aí« 

guem para não ficar sem ninguém... e ver todos con-* 

; tra si! — Mas emfim, o que passou não tem remédio. 

1 O que é preciso agora é salvar dos Castelhanos... e 

Ldos maus Portuguezes que ainda são peiores, — Mendo 

Paes, vós deveis a vida a este homem que duas vezes 

vos tirou das mãos do povo amotinado, Não fallo tias 

inais obrigações em que lhe estais... 

ALFAGEME. 

Froilão, Froilão, callae^vos: nem mais uma palavra, 
se não quereis que eu me va ja intregat a el-rei de 
Gastella. 

frotlIo. 

Pois bem, não digo mais nada. Mendo sabe que.., 

MENDO. 

Sei... E se eu podesse mostrar... 

FROILÃO. 

Não podeis!... Vós, homen< d'el-rei de Gastella» yóa 
hoje rieco e poderoso!., 

MENDO, 

Ricco ! Tu sabes , Fernando, Cvomo eu sôu ricco. -*— 
O meu valimento é nmito menor do que suppondès. 
Para vos eu esconder em miâha casa, bem vedes que... 

ALDA. 

Ai, isso não, Fernando, não ! 

HENDO. 

Eu por mim... Mas não tardavam a desoubri-^lõ... - 

• ALFAGBME^ 

Não V0S caiiceis ^m descuipas : Bão irei para vossa 
^^sa. - ' 

VENDO. 

Tomae o meu conselho* Ja sajoeis que Nun'alTares 
Pereira está em Abrantes: ide para elle, Tomae um 
dos meus çavallos^ Por acaso... foi mero acaso... (con- 
fundindo-sej alcancei , por um homem do Mestre qqe. 
aqui passou áfforrado , um salvo-conducto para entrar 
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em Abrantes; dar-vo-lo-hei : toiiui€i. ( Tira um papel da 
bolsa e dá4h'o,) Aqui eâtaitíos fofa dé portas, ainda po- 
deis ir áeín petigo ; éu tomarei cuidado que vos hão im- 
baracem. — Beitt vedes que sou generoso : mando um 
«oldade como vós aos meus..» «os itaeu^ oairtiiáfios« 

Obrigado, Mefido» agradeço**viQíS a< boa tetiçlo. 

Sois ctvalteiro, D» Mendo) peiHloae*ine que vos não 
feeia justiça. 

MENDa« 

E vós, Alda, so vos me não dixeiâ Uma palavra 
de!.. 

ALDA. 

De agradecimento , senhor Mendo Paes ? 

MBMDO. 

Não digo tanto , líiaa de... 

ALDA. 

Deqtiê? 

BfEIlDO. 

De... de«.. ^^ Ata m^ios pela boa vostade, 

ALDA. 

A vontade ! Oh ! essa ficae oertd <|tte a conheço , é 
que a nãb heide eaqueeer nunca. 

MEADO, retinmdíiHie confíigo, e indo ao^ d^i e^ 

cada onde está D. Guiomar, 

Esta conhece-me , mas qSd me descobre ; tem ver<« 
gonha. 

O&IMIAIli para o icii|ãK>% 

Então ja se resolveu ? 

MEirDCr, para ^QtofyMtr. 
Ainda não. Mas hade partir : dígò-t'o eu. Deixemo^ 
Jos agora. fSobe.J 
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SCENA VII. 

ALFAGEME, ALDA, FROILÃO-DIAS. 

ALFAGEMlSy fallando comsigo. 

Eu soldado do Mestre d^Ayiz ! Eu servir o principe 
iugrato que inganou o povo! Eu apresentar-me dean^ 
te do... doseu condestavel, e dízer-^Ihe... o qué? 

ALDA. 

O quê , Feraando ! — O que te pede o cqraçío , o 
que eu n'elle estou lendo porque o conheço , Feroan-* 
do ; o que uma falsa, uma viciosa vergonha te nào dei-* 
xa vir aos lábios. 

ALFAGEME. 

Que dizes tu, mulher ? 

ALDA. 

O que é verdade, Fernando. — Cuidas que eu sou 
ainda uma criança, aquelia donzella .fraca e tímida que, 
60 de ouvir fallar n*éstas coisas , se assustava ? — Ja 
sou mãe, Fernando, e ja.sou tua mulher ha dous aii^ 
nos; e de dia a dia apprendo cada vez mais a estimar- 
te como tu mereces, a imilar«*te cdmo devo, a amar- 
te como me pede o coração. — Agora amo-te, Feman-i 
do, ouve-«me, amo-te como nuaca amei. 

ALFAGEME, abraçando^. 

Bem vinda sejas, desgraça, que tammanha fehdida- 
de me trouxeste I 

FfiOILÃO. 

Ora pois, chorem ahi um boccado; despeçam-^-se á 
vontade, que eu vou ver o pequeno e ja venho, 

SCENA VIII. 

ALDA, ALFAGEME, 

ALFAGEME. 

Oh x\lda , se tu soubesses como essas palavras, essa 
voz do coração com que as disseste, me entraram aqui 
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ii'alina; e o bem que me fizeram ! ^ — Oh ! venha a po^ 
breza agora, venha a morte, a ignominia. 

ALDA. 

Pois quê, Fernando ! tu duvidavas de mim ? 

ALFAGEME. 

De ti , nlío , Aida. De ti, da tua virtude, nem um 
momento. Mas o teu amor... oh ! se o eu soubera , se 
o eu adivinhasse... — Di-lo-hei?.. Digo. — Alda, es- 
ta aversHo, esta repugnância invencivel que eu tinha 
AO Mestre d'Aviz, não adivinhas o que m'a inspirava? 

ALDA. 

Não? 

ALFAGEME. 

Era o ciúme ; ciúme que me rallava as intranbas , 
que me consummia a vida , que me seguia por toda a 
parte coiiio a minha sombra, que era uma voz d'agou- 
ro que nos instantes mais felizes > quando te abraçava 
— ainda quando te via tam alegre e satisfeita a cui- 
dar da tua casa , a trattar do nosso querido filho... a 
funesta voz me dizia: «Ê resignação, é virtude, mas 
iiâo te ama ! » — Se um instante te via triste, logo eu 
dizia: «Suspira por elle!» — Se fallavas na tua vida 
passada : « Eraim saudades ! » — Se não fallavas : íí Era 
disfarce, era por me não affiigir ! » — Oh qne tormen- 
to, Alda! , . . 

ALDA. 

Porque m'o não dizias tu , porque me não abrias o 
teu coração, esposo? Ha muito vivirias socegado. — 
Mas ainda bem que o não fizeste ! A tua confiança , a 
firmeza que em mini punhas , a mesma ignorância em 
que eu estava do teu funesto duvidar, plantaram em 
meu coração este amor fervoroso com que agora te 
amo, e que apagou até a derradeira imagem d'essa 
inclinação d'infancia que todas nos comprazemos a exa»- 
gerar tanto, que tu mesmo cuidavas que ainda podia 
reverdecer no coração de tua mulher.,, Ah Fernando, 
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iinfaa vontade de te não perdoar. -—*- Eu amei a D. 
Nuno, e ameio^ mníto... 

ALFAGEMEy com ancia, 

Amaáte ? 

ALDA, com âcrénidade. 

Amei; e cuidei que me fosse impossível amar òlitro 
homem. Cnidei-o sempre até áquelle momento-*— leni*- 
hras^t^? — em que me disseste: «AWà, nto abraças 
rt a teu irmão ? » ■— Foram palayras magicas , de in»- 
canto > revíraram-^me o coração. Não sabes ó podér> 
que tem n'uma mulher a generosidade e a conGança. 

ALFAGEME. 

Basta , Alda : vou para o Mestre d'Aviz. Ja sei o 
que heide dizer ao Coudestavel. 

ALDA, com gentilleza. 

A Ter se eu adivinho ? 

ALFAGEME, surrindo. 

Dize. 

ALDA, com solemnidade. 
/ O Alfageme de Santarém tem coração de Portu- 
; guez : não queria servir o rei ettratígeiro , nem o na«- 
tural que não era legftrmo. A sua cauga não era... nlio 
- é ainda a vossa, senhores cavalleiros. Etie queria os fo- 
ros e as liberdades do povo ; vós quereis sim a liberdade 
do reino, mas com a grandeza e o poder, o poder to*- 
do para vós. O Alfageme tiã6 vos queria ajudar. — Ho- 
je porém que os extmngeiros vêem com tanta ãrro- 
' gancíft sdbre ¥Òs^ que a Vôss» causa parece d^fsespe^a-^ 
âa , a Toasa t^ausa é a minha , è a do Alfageme , é a 
éo povo. Sede grandes embora ; 'nós timos ajudar-^^w^fe 
, * venecff*, ajodar^vos a morrer... — É morrer sabefisos 
i nósy podemoe nós mfelhor, que monos temos por que es^ 
\ liniar a rida... Mbnt^remos por vós, que ao menos sois 

Portugneí5eí>. — - (Mkdanão dê iom e gradMomint^.) Adiri-- 
nhcfi, Fbrâando? (€(m seriedade e paiwàê,) Gonli^o O teu 
' £oraçãa, ^mó-te ^ de^-véras que assim leio n*elle? 
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AL^AGBMK. 

Sim^ AMa ; sim, minha mulher, minha e$pó$é áA€H 
rada ! 

AIDA. 

Parte, Fernando : não tenhas cuidado em mim.* Jâ 
ves que a minha alma está temperada pela tua.- — O 
nosso querido fllho, o nosso bom tio ficam com a 'mi- 
nha prote<:çâo... A minha protecção! pois? NSfo soii 
e» a mulher do Alfageme? — Vai que hasde vetícél*: 
áit-m'o o coração. Outros te acdonselham que partas 
porque n'isso vêem a tua perdição : mas Deus confuá^ 
dirá os projectos dos maus, Vai e vence, 

SCENA IX. 

ALDA, ALFAGEME, GIL-SERRÃO ; BRA2-Í0CA- 

ÇA e os mais SERBALHEIROS fue voltam. 

GIL-SERRÃO, lagrymeijando. 
Mestre, os Castelhanos estão entrando pela •pwtá de 
Atamarma. — Partiu-«e-me alma,' mestre, de os. ver 
entrar tam senhores de si pela nossa villa defttfo. — ' 
Estes rapazes todos, foi o mesmo. Sem dizermos nada 
uns aos outros, voltámos todos a cara para nSo yet tan- 
ta vergonha. '^— Mas atequi va, inda va... Mas qirando) 
a gente viu intr^ar as chaves ao rei schismatieo, as^ 
chaves da nossa terra, onde está aquelle sanctomlhi^ 
gre da hóstia de Christo com o seu puríssimo sangud^ 
derramado por nós — ^que este foi so pelo povo ca^ho-' 
lico de Santarém, não é para todos como o outro... 
Oh mestre ! quando a gente viu . tat, hão houve mais 
que fallar, saltaram-nos as lagrymas pelos olhos fóraií 
e viemos muito depressa correndo.- Ja está tudo deumj 
concerto: vamos para Abrantes ter com o Condestavel ;^ 
e acabou-se. — Quereis Vós vir comnosco ? Sois ò nos* 
so mestre, sereis o nosso capitão. — Se d'éstavez tenfi 
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de acabar Portugal, acabemos nós também com elle. 
Mas ja^gora quem começou a obra tem obrigação de 
a rematar, ou de acabar em cima d'ella. £, salvas as 
más palavras, vós, mestre, que nos mettestes n'í$to, Dão 
vos 6ca bem... 

' ALFAGEME. 

Meus amigos, meus honrados amigos ! (intemeddoj -r- 
fPara Alda,) Fui injusto para com elles, assim como 
fui comtigo, Alda ! — E elles perdoam-me como tu me 
perdoaste: voltam para mim. — ^AMa, as minhas ar- 
mas. (Aos trabalhadores) Vamos para Abrantes, amigos. 

[Alda vai buscar as annas, volta com elkts e ajudai a ar- 

mar-se.) — Alda, vou pedir ao condestavel de Portugal 
a dívida de D. Nun'alvares Pereira. 

ALDA. 

Qual? 

ALFAGEME. 

A da espada. E hade pagar-m'a... 

ALDA. 

Como? 

ALFAGEME. 

Quero um imprégo, um logar. 

ALDA. 

Tu! qual? aonde? 

ALFAGEME. 

Na vanguarda do exército de D. JoSo I de Por- 
tugal. 

ALDA. 

Oh meu Fernando ! 

ALFAGEME. 

Adeus, Alda! — Um abraço derradeiro, e adeus. — 
Este bejo ao nosso filho... ao nosso Alvarot.. (intemeddoj 
Então, Alfageme ! E o nosso velho Froilão ! — Pschiii ! 
que não oiça elle : está muito velho para estes transes ' 
de despedidas. — Dar-lhe-has um abraço por mim, 
Alda. 
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ALDA. 

Que é d*elle o abraço ? 

ALFAGEME, abraçando-a. 
Aqui está... E adeus, adeus! 

(Sai cantando) 
Alfageme, a pátria te espera. 
Deixa a forja, leva o coração! 
todoSl os serralheiros, seguindo o Alfogeme. 
Vamos ! 

(Cantam) 

Alfageme, a pátria te espera» 
Deixa a forja, leva o coração! 

SCEÍÍA X. 
ALDA, FROILÃO-DIAS. 

PROILÃO, sai, intoando, com o breviário na mão. 
Nunc difnittis sermm tuum in pace ; qtlia viderunt 
ocuU mei... [Repara na falta do Alfageme.) Que é do Al- 
fageme ? 

ALDA, tristemente e apontando para o fundo. 
Vêde-o: elle acolá vai c<5m a sua gente toda que 
lhe voltou, que lhe veio pedir perdão^ que o leva em 
triumpho. 

FROILÂO. 

E onde vai elle, onde é que vão agora ? 

ALDA. 

Para o Condestavel, mèu tio, para o exército do 
Mestre d'Aviz. 

FROILÃO. 

Foi, resolveu-se? — 'Elle é verdade que ja agora... 
Mas, e Jesus 1 não sei o que me diz o coração. Ai fi- 
lha, filha I 

ALDA. 

Receiais que vençam os Castelhanos ? 



1Í4 ^ ALFAGEME. 

^■. ■ ...... . . 

Espero em Deus que não. — ^ Md$ èlles parece que 
são tantos! 

ALDA. 

Não importa ; não hãode vencer : tenho fe. 

FROILÀO. 

Também eu. -— Alas o peior agora é que tu estás 
aqui ^ — -porque eu... eu sinto-me...YCai^ como tomado 

de paralysia, úos braços de Alda, que o senta em um banco e 
lhe fica amparando o corpo.) 

AtDA. 

Meu querido íip! tornae a yós. — Jí^o me. ouve. — 
Ouvis ? (Fròilão dccena que ouve) Não se pôde mover. — : 
Oh Virgem bçmditta ! que mal o tomou derepente ! — ' 
E eu so... so. — Fernando que partiu sem lhe tomar 
a benção! — \i Jesuç ! • e iiiqgçera que me ajude, nin- 
guém que me acuda ! 

CÔ,RO. 

' (Ouve*se ao longe o estribilho da canção do Alfageme.) 
Alfageme, a pátria te espera. 
Deixa a forja, leva o coração. 

. ALDA. 

A pátria, a pátria !.. "Ah ! {Ajoelha dearUe de Fndlãff 
que lhe poe a tnão sobre a frente ; ella abraça o tio,) 
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SCENA. l. 

FBOILÂO-DIAS mH ^mUado^ <^ tma cadeira de braços 
antiga, evm cfi pis sábr^ umh^mqwdkQ; AI4)A ctmeertan^ 
doro e arranjando ctm^ ifiutlo carrinho, ^ JOANNA E SE-* 
B APIIIN A ««9iff 4«M no çhaa aqt pé^ dQ padire^ fandç em 
rotas ; câllO BH 9iOKaEIXA& dç^ Àlf^eime gue faxewk q 
mesmo ; algvmuis isiãç^ ainda em J^> ouírc^ in^ ehe^ndo, 

JOANNA. 

(Canta) 

Padre oapeUão! 
CttsaeHU&y meu paAre» pela vossa*** 
(Froilio itki signal de que o afflige e3se cantav.) 

ALBA. 

AflUge^vosf^^^Coitadoy lembranse de... 

JOANNA. 

Então não, não : cantaremos outra coisa para o di- 
vertir. (Canta.) 

Quem não deve, .não deve, não teme ; 

Espadas e lanças... 
{Signal mais expressivo ainda de impaciência em Froifio.) 

AIDA, 

Também a mim me afflige essa canção; faE-^me 
saudades. (Froilão accena que sii»i*J Cantae outra coisa. 

JOANNA. 

Outra ooisa t Que hade ser ? -^ Ah siia : d'ésta -ha- 
veis de gostar. A chácara do Conde Alarcos. 

ALDA. 

Como é essa? 
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JOANNA. 

É a do rei que mandou chamar o conde, qué ma-- 
lasse a mulher e casasse com sua Olha; e que depois, w 

ALDA. • 

Ai» credoy que feia coisa I 

SERAPfllNA. 

Então a da Bella Infanta. Sim? (Froilão fax sigml 
ãe que approva.) Pois* va â da Bella Infanta. 

ALDA, para Ffoilâo. 

Também me lembra saudades de outro tempo, mas 
que estão bem apagadas por estas mais vivas e que en- 
traram mais fundas na alma« N8o tne importa avivá- 
las : ja não tem perigo. — (Para as Dmzellas.) Deixae- 
me ir buscar o meu Álvaro ; e as minhas coisas todas* 

[Entra em casa, traz um berço com uma criança, depois uma 
roda de fiar, senta^e eni um banquinho ao^pé de FroUão, e 
diz aparte:) Estou n'uma inquietação, n'um desasocégo ! 
Nío sei como o heide incubrir. (Para FroUão) Ja sa- 
beis que hontem veio um homem das bandas de Alju- 
barrota, que dâ os dous exércitos a incontrar-^se um 
com outro ? No dia treze d'este mez d' Agosto ; foi an- 
tes de hontem... vésp^a de Nossa Senhora, estavam 
em termos de dar batalha. 

(Proilão levanta as mãos para o ceo e como que diz : O qM 
Deus quizeri — Alda íia em sua roda e imbãlla o berço.} 

SERAPHINA< 

A cantiga da Bella Infanta é como a nossa gente 
que foi para a guerra. E cpiando elles voltarem, que 
lhe havemos de perguntar : (Intoando) 

Dize-me, ó cavalleiro— 

JOANNA. 

Tal e qual. £ a bella infanta no seu jardim assen- 
tada que é esta ; e nós, como quem diz, as suas don^- 
ítellas que estão á roda. T*-Ves como te eu dizia : « El- 
« la está soy a nossa patroa que é tatn boa para nós : 
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«t vamos-Ihe fazer compaahiá e fiar pitraí ao-pé d^ella, e 
c< cantaremos. »-— Então ves.confto é bonito? 

seraMina^ 
Isso é* — » E . mais vamos ^pprendejxlo para quancíò 
elles voltarem. Diz que ha na nossa gente, no exérci- 
to do nosso rei, lins senhores^ — nSo sei se é eompa-' 
tihia se é terço, mas sâo n9uttOs->— qUe se chama a 
Ala dos Namorados e outros da Madresikú*,. Que Íin-> 
dos . tiotnes tomaram 1 ^-r- E diz que caAtam e concer-* 
tam elles mesmos as mais liadas cantigas de aventuras 
e de amores e de princezas incantadas, que é um fei* 
tico ouvi-los. — * (Para Alda) É verdade, senhora ? 

iULUA. 

É, sim* 

íoanná. 
Ó senhora, então, aqui a senhora D. Guiomát qhç 
está no convento das Claras ? Que foi aqaillo , se-^ 
nhora? 

Alda 4 
Foi servir a De^s^ filha 3 mais soc^àda estará que 
hés» — 'Canta a tua cançàQ. 

JOANNA. 
£ntão Vflmos. {Froilão esfrega a9imo$ tomo yúènLé àoí^ 
iefde dè outiVi è amima Joanna no rosto, cmno para lhe ag^ 
gradeeeTé) Gostais? Indajbefn^ coitado! [Para Seraphina) 

Vamos : quando ch^f^ar é^ CaUas da infanta com o ca^ 
valleiroi eu sou a infanta e ta es o jcaj^alleiroi 

Pois sini4 

iúkmké • 

(Toáda ]f»opiilat bem conhecida.) 

^ Estava a bella infanta 
No seu jardim assentada, 
Com p pente de ouro fino 
Seus cabellos penteada. 



41* AXFAGEjVtE. 

* Deitoti os cílios ao mar, 
• Viti vír mtká nobre armada t- 
Capitão que ii'ella vmha 
' ' Muito bera que a guiava. • 

^ ' CORO. 

Capitão que n^ella vinba 
Muito bem que a guia¥a. 

■JOANN-A. 

DÍ2e-mfe, ó cavaHeiró, 
Pela eruz àé liia eisp&dé, 
' : Sp iocotttraste iheii marido ' 

Na; terra que? &eus pisava.? - 

Incontraste meu marido 
Na terra ^[ae^DiBus pisava? 

Atida tanto cavallesir^d * 
N'aquella terra sagrada! 
Mas dize-me, td èenhora, 
Ós-sigoaés que elle letfliva» 

CORO. -i í; ^ 

Dize-me tu, ô senhora, 
' Os signaesi que eííé levava. 

JOANNA. ;" '■' p 

Levava cavrife branco, 
Sellim de prata doirada ; • 
No éeíi ^€ato de aÇò fltío 
A eruz de Chrísto fevava. 

CORO, 

Nb seu peito' 4}e aço fino 
A, cruz d e. Ghristo, levava. . 

SERAPHIIfA. 

Pelos signais qu^ me desfe. 
La o vi n'uma estacada-.. * '' 
Morret morte dè vallentet ' ^ 
Eu sua morte vingava. ♦' ' 



» 

ALDA» . ettèálècendo. 

Soas ne^if» vieram k poftre eh iíÉátáé ! 

Esperae» tende paciência, que ou¥ÍA$Í9 e^ora o res*- 
to: nem sempre o ipeior- 6-0értOi' 

MuiAf nspírméoi 
Mas do dusto jX^oíagiieiii ali^a* : . ^ 

JOANNA« 

Esse teve , elía niiaito grande ; e entrou^^^se a carpir 
e a lastimar qne^ fazia dó ouviria, è te-ia arrancar seus 
louros cafoellos. e magoar suas lindas faces» e dizia com 
muitas lagrymasí (Canta) . \ . * ^ 

Âi triste de mim coitada ^ 
Triste que tud6 pà-di 1 
Três filhar que me dçixíflstê» 
Como as casarei sem ti 1 
Ai , eSpâacr da miohà hkúãf , 
Aí' triste de. mim s&m ti I 

Ai» esposo dá miúhêí ativia, ^ 
Ai triste de joim^ tmk ki t '- 

SERAPBINAy fallando. , 

IS então <^ caValíéiro ãa armada, meio surrindo, meíò 

com. dó d'ella, lhe tomou: {Canta) • 

. < ... 

' 7 '\> -í . Quê dirias tuj seimor^; " 

, . •' -: .ir.A.qiianí nco troiis«ra aqui? .1 

D^ttttlejoUDOt*^ pm(» fiiM, 
Quanta nii|^«a) hk péf M 

N3o querpf òia^o 9feM pTaDl» ' 
Não n^oei^ftt-aipara mi'; ; 

Que darias mais, seo^ray - * 
A quem To trouxera aqui? 



8 « 



i2a ALFAtíEHE. 

De três moinbofi que eu teit^; 
Um moe cravo e gcrgeli, 
Outro... 

SBRAPHIIfA. 

Os teo? moinba» 
NSo d'os quero para mi'. 
( 
Que darias ohora, , 

A quem ii'( -a aqui? 

'. « 
' ' As telhas d elhado 

Que tão de ouro e marfi'... 

SraLAPBIltA. 

As telhas do teu telhado 
Não B'as quero para mi'. 
Que danas mais, geitbora, 
A quem l'o trouxera aqui 7 

JOAKtiA. 

De três filhas que eu tenho» 
Escoibérás para ti: 
Uma é loura como o sol. 
Outra alva como o al-héli ; 
Tem quinze ânuos a mais velha 
Corad^ como um rubi'. 

SBRAPHIKA. 

N3o é assim, i^ é assim. A Eyria Martins d'o. pé 
do rio, que sahfa essa chaoara como níoguem, sempre 
lh'a ouvi cantar d'outrQ modo. E resa assim : 
De três fibas que eu teoho, 
Todas três te dera a li : 
Uma para te calçar. 
Outra pura te vestir, 
A mais formosa de todas 
Para comtigo... 
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JOAimA. 

'As cachopas do rio cantam como tu dizes ; mas a 
trova verdadeira 6 como a eu cantei, que m'a insinou 
Mestre Froilâo : e é como se elia canta eutre senhores^ . 
e é mais bonita assim. — ' N^o é; padre eapelido ? 

(Freilão faz signal que sim e bate com mimo na face 

de Joaima.) 

ALDA. 

Tens razão, Joanpa ; é como tu dizes. E que nao 
fosse, era mais bonito: ' assim se dqye diter. — Como 
foi a resposta do cavalleiro, Seráphina ? — ^ Se elle re- 
cusa também essa offerta 1.1 

SEBAPHINA. 

Oh se recusa ! — Não que elle.- Orá escutae : {Canta) 

As tuas filhas^ infanta, 
. Não são damas para mi': 
Dâ-me outra coisa, senhora» 
Se queres que o traga aqui. 

JOANlíA.' 

Não ténhe mais que ie dar, 
Quanto tiidia offereci... 

SBRAPHINA. ^ 

Tudo, não, senhora minha, 
Que inda te não deste a ti. 

/ JOANNA. ' 

Gavallèiro que tal pede, 
Que tam villãe é de si... 
Por meus villôes arrastado ' 

O farei andar ahí ' 
Á catHia do meu cavalfo^ '" 
Á n>da do mèu- jardi'. 

gÒro. 
Por meâs viltões arrastado 
• Á roda do meu jardi'. 



. » 
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í>::: ,:. ^ -'Sfe^etf ftàr^sta viseira - 
Hãode oBedecer-írie a mi'. 

Fois a minha estÃ«|»i? : • :.. '■'■ o . 

_^ Do annel 3e scite p^r^S;, 

^'' " : ^ - Jfinha metade está aqui. * 

Tantas. ftn|^pi^«e::eto . •*^' 
Tant(v^.^«fjkís gu^Htretit^.:.., », • 

Deu3.:^,})^dpfv pi^yi^Q^ v-o bi 
Que me ias ffl^toadp^aqui ! ' - 

Tive roais, m^ fe Mettilra,. : : S> 
Não sei co9n^ífilhi,ín0rri. 

AssH^pu,:Se.:ÇQ;írv§iilflfc«r ;.,•> 
Que a ia jmklfiSí> aqui É 



f . j 






linda chaçai^U.-:;.;o ^^/:y■^:^^•,n i t 

Ob senhora, o (»íkí^teY(^.. 4fa qijp» gorta taolo de^ 
romances, que" está se/n^j «!•<« nfuofllliiTA que traçta 
dos cavalleiros de Tavolartrodonda. Se nós lhe cantar- 
mos este romaqqift ;qja(tndQ >ellè por «ciai Vier depois da 



batalha ? 



• * 
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ACTQ' y, scmA II, ^ú^ 

. Pois hãde^ vir, Joamfa ? 

JOAJNNA. - . . ; 

Hade sim» senhoea ; tenha fe que hade vir, trium**'' 
^antie e com tjoda a nosaa gente. . J 

ALDA. 

Deu^ te oiçft, filha ! — ^ Podes*«lhe cantar a tua cha-^ 
cará que é, linda» £ que linda aealja ! 

>SCENA U. 

FROILÃO-DIAS, ALDA ; JOA\NA, , SERAPHINA. 

■ e as outras DONZELLAS ; MENDO-PAES éntrahdo ; 

■ * 

' depois PQ\0 dentro. * 

Se elles acabassem todo» assim os remances , bem 
bonitoB erami , 

ALDA, assustada, / ^ . 

Que quereis dizer, senhor ? Mendo, que é o que sue- 
oeàÁu ? «-*-^ Vindes eosa cara 4e c^sp»... e de mau. caso ! 
•—Que novas ha do eiíérOitq de ?,>■?-• Por .y<^ vida^r. 
dicei... Seja o qne for.'-^Másj novas? , 

... . • mmtK), 

, Más... íhé^l :Mâ8 pava uns , Im^ p«ra, outros ; que, 
é a voíta do mundtu ^ . .- - \ 

AhtlAt 

' Santa Maria da Amieira nos acuda » quevvencef^ni 
os Gastellanos! — Se elles eram tantos, e os nossos... 

iffimo., 

« •• • • 

Gada^tunft para des^ Castelhanos' :.é.v^ade. 

.... ' \ .ALDA. . ' • ' ] 

Ài meu Deus, ineu Deus! que será feito dç?^..^. 
De.qUéml 

Al^BA. 

: Qe meu piâi»dov.3Qnh>r< 



m ALFAGERfE, 

BICND0. 

Vosso marido... vosso marido ! — Bem se tratta ago» 
ra de vosso marido. — O caso é que elles não vence- 
ram , o caso é que os insinâmos que lhes dêmos uma 
licçào mestra, — Ah bons í*ortuguezes, ah gente leal 
e destemida , que nunca me ingauei comvosco ! So 
aquclla «c Ala dos Namorados ! » So aquella companhia 
da (< Madresilva ! » Pois eom gente d'aquella, por fôr- 
1 ca haviq do ser. — Eu sempre o disse , sempre o es- 
. perei. Que victoria, que victorial Não tornam ca, 

ÁLDAy suspensa. 

Níto tornaní) ca ! — - Em non^e de Deus» expljcae-vos. 
Quena ? — ? Vencemos ! Quem sào oa que venceram ? 
MENDO, com grande enthusiasmo, 
/Os nossos, Alda, os nossos. 

ALDA. 

Mas quem são* os vossos? — »Ha tempos a esta par- 
jte que nào sei, 

MENDO, pieado. 
• Não sabeis , Alda... minha senhora D. AHa I Não 
sabeis quem são os meus ! Com quê eu sou' como cer* 
ta pessoa que não queria os Castelhanos porque eram 
Castelhanos, não queria o Mestre d*Aviz... porque era... 
nem eu sei o quê... Nào queria nada ! ^^ Eu quero , 
quiz e heide querer sempre o que», 

ALDA, 

I . O que vencer, 

I ^ MENDO. 

O que vencer, sim, o que tiver justiça para vencer, 
porque a justiça é a fôrça, isto é, a força é que dá a 
justiça... Não é assim: quero dizer que a justiça é que' 
dá a fôrça, * • 

ALBA. 

Por charidade, Mendo, que me digais.:. Vós?., 

MENDO. 

Eu SOU um Portuguez leal e honrado, graças a 
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Deus I Nfio: quero ser escravo de extrangeiros , não 
quero... 

ALDA, ajoelhando e pondo as mãos. 
Louvado seja Deus que .venceram os Portuguezes ! 

MENDO. ' i 

Assim foi. A bandeira do Campo d^Ouríque, a sa- 
grada bandeira do Campo d'Ouríque. (Fazendo por se 
íxcitar) O pendão da honra e da lealdade !.. 

POVO> qae grita dentro. 

Victoria, victoria! 

ALDA, ergaendq-se. 

O meu Fernando ! Inda bem que o resolvemos ! 

AIENDO.. 

Inda bem ! — E custou. (À parte,) Mal sabes tu por*- 
que eu digo ainda bem. 

. ALBA. 

^ jyias dizeiy contae... ^ ' 

MENPO. 

Contar o <juê? Dizer o qué? — Foi uma coisa co- 
mo nunca se viu. Castelhanos , ficou tudo em postas. 
*E\-'TÚ D« João de Castella... o tal rei schismatico — 
veio correndo a bom correr toda .a noite, e esta ma- 
drugada entrou em Santarém; ahi esteve em Marvil-^ 
la mettido, Deus sabe com que medo; e logo de ma- 
drugada... (Olhando para o fio.) Olhae para acolá ; ve- 
des aquellas galeotas sem pendão nem bandeira? É 
elle que vai pelo rio abaixo , com vento e maré de 
feição, metter-se na' sua armada que está á foz do 
Tejo, para se pôr a bom recado em terras de Cas- 
tella , que estes ares de Pmrtugal não se dão bem com 
elle. 

ALDA, affirmando*8e« 

E verdade ; são as galeotas castellanas. -^ Oh meu 
Deus, que aÍ^ia!-^£ onde foi a batalha? 

MENDO* 

Entre Aljubarrota e Leiria, nos campos ao<-pé d'Ai^ 






■ 

jubaiT^teo. M ptMrtei)\E o Alcaide sqo» chegor, e a mi* 
nha gente!... Oh! ei-los* ahi vêem. 

JPOVO, <ie deiri^ro. 
; Victoria, victori^i pelo nôsso rei-D. J<^a !*♦. *— ^-afor- 
ram os Castelhanos! Fora os Castelhanos ! 

. r , MENDO. ; 

. Fora OS Castejfaanos ! 

.< < 

AlhAif ó pai?te. 
Que vil homem ! Fas^-me epr^. ^Para Mendo.) Pois 
vós, senhor Mendo Paes, não ereja?.*,: " . ; 

Bra '0'qíiè;?*-^Eâperae que Ja, vç-lo.digoo que eu 
era. — Graças a Deus ja se f óde fallar ; (bradando) que 
tomos á DóssA libf^rdadel 



!^ 



SCJENiL in. 

ALDA, FROILÃO, JOANNA, SERAPHINA « as «*- 

trás DONZELLAS e ÀÒUAZIS, MENDO-PAES, • 

O ALCAIDE, POVO. ' 

. . tM IU> P9V0* 

' .'.Viva o Mestre/d'Aviz! 

■ ' POVO. ' 

< -Viva!. .1 : •■• ■ - • ' ■ 

' UM D© sPOVOi 

[.- O Doteo éei/Dji JiAd I , qaeo Seènoas nós ; nlo que*^ 
íremosaulro t , . 

Viva, viva! — E estes perros doestes extrangeirte 
^que nos teem avexado^ "que.lios^ieeni opprimido... fora 
com. áDfefr!" .■•'';<•• • r- » •t^vI- ■ >. 






1 . ^ r . 

E os exirdngeirados^«)ifa0i ainda são peiores, mui« 



Mujito {«iorcs^ 
jTór^ também I 
Fora í 
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WYO, 

• * % 

l|BlfIK>t '^ 



POVOr 



, /MENDO» á iMrte. 

£s^ a opinião freparada» a opioílo páUica 1 — M^ 
/o^ SenbQr Alcaide ^ tende a boodada de me ler este 

alvat[é , (Tirii da$ pregç» do^ foip tus rúh de perffBnánk^ <e o 
intrega ao Alcaide , que o demin^a , e ao ahir cai4he o bH" 
Iq pendente som uma gtande fitta iàpamadap Mendá éeítor-lhe 

p mãf 4^rJVfU£f » diz á i»ar<rf>/,CMfaa o que eo ia ffo 
^endo ! É o d'el-rei de Castella este. fAHo , . eseond^^ b 
pergaminha m fna , , 44 dmd€ tira imêra) Jngaiíeiwne , nSÒ 
jpf a* a^ejl?- {^Mn^q a ,9eg^nd9 jwrfomM^ ^4e ^ni 'pende 

^ma fitta azul com eélloj Est& é : é este, senhor Akaoii^r 
^e.jT-r^l^^ íltp^ J?fl^ 901», para todos ouvifem. E 
desde ja,.,e/p^ melhor, fóçnia/diè diíôito r-t parece-me 
que assim é que se diz — -vos requeiro e demando «éXe- 
. cuçSio plena e inteira de.fod^io contehudo n'esse alva- 
rá d*el-rei nosso senhor. ! • í '. . ^ 

«Eu eUj^eji^ fdeffo^e^ej fogo sèber ,a tòdã Oí qtte o 
ç< presente virem €omo j . hftyeodo .respeito ao que n^e 
« representou Menino. P^e» M YHtó í4«^ Sattapetn á fi- 
í( dalgo da mính^., paj^^> e adSn^uitQ». serviços que n'es-* 
« sa villa me tem (eito, doutro. e.íén i*fAh^' -e dufan- 
►^ ;Mí ,Qrn)i«tama;e ,wcHjMW?io .da ditta -viUa petos geiítt» 
« de D. J(]|^Q.íJ^^$e. cbaoMifirei de GasteUa, dando^-me 
M secretamente avi^o^^ parte, de militas coisas que eram 

MENDO» corrido, interrompend^Hií ; • i> o) 

Passae adiante, passaQ .«adiapte. Também não sei pa-i 
199^ P<^ pr^§ts^p6i'f9tt/ a|ú Ibda Uni ei;plicalA áí>ak 
vara! — Vamos á (^OiidilÀo- . / -i-r/í , li . : .ví 



Iâ8 ÀLl^ÀGBME. 

9 

ALGAIOE, continuando a ler. 

« E por quanto sou informado que é de justiça e ra- 
fe zdo direita, me praz fazer-^lhe mercê e doação, para 
« todo o sempre e sem reserva alguma, de todos os ha- 
« veres e alfaias, bens moveis e immoveis que na referi- 
« da villa possubia um dos mais incarniçados inimigos de 
<c minba Real pessoa, o qQarl por este alvará, com força de 
« sentença come se na mesma casa do Givel da ditta vil- 
a la de Santarém fora passada, Hei por bem declarar trai- 
.« dor e revê}, e que por nome nSo perca, Fernão Vaz... 

ALDA, 

Meu Deus, que perfidia, que aleivosia infame ! — Se- 
nhor alcaide / ouvirine, ouvi-me por quem sois. Isso é 
falso, isso é... 

i • ALCAIDE, impassível e continuando a ler. 

(rM«is <H)nhecido pelo nome do Alfageme de San- 
« tarem; ' 

li F&OILAO, pondo^se derepente em pé, e como sol^ 
tando»ie*lh6 a vos pela grande paixão. 

Mente! 

TODOS. 

Oh! oh! oh! 

ATXAIDE, gravemente. 
Padre Froilão, isto é um alvará d'el-rei. 

FBOILÂO. 

Rei !... Rei que faz d^esses papeis..*. 

ALDA, eom exaltação. 
Não niérece ser rei. 
{Froilão faz signal de approvaf com violência , c[Qer conti- 
nuar a /aliar e não pôde. Senta-se.) 
MENDO, contente. 
Ora ainda bem que os ouvis, senhor Alcaide. É gen- 
te d*este lote. 

ALDA. 

Oh Mendo, Mendo! Yós, vós, Mendo!.. -^Traidor 
meu marido, Fernão Vaz traidor! 



ACTO V, SGENÀ Hl. i2d 

AIíGAIdB, contionando tranquillaiiiêiite. 
4 Por tanto mando etc. etc. )» As mais ))alavras do 
stylo, Está em boa e devida forma , não lhe falta 
nada. 

Em nome d'el-rei nossa senhor {dêteékresf 9 Alcaide.) 
e em virtude do alvará qu^ tandes na mão» vos requei- 
ro que immediatamente me deis posse do que é meu, 
de tudo o que foi do traidor. (Para o Povo) Morram 
os traidores ! Não fique nada dos traidores ! 

(O povo investe com a casa do Alfageme e começam a que* 
ln*ar. portas e janeUas com grande faria. Alda e Joanna 
tomam o )i)erço e se juntam ao-pé de Froilto com as ou» 
trás Donzellas do Alfageme , como amparando-os.) 

ALDA. 

Meu filho ! Meu tio I 

MENDOy ao povo. 

Nao é isso, meus amigos. Tofnais.tudo ao^^pé dr-let- 
tra. Quando era d'elle , podia ser ; agora é meu..« 

UM DO POVO. 

Destruir tudo ! Hade ficar* tudo àrrazado. 

MEi^DO. 

Alto la ! {Para o Alcaide) Senhor Alcaide , acudi 
pela minha fazenda, restabelecei a ordem. — Onde es- 
tá a auctoridade pública? 

(P Alcaide consegue fazer cessar os amotinados.) . 

' ALDA. 

Oh senhor Alcaide, meu marido, meu marido. traí- • 
dor! E viver eu para ouvir esta palavra. . e escripta 
n'up[i alvará d'el-rei D. Joàol!.. — ^Nào pôde ser. 

ALCAIDE, mostrando-lhe o pergaminho. 

Lede. 

ALDA, depois de ler. 

É verdade; ca está. «Traidor... revel... (lendo) É 
« verdade. — «O Alfageme de Santarém ! » — E esta 
é a justiça que temos que esperar do nosso rei natural 
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t$ft i AIFÃ€ÍEM|(. A 

por quem -taata (uHkwétnoi l Pdfá iító comijitftémos , e 
0éngránOs taDtaisangif& é chòbáiíioâ tanta lègryma f 

L..;.'i J.. - . :^ t .'.-.. ALCAIDE. • ■ • ^' : 

A fallar a verdade vosso marido... unnca se ^bc^ 
bem... Fernão Vaz era tíín tlftito... Nao se sabia..'.. — 
(1 ligoi-á 0iide'è«t6'èlte?— -A sua aèseneia coifiíirmâ..^ 

ç Gonfirmi : está dai^' / ^ 

í ... - V »'■''«- -^ -Aida;" • '- 

Confirma, o^^^aèi Metida?-'— <^ está nir ^Ôrcí-^ 
to 4^ ^rtúgi^ o qite ba. oito) dtas' d^aqutf se> foi far^ 
Ainantes, paírao CSonãefttavélp— ^Nfto^ ee^sabfá, senhor 
Akâídeí NSo.^^Med maiídó è verdade <jue duvidou 
da jnstíça do Mestre d'Avií. " 

ALCAII^. 

Então confessais ? 

-:Qaè f«medio sèiiáõ confessar T - '; 

r- AL»A* • ' -- '-■''■■- ' - 

Que vergonha me fazeis, Mendo Paes!— 'Confesso, 
confesso que AividoA em quanto não viti ó poífer de 
Castella prestes a destrui-lo a elle e ao PpVQ:-^en-- 
iilo €ez, !coiiíio verdíntefiro Portuguez; tomou o paitido 
d» miaiií. fraeo j áedatou-s6 pela Kbéiilàfde db reího; ' 

ALCAIDE. ' ■•,'.. :-é 

M^^por onct^ éoiMa tsso, què^documeiito, que prova 7 

ALDA; . . , ; '.-> 

Prova I Digo-to^léeíi*' ^ '" / 

^•. ^ ALCAIDE, srrrrindó/ „ ■ . .- 

Ahy ah t ; Não basta ; é precise òútras testítiiunírâs..í 
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ACTO V, sciNA. rv. at 

■ SCENA lY, . ...... 

O ALFAGEME todo cuberto de poeira e cotn a sua fàekià 
^d' armas ás costas ; ALDA , FROILÃO , MENDO- 

PAES , ALCAIDE e agua™ , JOANNA , 8ERA- 

PHINA e as outras DONZELLAS/ POVO. . ? 

« 

ALFA6BBfB« 

E eu serei bastante.? 

MBHDO, i pMe. ! ' 

Estou perdido. 

ALDA. 

Fernando! 

FROILÃO, efgoMdo^«e e balbociíinda. 
Meu... 

' Alda, Froilik^v./ fS^nl^^è ábrsiçá, e arredando^s) Qaem 
me acHS? aqui? Qual é o hieu crkntt Ofldé estto 09 
meus juizes? E o meu acctwador, o meu aocusador <faeiii 
é ? — ^ (Silencio fféralj ' Niwguem responde ! Eu sott o reo 
é todos se eéllam deante do ttirm ! (Muh^mios mtré • 
pe^&,) Oúem mnrtniii^a lâ? Quem é o co«rarde qi» sè 
se atreve, a murmurar baixo, a Caluraniar pelas c6sU»? 
— -Levânte a vox e olhe bem pata mira; levante a 
voz e diga : — c< Sou eu que accuso o AHageme deSaii*- 
tarem. » 

ALDA, estehdendo-lhè oí braçoâ. 

Oh meu esposo, meu ^uevído esposo ! não imaginas 
6 que esta gente... v ' 

- ' ' '"' .• ■ .' ALFAGBlfi:."'' '■•■•' >• 

Alda, minha adorada AWa!.. Oh! e o nosso filho? 

(Alda fnostra-4he o berço, elle ábaixê^si é hsij0 o^filhxu ) fiei- 

xar^fiie prinieírob,. (Repara «^ Fritam) . Oh mendiom 
Froilão, áãè-íme: a vosw ben^oi. ■- ( Tim^he a bençam, 
depois repara no Alcaide) -. Vós acpii sehhor Alcaide [ E 
de vara na mSo! Vindes em diligettcía^o vosso^oíÔéio? 



132 ALFAGEMÉ. 

ALCAIDE, confuso. * 
Fui requerido ; é mioha òbFigação... £ muito me 
custã..« 

ALVA&EHB4 

Ciista-vos fozer vossa obrigação ! Como assim, se- 
nhor Alcaide? 

ALCAIDE. 

O senhor Mendo Paes appresenta aqui..< 

alfagehA. 
. Mendo ! -— Senhor Mendo Paes^ vós ! — ^ pois vós é 
que?.. 

MENDO9 fazendo resolução* 

Sou eu que vos acuso, é verdade. (Levahtánào a fk>zj 
O vosso procedimento duvidoso lém escoudalisado to- 
dos os leaes habitantes d*ésta villa. Desde o princípio 
d'éstas alterações, fostes aqui o cabeça de motim ; al- 
vorotastes o povo contra os nobres ç fidalgo^, favore- 
cendo assim a cansa deCastelIa de qãeTos dizíeis con<« 
trário, -^ e não seguistes as partes do He9tre d' Aviz^ 
(levaníando mais a vozj do nosso legítimo e victorioso 
rei» o senhor D. João II Privaste-lo do auxilio dos 
honrados homens doesta vilfa que, por suggestôes vos- 
sas, se não reuniram ó sua sagrada bandeira. — Açcu- 
so-vos d^isto eu .e todo o povo de Santarém. (Para o 
Pwo) Não é assim, meus amigos? 

POVO. 

É assim, é assim* 

UM BO: POVO. 

Podiamos estar agora riccos e fidalgos como todos 
os mesteres é homens d oifício de Lisboa e do Porto. 

. PÒYÔ. 

£ verdade^ é^ veixlade. 

ALFAGEMB, que' tem eaUdo coúi os J[)raçò» cruzados, 
deixaildo<*os dizer, e oltíavdoora pi^ra llènd(>i . 

ora papa o povo. ^ 

.£ se o Me$tre não vencesse ?.f (nfoFK^do^^r ; 



ACTO V, SCENA IV. 158 

UM DO POVO. 

La isso também é verdade. 

AUPAGBUB. 

Calae-Yos vós outros do povo» e deíxae ouvir este 
fidalgo^., o meu nobre accusador I 

MENDO. 

Não teuho mais que dizer. 

ALrAGBMB. 

£ d8o dissestes ja pouco por-certo. -^ Vòa» M endo^ 
meu collaçol.i Ia quasi dizendo meu irmiol Meu se- 
nhor D. Mendo Paes» o (ilho do meu nobre protect^x*, 
o companheiro da minha infância... ah I — È vós to* 
dos, o senhoi^ Alcaide também ! — estaveis-me aqui 
julgando á revelia pela mera accusação d'este fidal^ 7 

ALCAIDE, confuso* 

Ausentastefr-vos da villa n'uma occasiko... 

ALFAGEME. 

£ verdade; sahi de Santarém na própria hora em 
tque vóSy senhor Alcaide, com os vef^dores e mes- 
teres, estáveis á porta de Atamarma intregando as cha- 
Yos da nossa villa a el-rei de Castelta, 

ALCAIDE, confuso. 

fitávamos coactos. 

ALFAGEME. 

E eu, para o d9o estar, fui còm a minha gente — « 
com todos esses que arredei do serviço do Mestre^ se- 
nhor Mendo Paes — appresentar-me em Abrantes ao 
condestavel do reino*— «-N&o o sabieis vós» Mendo? 
Ndò sa^è verdade isto? 

WS^DÚé 

£. . Mas assim que la chegastes^ logo vos levaram» 
por espia» para o castello d'Abrantes, e^.. 

alfageUe. 

Ah I sabieis vós isso ! fá patú) Ja sei quem fez a 
denúncia falsa para Abrantes. E o impenho que elle 
tinha em quê , eu fosse ! 



ÍU ALFAGElVÍEv 

ALDA. 

É verdade aquillo, FeitiaRdo? 

ALFAG£ME. 
ALBA. 

Frenderam-te a ti por espili..n a ti? 

ALFAGEMB. 

Por espia, a mim t não ha dúvida. {Amargamente) 
£ nHo qiHzéram attender aos mcU6 rogos, insultaram » 
as minhas lagrymas!.. — De joelhos e com as mios 
postas os suppliquei) pedi**Ihes que me deixassem ir 
morrei^ o cimeiro- na vanguarda das batalhas por* 
tugue^as. . . — Cham»ram-me Castelhano' , scfaismatico, 
traidor, yebelde... espia ! — E eu não morria Alda ! 
e tive força para os ouvir, tive âoimo para supportar 
tantas inj^iaif^... e pèt^ esperar ainda em Deus é na 
justiça! 

' ALDA. ^ 

Justiça!.. Oh Feínando, justiça não torna a haver / 
I n'ésta terra. 

AtFAGEME. 

Quando a houve entre ós homens, filha ?-r- Mas 
Deus ainda está- no ceo. — E se homens me julgas- 
sem... 

MBNDO. 

* Ja estais julga^áo, e sem appellsçSo^ Aggravae^vos 
para Deus, s<^ quiserdes; que da sentença qu^' aqui 

est4 (toca^tíh nê per^amiréko que eêtá na mão úú Mtoáde) 

para outro tribunal não podereis. -^-^ Senhor Alcaide ! 

algAide. 
o senhor Meado Paes tem razão : oau eu^ . nem 
jusliça alguma do ^no (em |)odér para... 

ALFAGEMJft. 

I^i^ftqtté, senhor Aloaídè;? 

AI.GAIDB1 
Para imbargar a execução d'e0t6 alvará* . 



r- 
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ALFAGEME, arrebata o pape] das mios do Alcftide, 

.1^ com grande commoção, ora baixo, ora alto, 

algumas palavras truncadas. 

«O zelo... OS serviços... de Mendo Paes... fidalgo 
«da minha casa... — revel, traidor^., o Alfageroe... » 
— (Foliando) Eu!.. Sou eu. — E este aWará é de?*. 

ALGAIDIS, tirando a gorra* 

De el-rei nosso senhor. 

ALTAGISIUÉ. 

Do Mestre d'Aviz? De el-rei D. João ?.. — El-rei... 
mandou passar este alvará l/. E assígnou Rei n^este 
papel infame... que o .deshonra... O Mestre d*Aviz^ 
por quem eu, eu..* — Menles, Alfageme. que não foi 
por elle. --^.Não foi, é verdade ; mas nem por isso me 
deve elle menos. — El-rei assignar esta villania... — 
£u desaggravo assim a honra d'el-rei. (Rasga o alvará 
e calca aos pés.) 

. ALDA. 

Que fizeste, . Fernando ! 

POVO. 

Oh ! oh ! ^ 

VENDO. 

Traição, nova traijção! O alvará d'.el^reiU. Traição! ' 

FOVO. 

Traição ! 

ALCAIDE. 

: Fernão Va;í, este crime foi páUioo» è commettido 
na minha presença, deante de todo. este povo< Intre-< 
gae-vos ás justiças d'el-rei.' / 
• . ' liENDÒ^ aparte. , " ' 

Estl)u salvo. . 

/ ALCAIBIÇ. 

Intregae as vossas armas. 

ALFAGBHB. 

M 
sangue 



mit)h«s airiBieifiir-^Éate que nkté» está tmota no 
3 de!.. A vós, a nenhum dos qite.aq«i estão? 
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139 . ALFAGEMEi 

— N2o so^lrós qne lhe poreis as sajas nHõs. — Esta 

arma..* fqm^ra nos «õm a haeha e a aOra cem ^ande 
arrewMção para Umge) ficará ^ ttopheo DO fundo do 

Tejo^sôbre a sepultura da nossa saneia proteeU»a« Ca- 
himniada como ella, martyry pura e inmiaculada como 
ella, lambem nao hade-eahir em mios de. infiéis. 

ALCAIDE^ 4Nira os aguaiAii». 
Prendei esse homem. 

(Os ag^oaxis nio se atrevem.) 

. ALFAGBIIB. 

Fazei o que vos mandam* Nâo me vedes desarman- 
do ? Nem assim vos atreveis I 

ALCAIDE* 

Levae-o ao castetlo, * para Marvilla ; que o mettam 
na turre da menagem. 

ALFAGEME» 

« 

A mim me levarão elles? — Nobre e justiceiro AI- 
caide, o Alfageme de Santarém não se leva assim. 
Vai elle quando quer, e porque..^ quãr. 

AIDA* 

Oh Fernando , Fernando I — E eu , eu é que sou a 
culpada » a causadora de todo isto ! Se te eu não re« 
solvesse a ix\^ Adites tu não foras. ' 

ALrAGBME. 

Tal não digas, Alda; tu foste o anjo da minha 
guarda: ainda bem que segui, a tua inspiração » que 
fui/ que adqiítri; a direito de os desprezar, de lhes cha- 
mar ingrato^ 4Íe«. ^ ~ " 

ALDA. " ^ 

Pois tu foste, alclHH§BSte porfim?... Não ficaste no 
eastello d'Abrantes?...0 Condestavel ?.. v- 

ALTAcanaB.^ 
O Condestavel... : . . 

HEsmo, ao povo. 

E este homem hade estar aqui a zombur de Dés to« 
dosy do povo? . ' , 



ACTO V, SCENÁ V. l3t 

UM DO POVb. 

freadam o traidor. Viva o nosso rei D* João? -"] 

POVO. ' 

• .Yiva.1. . ^■\ : \ . \ 

ALFAGEME. • 

Qual d'eUes é hoje, meus bons amigos — ^^o de Por- 
tugal ou o de Castella ? ! 

MENDO. 

insultou o povo. 

UM DO pova 
Insultou o povo, o traidor ! Morra. 

á. 

(Querem apedrejá-lo : Alda abraçá-^e com o marido. ) 

POVO. 

Morra ! 

SGENA Y. • ; : 

os MESMOS ; NUN'AL VARES e gavalleiros, arando. 

ALCAIDE. 

O Condestavel I - . 

POVO. 

Viva o Condestavel, viva! 

A^.DA^ 

Nuno! 

MENDO, á parte. "" 

Estou perdido. r r 

miN' ALVARES. 

i.Aida, Fernando! (com as braços €^Hos.) Falta^^-me' 

aqui... ahl;. vós, FroilâO. f Observando d expressão dos eir^ 
eumstohiesj Que é isto ? V(rftais-n)e - o rosto ! Ninguém 
me ialla^ ninguém me vem abraçar !.. Alda, minha ir- 
nsen !.. E tu , meu velho FroiUo , tu também I — ^ 
Tríumfihos, acolamaçdes p<Hr toda a parte, e so aqui 
esta frieza, este... ^ ^ 

MENDO. ' ' 

Seófaor Condestavel; senhor, conde d'Otirem, dignae^^^ 



138 ALFAGEME. 

VOS acceitar os sinceros emboras', os parabéns do co- 
ração... " 

nun'alvares: 
Ah , ah ! Vós aqui , Mendo ! — E so vós me rece- 
beis com... 

M£NIK>9 com enthusíasmôr 
Bem sabeis que... 

NUíí-ALVARES. 

Oh sei, sei... — Parece-me que começo a per€dl)er 
isto. — Fernando, vós estais ?. . 

ALFAGEME. 

Preso» 

irUN^ALVARES, 

Preso ! Vós ! Quem vds prendeu ? 

ALCAIDE. 

Fui eu, senhor.... 

nun'alvares. , * 

Um samarra preta, um alcaide, ura homem de va- 
ra atrever-se a um dos meusl Como foi isto, dizei- 
me. — Porque o prenderam, por?.. ' 

FROILÃO, fazendo um grande esforço. 
Por traidor.., 

ALDA, 
Meu tio, socegae, por quem sois, lerabráe-^vos do 
estado em que estai^. 

FROILÃO. 

Deixa-me , ja estou bom , ja estou bom. Soltou-me 
o despeito a falia... o despeito, a Vergonha... (.Ànàando 

deêímbarc^adammte paif^ ^$m*atvíãr08^ e peganãorlhe na moo 

€(m farpa. J Ouvis bem, Nuno Alvares Pereira? — Pw 
traidor o Alfageme de Saatarem, o marido de tua ir- 
man!... £ por ordem d*esse reí,:q«be vós fizestes rei 
para nos libertar, para no» catar nossos foros, para nos 
guardar justiça ! — Ouves i^o, Nuno Alvares Pereira ? 
— Ouvis, senhor condestavd do reino, senhor conde 
d'0<jH:éiii ?»* QiiAato0 inai^ títulos e honras e sei^nof» 
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e mercês e grandezas tçodes, para vos eu chamar por 
elles todos, e vos dizer... para te invergpohar eom el- 
Ics todos 9 NuDO y e te <}izer ; c< Es tudo isso , Nuno , 
D. Nuno: olha ogora o Alfageme, o homem do po^o» 
e ve o que lhe fizeste. 

NUX ALVARES. 

O que eu fiz? 

FR01LÃ0. 

Tu ou os teus, tu ou o teu rei : que importa ? 

liíUN^ALVAllES. 

Froilão, meu velho Froilão, tu abusas do djreito que 
te dá... 

FROILÍO. 

O qué , senhor contestável ? Este hábito » esta cru;: 

{Apontando par^ a cruz da ordem que trax no peitoj^ <^ta 

edade ? — Nfto vos prendais com isso , valleutes cavai- 
l&iros de D. Jofio Primeiro* O que é isso para os ven- 
cedores 9 para os libertadores da pátria I --^.JÇu não fui 
o Aljubarrota ; não tinha pés que Ia me levassem, nem 
m$os que podessem com uma partazqtia,.» heid^^ ser 
traidor conão este. (Apontando para o, Mfageme^J 

nijn'aLvar£s. 
Este! Fernando? 

FROILÃO, 

O marido de tua irman, o homem quç,.. 

ncnUlvahes. 
O Alfageme que me temperou é$ta empada, que lhe 
deu este fio que nupca tmbotou. 

,,,. FROILAO. • 

. E lemhrais-ivos d*isso, senhor! — E nem siquer é 
esquecimento. 1 : 

^ . N^yAI^VARBS. ' 

. Esquecer-me , eu ! — -.de uma dívida q^ei ainija nftQ 

paguei ! — • (Inclo p^ra' o Âlfa^ffifne^' eg» ^, braços abertos,) 

l^emendo , meu F^ro^ndou.. meu itmSo... nos meus 
l»»^fi* . - i . 
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ALCAIDE. 

• Um traidor I 

POVO. 

» « 

Um traidor ! 

nun'alvares, levantando a voz. 

Traidor ! O Alfageme de Santarém ! — Quem se man-* 

chou com essa vil calúmnia ? 

FROILiO. 

o teu rei. ' ' 

nun' alvares* 
M^ntes^ ^^ ^ f 

FROILÃO9 sentido. 

A mim» D. NuDO» a mim es^ palavra ! 
KUn'alvares, com deferenciai 

Perdoa-me> meu vriho amigo... (Mi/perdoa-me : bem 
sabes como te^ estimo, coma respeito essas cans tam 
honradas.— Mas dizes taes coisas... ^ — Foste inganado. 
— El-rei , • el-rei D. Jofto I !.. ■ — Mas tu nia sabes, 
n*oilão, que este homeiíty f pagando na mão ão Mfageme) 
teu marido 9 Alcki..; o maricb da tua esoolha — este 
homem foi o bosso trium[^, a nossa gl<kía? Estava 
preso y sem o eu saber, no castello d' Abrantes, por 
falsas informações que d'aqui mandaram traidores : (dhu 
siffnifieativamerae para Mendo-Pau) mas conseguiu evadir-» 
se da prisão... • ,- . ■'.,'■. 

_ Oh meu Fernando I (abra^oA:} . 

NUN^ALVARESé. . »^ 

E chegando ft Aljubarrota qnioido o exército caste- 
lhano ja tinha rompido o ^centro âa âossa linha^-*^-^ el- 
le com os seus homens, com esta gente d'aqai das soa» 
officinas, derepente cahiram s^)re o inimigo e o ater- 
raram, e o fizeram reteoeeder. . .- . k ■ 

FROILÃO, rmdioe chorando. « 

Femio Vaz » Eem^o Vaz ^ deixa-me te abraçar ^ 
quero-te abraçar , quero chorar, quero rir, quera 
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morrer de contente. — Deis:a-os «gora : que te pren- 
dam , que te confisquem » que ; te infamem se quize- 
rem... Desprezares meu Alfageme , que é o que elles 
merecem« 

NUN' ALVARES. 

Mereciam ^ se não confessassem . o que 11^ devem. 
Mas... 

FROII^lO. 

Mereciam? — Bem, muito bem. — Ora... {Começa a 
juntar Oi boecado» rasgados do alvará ffue estão pdo ehãoj 
Ajuda-me» Joanna, Seraphína; ajudae-me a apanhar... 

{Ajudam^" o ellas, e FroUâo vai dando os Ceados a ífun^aU 
vares.) Ide lendo^ ide lendo. 

NUN^ALVARESt lendoK^s como Ih^os dio. 
« Traidor.., schismatico... revel... » 
FROILÃO, aíiirmando-se em um dos pedaços que nao 

pode ler e dando-o a Alda. 
Toma» toma, le aqiii, Alda. 

ALDA, lendo. 

«Todos os seus bens e, ha veres...» i 

froilÍO, repettindo. 
Todos 03 seus bens e haveres. (T^a o pedaço de per-, 
gamitiho das mãos de Alda e o dá a Nun' alvares.) Lede 

VÓS. — Pagam assim os reis ? 

ALFAGEME. 

4 

Sempre. 

NUN' ALVARES. 

Fernando ! 

. AIJFAGEHB, 

Sempre^ 

nun'alvares. ^ 

Aqui ha mysterío que eu não intendo. -^ Esperae , 
deixae-me ver, 

FROILÍO. 

Não tem que ver: é coma. os príncipes pagam as 
sua» dívidas. ' 
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NU1V*ALVARES. 

Nem todos. 

FROILJlO. 

Nem a iodos: quereis dizer; aos senhores, aos fi- 
dalgos é n'outra moeda; bem sabemos:* mas aos cre- 
dores que são do povo... 

ALFAGEME, 

Não lhes devem nada a esses. 

NUn' ALVARES. 

Não digais, isso, homem, porque a yós..^ 

ALFAGEMB. 

A mim não me devem nada* 

nun'alvàrbs. 
A vóSj a quem el-rei deve !.. 

ALFAGEME. 

Nada. 

NUN' ALVARES. 

Por quem fizestes!.. 

ALFAGEME. 

Por elle, nada. O que fiz — se alguma coisa é..* 
, quatro golpes de cimitarra, puchados d'alma, n*esses 
[ extrangeiros que vinham devaçar a minha íerra... Se 
l eu nasci aqui ! 

NCN'aLVARE8. 

Homem, dá-me um abraço, e vai descansar. De-=- 
pois averiguaremos o que isto é ; e ficae certa que ha- 
vereis satisfação e reparo. — Alda, este homem foi quem 
tomou o estendarte real de Gastella, e escondêu-se 
da acção como de uma vergonha, — e foi pôr o es- 
tendarte onde o achou Antão Vasques que o troaxe a 
el-rei... 

tf 

FHOILKo,^ ^utrinâo «<»& éespfrézo. 

Dizendo que fora elle que o tomara? 

. KUN^ALVAREg. 

Não, homem descrido, não disse tal ; diste que nao 
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sabia, e disse a verdade. Sabía-ò eu; mas nHo o pude 
dizer a el-rei, porque Fernando exigiu de. mim... 
ALFAGEJHE^ aialhando-o com vehemencia. 
E exijo. 

ncn'alvajres. 
Basta. 

alcaide. 
Senhor Condestavel, permitti que vos diga. 

V NUN*ALVAIlES, seccamenle. 
Dizei. 

ALCAtDE, tossindo e com importância. 
As formalidades da justiça são. a mais segura fiança 
das liberdades... 

NUn'alvares, interrompendo*© seccbmeirt«f 
Basta, senhor Alcaide ; sabemos <»sas coisas. Va- 
mos ao que eu não sei. — Por que auctoridade pren- 
destes a FemàoVaz? 

ALCAIDE. 

Primeiramente appresentaramrme um alvará d'el- 
rei nosso senhor, em que o declarava traidor e revel e 
mandava confiscar seus bens: eu ia dar-lhe devida 
execução quando... 

NUN^ALVARES. 

Onde está esse alvará? vejamos. 

ALCAIDE. 

Onde está, meu senhor? — Ahi é que vai o crime 
maior, o crime de lesa-majestade de primara cabeça, 
-r- Accreditareis, senhor, que teve a ousadia ?m 

ISUN^ÁLVARES. • 



Qoei»? 

O Alfageme. 

De qaê? v 

ALGACUS. 

De m'o rasgar na earft. 



«UN^ALVAKeS^ 



r 
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ncn'alyabbs. 
Vós, Fernando ! * 

ALFAGEME, coin serenidade. 
Eu. — Estamos quites. Serviço e desserviço de par- 
te a parte — offensa contra ofifensa. — Agora ja lhe 
não fica mal : póde-me mandar inforcar cada vex que . 
quizer. 

nun'alva»J5s. 
Vós... rasgastes esse papel? 

ALFAGEME. 

Eu. — - Como quereis que vo-lo diga ? 
, • (Sileacio longo e geral.) 

NDN^ALYARES , depois de meditar, alçando a vox. 

Fez muito bem o Âlfageme. 

* TODOS, eom grande espanto. 
Muito bemi 

mENDO. 

tJm alvará d'el-re! ! 

ifUN^ALVAUES, firme. 
Era falso. 

AEFAGEME. 

Falso í 

ALDA, baixo a Nun' alvares. 
Tu es o que mentes, Ntioo. 

NUn' ALVARES, baixo a Alda. 

Minto: nítas que ninguém o saiba sen&o tu. — fA 
parte J Ah príncipes, principes 1 — Nunca te fiz tamma- 
nho sacrificio, rei D. João : pela primeira vez na sua^ 
vida mentiu Nuno Alvares Pereira para te não deshon- 
rar ! -*• (AltoJ Era falso : eu conheço a rubrica d'el-j*ei. 
— (Para Mendo s^ftnficaUmmeníè.J Mendo Paes , vós... 
vós... O alvará é falso, Mendo: disse-o etr, e ba^. 
(Mendo vai a foliar J Nem mais uma palavra. — Levae-o 
ja preso para a Alcáçova. — (Mais baixo a Mendo fJà 
vedes que sei tudo : ámanhau terei se vos posso casti- 
gar sem infâmia. (Vai preso Mendo-Paes.) ^r^f Pára crpá)o) 



